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PRESIDÊNCIA 

' 

CONVOCAÇAO DE SESSõES CONJUNTAS PARA APRECI.\ÇAO 
• OE VETOS PRESIDI~NCIAIS 

o Presidente do senado Federal, de acôrdo com o disposto no art. 62, 
§ 39, da constituição Federal e no art. 19, n9 IV, do Regimento Comum, 
convocá as duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões· conjuntas 
·a realizarem-se nos dias 15 e 21 de junbo do ano em curso, às 21 noras 
e 30 minutos, no Plenário da Câmara .do.s Deputados, conhecerem dos vetos 
presidenciais abaixo mencionados: 

Dí.a :H; 

- Veto <parcial) ao Projeto de LeJ nº 3.804-A-66 na Câmara e núme­
r ro 25-67 no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério 
1 das Relações Exteriores, o crédito especial de NCr$ 60.924,21, destinado 
. a atencter a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Interna-
f cional de Nova York, realizada em 1960; . 
; - veto \totaD ao Projeto de Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e n9 121-65 
1 no Senado, que dispõe sObre a fixação dos limites da área do Poligono das 
1 Sêcas nos Estados da Bahia, Pernambuco e Minas Gerais; 

I · - veto (total) ao ProJeto de Lei n9 3.567-B-66 na Câmara e n9 36-67 
no Senado, que dispõe sõbre a inspeção industrial e sanitária dos produtos 
de origem a..rumal. 

l . . " -
Senado Federal, em 31 de maio de 1967. - Aura llfoura Andrade, 

~,... Pres1dente do senado Federal, nos têrmos do art. 62, § 39, da Cons­
tituiçau e do art. 19, 09 rv, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para, em sessao conJunta. a realiZar-se no dia :l2 
do cottente, é.s 21 noras e 30 mmutos, no Plenário da; Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei nY 4. 08l-A4J'l 
na Câmara· -e n9 30-61 no senado, que corrige desigualdade ae situação 
entre servidores do Min1Stér1o da Fazenda e dá. outras providências. 

Em 

Senado Federal, em 6 de junho de 1967. 

A URO MOURA ANDRADE 

SESSAO CONJUNTA 

21 de junho de 1967, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 

e 30 minutos 

Vetos preddenciais: 

11il- Ao Projeto de Lei n9 3.804-A-66, na Câmara e n9 25-67 ~o·Sena.do, 
qJ..<e autoriza o Podt!r Executivo u abrir, pelo Ministério das Rela~Yões Exte­
rim·es, o crédito especial de NCr$ 60.924,21 (:Sessenta mil novecentos e vinte 
-e quatro cruzeiros novos e vint.e f um centavos), para. atender ao paga­
mento de despesas com· a participação do Brasil na IV Feira Internacional 
ae· Noya You. (veto parcial.) ; · 

29 - Ao Projete de Lei n9 L 173-B-52, na Cê.ntara e nl? 121~85 no Se· 
nado, que dispõe sôbre a, flxâção dos limites da área do Polígono das Sêcas 
nos Estados da Bahia, Petnamnucu e Minas Gerais <veto total> ; 

39 - .A'J Projeto c.e Le1 nº J.56~-B-66. na Câmara e n9 36-37. no Se­
naP,o, que altera a redação do p;.rágrafo únlco do art. 69 da Lei nQ 1.283, 
de 18 de dezembro de 1950, qúe du=põe sObre a isenção indust"rul.l. e o::anitá­
ria dos produtos de origem unimal (vet-o total) . 

t:édula 
1 
a 
3 

Veto 
19 
29 
39 

ORIENTAÇAO PARA A VO'CAÇAQ 

M.atéria a Que se refere 
Palavras do att. 111. 
Totalidade do projeto. 
Totalitiadc d;.> proj~to. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 22 de junho de 1967, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em-turno único, do P!'Cjeto de Lei número.l, de 1967 (C.N.) .. 

de iniciativa do Presidente da Repúb1icu, que dá nova redação a dispo;siti~ 
vos da Lei número 4.448, de 29 de outubro de 1964 ("Lei de Promoções do:· 
Oficiais do ExércitO) . · 

SESSAO CONJUNTA 

Em 22 de junho de 1967, às 22 horas e 30 n1inutos 

ORDEl\1 DO DIA 
. Velo>; presidenciais (parciais); 

19'- ao Projeto de L~i número 4.08t-A;67 na Câmara e ·número 30/67 nr. 
senado; que corrige desigualdad~ de situação entre servidores do Mi·· 
nistério da Fazenda e dá out.ra~ providências; · 

29 - ao Projeto de Lei número 4.066-A-66 na Câmara e númer:l 10-137 
no Senado, que autoriza o Pode,· Executivo a abrir, ao Ministério da 
Educaçã') e Cultura. o crédito e:,;pecial de NCr$ 3 .. 500.000,00 <três mi· 
lhões e quinhentos mil cruzeiro!' novos), destinado à Fundação Uni~ 
versidade de Brasília; 

3<' - ao Projeto de Lei número 4 .068-A/66 na Câmara e número 11/6'1 
no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da 
Justiça, o crédito especial de NCr$ 3.291.576,93 <três milhões, d11· 
zentos e noventa e um mil quinhentos e setenta e seis cruzeho:; no-: 
vos e noventa e três centavos), destinado a atender a despesas de· 
con·entes do pagamento Ca gratificação de fundação policial institui· 
da pelu.. Lei número 4.878, de~ dE' dezembro de 1965. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula 

l 
2 
3 

Veto 
J9 
29 
3' 

1\Iatéria a que se refere 

Art. 19 e seu P''-rágraf0 
Pal&. vras do art, 1 o 
Palavras do an. 1'7. 

, COMISSÃO MISTA 
Comissão Mista incumbida de apn~· 

ciar o Veto Parctal do Sr. Presi­
dente da RepUfJlica ao PLC 25-67 
(n9 3.804-A-f6, na Càrnara), que 
autoriza o Poder Executwo a abrir 
pelo M.inistcrio das Relações Exte­
riores, o crédito especial de Cr$ .•. 
60.924.215 <sessenta milhões; nove­
cetnos e vinte e quatro mil, duzm­
tor e qumze- cruzelros) para aten­
de!· ao pagamento de despesas C\Jm 

a l)articipação do Brasil aa IV F-ei· 
ra Internacional de Nova Iorque". 

1~ REUNIAO, DE INSTALAQAU, 
REALIZADA NO DIA 5 DE. JU­
NHO DE 1967. 

As dezoito ·horas do dia Cinco de 
junho de mu novecentos e sessenta 
e sete, na Sala das Comissões, pre­
sentes os ·senhores Senadores Petrô-

nio Portela, Paulo Sarazate e Ruy 
carnerro e Gl3 Senhores Deput.adml 
Joaquim Parente, Raimundo Bri,tu e 
Chagas Rodrigues, reune·se a comis:M 
são, Mista incumbida de apreciar o 
vetb- Parcial do Sr. PresJdente OEI 
República ao Projeto de Lel da Câ .. 
mara n9 25, de 1967 (n9 3. 804-A-66, 
na Casa de origemJ, que "autoriza o 
Poder EXecutivo a abrir, pelo Minis· 
téno das Relações EXteriores, o cré­
dito especial de Cr$ 60.924.215 (Ses~ 
senta milhões, novecentos e vin·e a 
qus.tro mil, duzentos e quinze · cru.­
zeiros) para atend~r ao pa1amento 
de despesas com a participaçá.o do 
Brasil na .IV Feira Internacional de 
Nova Iorque". 

Em obediência ao preceito re;1irúl•ll­
tal, ailsume a Presidência o senhor 
senador Ruy Carneiro q1.1e, declaran­
do lll.Stalrl.da a. comissão '~ista. oe-· 
termina seja procedida a eleição para. 
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os cargos de Presidente e Vice~J?.re-1 
aidente, respectivamente, através .:oo­
crutinio secreto por cêdulas uninomi­
nais, previU;o no art. 32 do Reginten­
to Comum, convidando para Escrutl­
nador o S!mhor Deputado Chagas 
Rodrigues. . 

Encerradn a. votação, apW'a-se o 
oeguinte re:mltado: 

Para presidente:. 
votos 

Senador Petrônio Portela • • • • . . .. 5 
Deputado ·.:·oaq1].im Parente 1 

Para V.!ce-Presidente: 
V o~ os 

Senador -.pnulo Sarazate ••. , . . 5 
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Mario NelsOn· Duarte, Secr~táTi.o., a..' 
presente Ata que, lida, votad~ e a~ 
provada, será assinada pelo Sr. P:ce. .. 
sidente. , · 

I COMISSÃO MISTA 
"RELATóRIO 

N' "33, de 1 967 . 
Da Comissãó Mista, incumbida de 
apreG~ar o· veta presidencial ao Pid­
·1eto de Lei da Câmara númsro 
1.773-B/52 (1t9 121/.65, no Sertado) c 

que disPõe sóbre a 'fixação dOs li.;: 
mites da área dõ -P-oHgono das se­
cas ~os Estados da Hahia, Pe-t:uun.-
buCo e _Minas Gerais.- ·· 

O Sr. Presidente, após agradecer a Relator~ senã.dÓr Teotê~io >Jilela. 
.seu pares a- sua .. eleição, designa para Câmara, n9 3.804-A-66 (No Senãdo, nezes P1m:mtel, Teotônio ·vnela e · 

DePutado Itaimu~do lJrito- . . . . 1 

as funções ue .Relator da matéria afe- no 25-il7), que autoriZa o Poder Exe'" Aurélio vmnna e os Senhores Depu- O Sr. Pl:esidente-da República: d"e 
ta à Comls~;ão Mista o S€-nhor Depu- cutivo a abrir ao Ministério das Re~ ta<los vasC'b Filho, Francelino Perei- acôrdo -com as atribuições que- lhà 
tado Joaqu\m Parente. lações Exteriores, o crédito especial ra e. Padre ·Vieira, reúne_-Sê a comis- são conferidas pelos artigos 62 ·§ 19 · 

Náda mais havendo 'que tratar, l~f1- de· R€1'$ -60.924,21 (se.ssenta mil; no ... são· !\lista incmnbida de apreciãr 0 e 133, III,. <m. Constituição F.fderal: 
cerra-S~ a Reunião, layrando ·"cu, vecent-os_ e ... vinte e quatro cruzeiros veto Total do sr. Presidente da Re- resolveu negar .sanção ao prGjeto de 
Mario Nelson Duarte, secretário, a novos e vinte e um centavos), para públiCa ao Projeto de Lei da Câma- lei da Câmara n9 1. 7173--:B/52 (n9 121/ 
presente At-:t. que, lida, votada e !lPrq- _atender_ ao pagamento de despesas ra n<? 121,,de 1965 (n<? 1. 773-·B/52, na- 65, no Senado) que dispõe sôbre a. 
vada, serâ ·assinada pelo Sr. Presi-~ com a 'participação do -Brasil na IV casa .de -origem), que -~'dispõe sôbre fixação 'dos limites nll. área do Folí-' 
de1_1te. Feira Internacional' de Nova York. a fixação dos limite.$ da área. do P.o- gono das-Sêcas nos Estadés da Ba ... ~ 

llgono " s· E tad -d B hia, Pernambuco. e Minas Gerais.· 
ORIGE:.J.I DO PROJETO '-"as ecas nos s os a a-

ATA DA 21> REUNJÃO, REALIZADA hia, Pernambuco e Minas Gerais". o· PROJETO 
NO DIA 6 DE JUNHO DE 196'1 - o Projeto é·_ originário do Poder Em obediência ao- prec~ito regi-
As dezoíto- horas do dia s"eis. oe Executivo e· foi enviado ao cong~sso mental, assume a Presidência .o se~ O texto -do ~prôjeto vet~ao· é o se~ ... 

-Junho de mil· novecentos e sesb€nta Na~ional pela Mensagem n" 464-66, nhor Deputado vas{:o Filho que. de- guinte: ~_ .• 
e sete, na sala das comisSões, sob a acoinpanhada de Exposiç.â6 de Ma-ti- clarando instalada a ·comissão Mista, · "Art. 19 1t estabêlecida a se .. 

-_Presidência dô senhor senador Pe- vos do Senhor ·Ministro. das Relações detennina sejam procedidas eleiçõe'3 gu}nte revisão nos limi"':es da âreá 
trônio Por! ela, present-es -0 s senno- Exteriores. · . · - · - ":. Para os cal'gos de Presidente e Vice- dO Polígono das_ .sêcas, previstos . ..,-
·res senadores Pavlo Sa.raza.te, .t?.uy 0. VETo E SUAS RAZõ~S ~ Pl"e.sid-inte, respectivamentB, atl'Vés na Lei ·n9 175, de· 7· de jauéiro de- _ . 
Carneiro e os Senhores Deputadqs escrutínio ::;ecreto por Cédulas unhi.o- 1936; no-Decreto-lei n9 9.857, de. 
Joaquim p 8.rente, Raimun'do Britto e Incidâ._ o veto sõbre as expressões mina.is, pfevisto no. art. 32 do. Regi:. 13 de setembro de 1946; ê na Lei 
Chagas Rodrigues. reune-se a comts- "com .vigência de dois exercícioS ·n~. meri.tc Comwn, convidando ·para Es- - nC? ·t.a4S; ele 10 de fen•.retro de--· 

.são; Mista inc1,unbida de aprec:ar 0 nanceiros·~ •. constantes do artigo 1" ao crutínedor o Senhor Senador Teotõ- 1951:. a poligonal ·que- limita a: 
veto, Parcial do sr. Presidente da Projeto_ São· a.s. seguintes as: razões nio Vilela. · áfea dos -&tado3 suje!tos aos- e-
República no Projeto de Lei dn· cà.- alegadas pelo sr-.. Presidente da-Re- Encerrada. a votação· ~pqra~se o, feitos das- sêcas terá p·'r vêrtices 
mara no. 2f•, do 1967 (n~ 3.804wA-66, púbh_ca: · . - seguinte resultado: ' na orla do Atlânatícó as cidadeS· 
na casa d}. Orige:rpJ, que "autoriza 1'I.u.cidé o veto sõbre.as eJtpressõ~s. Para Presidente: :de Jbào- P~ssoo, Nata], FOl't.aie--
0 Poder E):ecutivo. a ;Ibrir, pelo Mi- "com vi~ência de dois ex~rctcios ,n- . za e o ponto limite entre. 05 es.., 
nistério das ,.Relações Exteriores, o n.anceiros", em< face do Qu~·.es-!'!7~1 "''"'- Senadot Menezes Pimentel- 5 voto'3; tados_ do:Gea.rá e do· Piam, na foz 
crédito especial de_ Cr$ ·6_0.92.-!.'.215 ce o parágrafo 59 go artigo 65 da -S!."nador Au:télio Vianna.- 1 voto· do Rio 8ão ~oão da·Prat~; a ,em.-
(sessenta roilhões, novecento se V!n~e Constituição .1>-edetnL ....., .... -p ... .: .::· ~'"'"~·-- • • - _, -• bocadu~a do Longá no Parnatba. 
e quatro nlil, duzentos e quinze "l'U- rido disposith·o: · · Para VIcc-Pr€sldente.: - · e, segumdo pela margem· dueita · 
zeiros) para ater..der ao pa3ayp.e-oto . Art. ~-65. . _ ... :. -... .. . Deputado Padre Vieíra - 5. v.Otos dêste,_·a' ~flUência do Oruc;_r Pre-·' 
de d~spesa:; com . a participação . do · · · ~ ···,.· · · · · Sell&dor Aurélio yianná.--:- 1 voto. to,_ ·cujo curso acompanhil.rá até 
Brasil' na •J:V Feira· Internaiconat de li Pa'rágrafo 5Q ·- "Os créditos ~- as". nasc~titro;. a ci(_lade · d:e Giu-
Nova Iorque".. . -- , pecia.is e· extraorüinârios não po- 6 Sr. Presiderite. após agradecer ·a bues, no Plaui; a.- cidade de Bar-

Abrindo os trabalhos. o sr. Pt_e- . derão ter vigêncm. além do -e}l.:er- seus pares a sua eleição, ·designa_· pa- ras, E-a Bahia;. e, pela !inha atnat, 
sidente concede a palaVra ao se~hor cicio financeiro em que for~m la as "funções de Relatõr' o Senhor as maades de Mtmtalvânla- Fira-
Deputado ,Joaquim Parente que, na .auÕ)rizados, salvo sé o ato de au- senador Teotônio Vilela. , · po~·t}-. Cortnto; Curyeio, Dom Joâ-
qualidade ô.e Relator, tecé considera- . tonzação fôr prbmulgJido nos 111- Nada mais havençlo que tfat.ar, en- QUim, Nanuque e -·Salto _da DiVi-
ções consuJstnnciadas em Rela.t(ldQ;- - tlmos quatro m-es~s do exercício cena.~~e a · Reuníão, lavrando eu, sa, no .Esf&do da Bahia; -Ci-dades. 
circunstanc,ando a orig·em e tramita- finarieeiro, quS:ndq poderão vig~r Maria Nelson Duarte, Secretário, a de -Tobias ·Barreto e_ Canhvbá, no 
çâo da ma.téria ·nas duas Casas do até o·término do exercício' subse.- PTesente Ata que lida,· vota{la ·e '11- Estado de ·sergipe..; ·cidatles de 
Congresso, :Oem como s.s razõeS alegn- quente'. provada será assinada·pelo.Sr. Pre- Ag!la _ Preta, São. Loure~ço _ e 
das pêlo Sr. Presiden-te da ~ep~~J1- Trata-:se; pois,_ de um. imperativo sidente. . ·.' : - · _·_ Gomna, no Estado de Pe~nambU- . 
ca p~ra,. U). uso de suas atd~U~Ç~~~ da Lei Maior. São esla sas razões, de ATA DA 2(!. REUNiAO, REALIZÁDA cO; e ·Cidade ·de João PessC'a no const~tuclOr.ais, _apo-: se-u Veto ao _pto ·ordem constituc~ort:;sJ, que me te·va- NO DIA 8 DE JUNHO ,DE 1967 JHltado ·da PQraiQa, • · 
cesaad~ ero tela. ~ 1 ram, a ~vetar, parcialm~ute,.,-" 0 I)rojeto Art. 2Q O munJcípio' Cl"i3<Ío com 
~ discussã-o, n~o .11avendo. quem, em causa:_, e que :ora submeto à ele- As quatorze hÓri:ts dÔ ·dia oito de. 0 ?-~~b-ramen:to da_ á1.·e:.\ de 

·ttese~e fazer uso da. p~lavra, o Sr. vada' ~preciação~dos senhores Mem- junho de ,mil n-oveCentos e .seSsenta ~umCip!o incluído total óu par.;.: 
Presidente declara em votação o~Re- bras do Oóngresso Naciqnal."- e se~e .. ua Sala daS Cómisõ~, sob a Cia]m-ente -na 'área .do-:Polio-ono 
la tório, que é á.provado ~ assinado :pe- ' _- _ · . ·. . Prestdencia do Senhor .Senãdor Me- das Sécas; será considerado:' co.;. 
los presentes. 

1
~ ~ESTIVIDAJ?E Do· VETO nezes Pimentel, presentes os Senha.. _ mo pertencente ã êste para to-

. res Senadores Teotonio Vilela_ e Au- dos . os-· efeitos legais e aJmims- -
E, nada tiJ.ais havCndo que tratar. }>lol óbservado peló. Sr. Presidente rélio Vianna e os Senhore3 Depd.ados tr.:-ttlvos. - - -

encerra--se· a Reunião, lavrando, <;;U, 1 da Repüblica o d. ecêndio estaJ;Jeie.cido Art 3' Est Lei ' t Vasco Filho, Francelio Pereira e Pa- · · a - en rs.ra ·em 
Mario Nel~;on Duarte, Secretârio, a no parágrafo 19 do art. 62, da ConS- dr'e Vieira reúne-se a Comissão Mis..: vig<Jr na d:ita de sua publica-
presente Ata que, lida, votada e a pro"' tituição FederaL · ta 'incUmbida de apreciar 0 veto To.:. ~ção.". · 
vada· será' aJ?sinada pelo_ Sr. Pre.s1- Diante do expos.to, julgamos estar t A • 
dente·. · · o Congresso-. Nacional- devidamente al "'0· Sr_ Presidente d.a"República ao ORIGID\.~ E RAZõES rio PRóJETo 

· . -- habilitado a apreciar o veto em ques- .Proieto de Lei da Câmara. n9 121• de O projeto _foi a-presenta OI) eín 
REL.ATôRIO tão, na formã estabelecida pela cans- 1965) (no 1 ~77~-~/62 • na çasa d_e ori- 1962, pelo Deputado Antônio 'Peixo .. 

tituição F'ederal. · ge~ ~ que _dtspoe sóbre_ a flXaça_o d~s to que, em __ sua justificação, arrolou · 
Nc- 32 do 19"7 limites da area do Pollgono da.s Se- as seguintes razo"es· - . _ 

, · . ' .... v· Sala das Comi· •.so" C', em 6 de junno E t d d B · · .., cas nos •s a os _a ahia, Pernam- -~- · · · -~· 
Da comissão. Mis·t.a ~mcarrégad.d de ~·d. e 1967. - Pet~ón'io Portella, Presi- buco e Minas Gerais'~. ....:--...-·; 1 "O Decreto-lei n\1 9.837.--de 13: 

apreciár 0 veto ,do Sr. ·Preside·rz.te ·dente. :- Joa~mm Pa_rente, Rela~r- Dando inicio· aru _.trabalhÓs:, 0 Sr. de .setembro -de 1946,· já previa 
àa RepúNica ao projeto de. Lo-i aa.- .Pa~lo Sara ... ate. -Ruy Carnezro. Presldent~ concede. ã.-palavra ao-·-se- Ul_l).a.~ futura ampliação de ·atri-

- Câmara· ;t9 i25, de 1967, An9 3.304:~ - Ram~undo Brito. -Cha-gas Rodrt- nhor Senador TeOtônio Vile-la que1 butçoes do_ Departamento -'Nacia--· 
,A-66, na Casa de origem), que uu· yues. na qttalidade de Presidente~ teee con- nal de Obras Contra âS. Sêcas a-
toriza o poder Executivo a abrir, COMISS ... O M(ST side-rações cnnsubstanci_adru: em Re- centuando que sua.s .finalidades 
pelo Ministério dos Relações Exte- A 1 1 A latório~ circunstanciando s orig2m e podertns. compree-rider :•outras zo-
riores o <:r édito espec:az de NCr$ .• Incumbida de apreciar ·o veto -Total" tramit-ação 1a matéria- na-s duas ca- nzs.· dp __ pais, a que a. lei venha _ 
6(L92.4.21 (sessenta ·mil, novecentos do- Sr. Presidente da República ao sas do Congr-t>sso Naci<mal, · ~m ·co.., estender o- s.e_u - camPQ dé "ação·-
e vinte e quatro- cruzeiros novos e PLC 121/65 (n9 1, 773--B/52, na_ câ- mo as razôeb Em Q.ue se tun0nm6ntou <ar-t;·_ H', in· fine). · · . 
virLte e um. centavos·!. para atenler mara), que 1'disp6e sôbre 'l jtxaçáo o Sr. Pl"-esiàente da República._ nara., Ora õ projeto que. ·s.u-:Jmetemos 
ao paya1rz.ento de despesus n.om a I dos limites ãa área do Polfgõno das no uso de .-suas atribuiçõe::; _ constitu- ao_ exarne e aprova-ção da Câma-
partic.ipa.cáo do B. rasi:Z na IV ,Feir'l Sêcas .nos Estados da Baht.a Per- cionais, apor @eti veto' ao pr_océssv,do r'! .visa, prectsamimte, à amülla.-· 
Internaci:>nq~ dB Nova_ York. ~- nambuco _e Minas Gerais." ' -em tela. . - çao- das- atribuições da:q,:ele ~De· 

· . Em 'discussão, não havendo· queul pa.rtament.o a uma .zona. do p·a,·s 
Relator:· Deputado ;Joaquim_ Par~~nte lUo REUNIAO, PE INSTALAQAO, IIJS.is de,s-eje fazer uSo dEi. palavra. 0 \ en:t .que 0 fenômenO das- sêcas 

No .uso das atribuições que Ihe·co;o- \RE~.LlZA;.J?A N8E~~7 7 DE JUNHO Sr. Presidente declara em regime de atmge_ a- meshla. ahgústia insó-
ferem os nrtigoo 62, -parágrafo lQ, e _ . vot~ç~o o Relatório, que é aprovado fr~da·, incqrpora<la ao pes:alento _ 
83, In, da Constituição. Federal, o ~ quator7..e hor~s dó dia sete de .e a.sSI-nado pelos· presenteS. · çias popUlações dos Estados mais 
Senhor Pnsidente .d~ República ve-·l.lunho de 1961, na Sala das Gomissões E, nada mai5. havend~ q_eu- .tratvr diretám:ente assolados Como _cee .. 
tou, parcialmente o Projetq de !lei da presentes os Se.t;bores Senadores Me- encerra-se a Reunião, Iavrándo ~u, rá, PiaUf- e Paraíba.,;_ 
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O VETO E SUAS RAZõES 

. O Sr. Presidente da República. cx:l­
minando a matéria, resolveu, dentrl.•. 
do prazo legal, negar sanção ao pro­
jeto, por considerá-lo contrá~·i.:. ao 
interêsse público, pela~3 razõ2s incer­
tas na Mensagem nQ 402, ele 19{1.7, a 
saber: 

·' 

"0 Projeto à.e Lei em. ap~·êço 
tem püi' obj€tivo ~p~cifiG:> a rc-· 
visão dos limites do Polír:m:o clat 
Sêca.s, previsto na legisl~ção em 
v;gor, para estabelecer a dfmar.:. 
cação de nOVHs linhas de. poli<JO·· 
nal que compreende a .ár.oa Oo;, 
E_stados GujeiJos aos ~fciTc3 d1 
seca. 

ú elemento modificati:ro da 
delirnitação vigente, a<1uzid0 pe­
lo. Projeto de Lei, implic!\ a am­
P!Iação do Polígono, pela inclu­
sao de ponderáveis áre:.Js, inte.­
gra:i.n por municípios d:J-5 Esta­
dos .. mencionados. 

Além dêsse aumento da área 
J::Cligonal, diretamente expres::a nv 
Pl'Ojeto de Lei; neste se h~sere 
um fator condicionante de acres­
cimentos automáticos ja · deHmi­
tação constante dn :::lrtigo segun­
do, onde se dispõe. que o municí­
pio criado com o d.esdob1'2.P-'!.emo 
da áre..1 de município incluído, 
total ou parcialmente na área do 
Polígono das Sêcas, ' será c.c~lsi­
düJ'ado como .pertencente a êste. 
para. todos os efeitos .legais e 
administrativos. 

Ora, a nova configuração c!·:Hla 
ao :Polígono pelo diploma h•gal 
em ext.me não tem uma motiva­
ção as::ente na realidad~ obJeti­
va nem corresponde aos interê.s­
ses maiores da administr-.:ll.;ão fç­
del a~. . n:t . condição da polítiça 
a<lmmJ.Sti:atiVa e econ6mk~ na 
região nordestina. e na- flxaJ::.ifl 
dos planos e programas Ge de­
senvolvimento econômico. 

E;;tudos precedidos pelos seto­
re3 técnicos dos órgãos 1·er.rim!ais 
~ob o critério compara:;i•t:I dE.s' 
areas interessadas e a dll<i.lL:>e dos 
dados pertinentes à densidadt­
dem-og_ráfica, recm:sos hidro.IógicLB, 
rev~s~unentos florJsticos, l·elêvo e 
fertilidade do solo, clima ativi­
d·J.:des . industriais e agdclllas, 
evtdenClaram a carência de ra­
zõe~ Q:Ie aconselhem a incorpo­
Iaçao das novas áreas ao Polígo­
no. 

Faltam-lhe os elementos m-
~acteristicos que as. identifiquem 
as oonotações 'essenciais da área 
atu~l e que consubs.tancia~·~m O.." 
motivos determinantes Co seu de~ 
lineamento. t:: de 'notar sobre-
tud?. que as regiões nov..{s que o 
ProJeto de ei beneficia nâo apre­
s~ntam · aqueles índices e condi-
9oes .que permitam qua1Jftcá-la.5 
meqmvocamente, como iote,.ran.: 
~s d9. zona semi-árida, qualifica­
çao que é todavia um ort'ssupo,to 
~a definiciação rla árCa Jo Po­
llgono. 

Asssim, · qualquer a1teracão 
que se pretenda introduzll' 'na 

. a~ual configuração reclama con­
std~rações técnicas ex.:nzs, co .. 
lheita de dados e anúlis~ de si­
tuações e· condições objetiva.';. 

Entretanto há aspecto de rele· 
vância Qem maior comptometido 
nos designios do Projeto de Lei. 

A delimitação da área do .. Po­
ligono das Sêcas tem cvm•J .con­
Gectârio. fazer coincidir· coin ela 
o. 1?-3mpo de incidência' dos bçne.' 
fJClOS, estímulos e incentivo;;· de­
cot'l"entes da aplicação da leo-ís­
lação referente à SUDENE e'"' ao 

D!ARIO DO CONGP.ESSO NACIONAL (Sscão li) 

A ampliação da área de inci­
dência e aplicação dêsses b-ene­
ficios importa, na verdade, na snn 
diluição e, conseqüentemer..f.c na 
infirmação de ~u:c eficó.cm, e na 
anulação de sua fôrça como fa­
tor operante do Pkmo de De.s~n­
volvimenb Regicnal. 

Será de:sneces·:ário ac2~tmtr o 
quanto a pulverização de recurscs 
que então se propicia, J.. di~-sE:m.­
naç~o de pi'Oj-etcs deslocados do 
contexto e ãos pcbs de d2:senvol­
vinl~nto, impo-rtam em prejuízo 
do planejamento inte;n~to, · alte­
l'ando o curso de sua. i'."{'2en~áo. 

A indiscriminad.J amplla.çã.Ô das 
áreas programas unidade·;, or"'â­
nicas de . de3enVolvimento 1 eg'io­
nal, termlhará por invalida-;.· a 
Tazão de ser delas. que é a c:m· 
C:!ntração maciça de rec'trscs e 
estimulas que assegurem 0 cres~ 
cimento ec·onêmico ord€nado. 

Cteio, portanto, que o Projeto 
de Lei em causa não .::e mostra 
compativel com os objetivos , tlo 
Pleno de Desenvolvimento Eco­
nômioo do N_ordeste, em cujo res­
guardo se tem empenhad.> tanlo 
o Poder Executivo qu:in~o o Con­
gresso ·Nac:onal.'' 

CONCLUSA(\ 

Diante do exposto, julgamus os Se­
nhores Cofl:gr~sscstas habilitados pa­
.ra a aptecmçao do veto pre3:dencia1 
ao Projeto de Lei da. Cãmara nliruerc. 
1. 773-B/52 (nQ 121/65, no .Senado). 

Sala das .Corni~sões, em 8 de. junho 
de 1967, - Menezes Pimentel Pre­
sidente. - Teotônio Vilela, Rélator. 
- Aurélio Vianna - Vasco F'ilho -
Francelino Pereira ·- Padre Vzei.•·a, 

COMISSÃO IVi!STA 

a· seus pares a .sua eleição, designa I 
para funcionar co:nQ Relai·nr Q Se­
nhor Deputado Gera!do FT~ire 

E, nada mais havendo o1le ~rt~.tar• 
encerra-se a Reunião, lavrando eu' 
Mário NelNn Duarte, ',Secr-etál'iO, a 
presente Ata Q'lg lida, vote.da. e apro­
vada, será as~:nada pelo ~r. Presi­
dente. 
2• REUNIAO, RML!ZADA NO DJA 

8 DE JUNHO DE- 1967 

As dezesseis horas do dia oito o.e 
junho de .mil novacentos e <~essent;J. e 
zete, na Sa.Ia das Comis-Sões, soli !-t 
Presidência C:o Senhor S-Ci!adur Joao 
Cleofas, presentes q.s Senhores s~t'<t-. 
dores Leandro Macie1, e ·ViariJ Ma~­
tins e os Senhores Deputa~·-'lS Ger_aldo 
Freire, Afonso Anschau e · Mateus 
Schmidt. reúne-se a Oomh;:sã'" Mista 
incumbida de apreciar o vet;) Total 
do senhor Presidente da R,epúbhc 1 fiO 
Projeto de Lei da Câmara r.lf 36, de 
1967 (Nº 3.567-B-f6, na Cam de Grl­
gem), que "altera a. re:!ação do pa­
rágrafo úni-:o do art. 6º da Lei nú­
mero 1. 283, de 18 de dez~mbro de 
1950, que dispõe sôbre a insp.}!;ão. in­
dustrial e sanitária dos pro~utos de 
origem animal". 

Dando início aos trabalhos, o se­
nhor Presid(}nte concede a palavra ao 
Senhor D'~Putarlo Geraldo Freire que, 
na qualidade de R-=:lator, tere const­
derações consubstancladas em Rela­
tório, circunstan<';<~r!o ro ·r'"' --nl P tr ·­
rriitação da matéria nas duas C:a~as 
do Congres:::o, bem r:omo as razõe'l e~n 
que se fundamentcu o Sr. PTesid~:'lte 
da República pa"a, no uso àe sn~s 
atribuicões constí~l~cionais. ~por s-:;u 
Veto ao processa1o em tela. 

E. não mais havendo quem dtse}~ 
diScutir a matéria, o Sr; Presidente 
declara em regime de votação o ne­

Incumbicla de apreciar 0 ve~o Tctal latório, que .é aprovado e assinadf) 
dp Sr. Presidente d:a Bep:tlJlica ao peloS presentes. 
PLC 36-67 (n9 3.537-B-G.i, n!:! Cã- Nada mais havendo que tratar, en­
mara), que "altera a red!ç{io do cerra-se· a Po;;•.lnif!.tJ lqv ?"-'"·eu.-.-~­
parágrafo Unico do art. (jY àa Lei rio N~lson· Dunrtf'. SecretáYifl, a pr!:'­
número 1.283, de 18 de clezem't.Hl sente Ata que, lic'ia, votada -e aprc­
de 1950, que dispõe sôbre a. tnsp~~s-ã0. vada, será assinadá pelo Sr. Prcsi· 
fndustrial e sanitária dos prud?ltoS dente· · 
de origem animal". 

1• REUNIAO. DE INSTALAÇAO, 
REALIZADA NO DIA 7 DE ,JUNHO 

. DE 1967 

As dezesseis horas do dia sete de 
junho de mil novecentos e sess~n!A e 
sete, na Sala das Comissõ~s. sob a 
Presidêno::ia, nos têrmos do ar~. 32 do 
Regimento Comum, do Senhor Sena.­
dor Leandro Maciel, presentes os Se­
nhores senadores João Cleo~<~s e Ma­
rio Martins e os senhores Deputados 
Geraldo Freire, Afonso Anscnau e Ma­
teus Schmidt, reúne-se a Comissão 
Mista incumbida. de apreciar o Vtto 
Total do Sr. Presidente da Repú.blica 
ao Proj-eto de Lei da Câmara númuo 
36, de 19-67 (n9 3.567-.B-66, :na Casa d8 
origem), ·que a "ltera a redação do 
parágrafo único do art. 69 da Lei nú­
mero 1.283, de 18 de deV-!mbro de 
195ú, que dispõe sóbre a,.insy~;ção in­
dustrial e sanitária dos pr.)o·tutvs d.e 
origem animal". 

RELATóRIO 
N9 34, de 1"57 

Da Comissão llfista íncumbida ôe 
apreciar o veto do Sr. Presu!ente ela 
República ao Projeto de Le1 dri 
Câmara n9 3.567-B-66 (n9 36 d;;! 
1967, no Senado), que taterrr. a ?e­
dação do paráqrajo único do m tigo 
69 da lei 1. 285. de 18 tfe dezembro 
de 1950: que dispõe sôbre a inspe­
ção industrial e sanitária dos pro_ 
dutos de origem animal. 

Relator: Deputado aer.atc=:.:o Freire. 
O Presidente da Repúbliea, no "uso 

de suas atribuições - artigo 6·2, pa· 
rágrafo 19 e 83, III da .:,...r.sl:.ituição 
Federa! - houve por bem vetar o 
Projeto de Lei da Câmara . númEr(l 
3.567-B-66, por considerá-lo contrá­
rio ao interêsse público . 
O PROJETO. RIJo\ 0FTt1E'M E SUA 

JUSTIFICAÇAO 
Declarando instalada a Comissão, o 

Senhor Presidente eventual detenninn O projeto. yetado, altera a redacão 
seja pr{)cedída a eelição para os cargo3 do parágrafo único do art. 69 M- Lei 
de Presidente e Vice-Presid~nte ~:~e- 1.283, de 18 de dezembro de 1951), que 
tivos, respectivamente, através escrv-· dispõe sôbre a inspeção inrlttst.l·;eJ e 
tínio secreto por cédulas unioomtna.js, sanitá.ria dos produtos de flrie;em anL 
convidando para as funções de E's- mal. Originou-se a proposição da 
crutinador o Senhor senador Má.!'iO Câmara. sendo da· lavra do Deputado 
Martins: Carlos wer,neck. 

Encerrada a votação, apura ·s~J o se- Ao justifica. :o ar:Zt!rn s~ ~;!res.sm.1 
guinW resulta-do: seu ilustre autor: 

DNOCS, bem como dos progm- Para Pre;si 1ente: 
mas e projetos de des·e:>1ro;v;e1e11- votos 

''A inspeção .sanitária esta :e­
guiada peJa Lei 1.283:, de 18 de 
dezembro de 1950. DispõP. no Eeu 
art. 6Q: 

t-o regional. 
Estender essas vant.a::rens e ra- senador João Cleofas .. , . . . . . . . 5 

~ Deputado Afonso A,nschau 1 
v~r~s a novas áreas con.;,r.itni, sem 
d~vlda, a precípua inte:1cã·o do 
dJp!oma em causa. ~ 

Para V~ce-PresideÍlte: 

. Tod~via ·c~be reconhe.::er q'.le Deputado Afonso Anschau 
a1 reside a mconveniêncía mai')r Deputado Geraldo Freire 
d~ Projeto de Lei, a sua contra­
nedade ao interêsse -::olet.ivo. 

votos 
5 
1 

Assumindo a Presidência., o Senhor 
Senador João Cleofas, após agradt!ce: 

••i!: expressamente pNibida, em 
todo o tetTtión() naelorta., !'ft.r.!t 
os efeitos desta lei, a dupUCldarle 
de fiscalizacão inrll1<:+ri ~1 f'l sani · 
tár!a em qualquer e:;;tab~lecimen­
to industrial ou entr·~osto de 
produtos de origem a':limai, que. 
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será. exercido por um único ór­
.,.~o·• 

E co· p~rágrafo úni~ estatui qtle: 
"A concessão de fisca1lzação elo 

Min~sté1·1o da Agricultura ls~nta o 
estabelecimento industrial ou tn­
·treposto de fi.::cal.;z[>ç!io cs1adu::.l 
(lU m~miclp.Jl.,. 

V: imp.Zrioso e urgente a::1e a wi 
ex.ccpcione um ca:oo "H. vejaçf..o 
ampla e tci:al que est:t1J;o-~e.::~u- .~ 
r~in.:peç&:> por furÇ!l. (_ _, - > 
6'? e SêU pará3':-a:o t.&n c L ,5 
que assim toli1Eu, pJr > 
to, a d'2fesa da sallde D'.iblka 

Ccmo s2 sabe, os anil!l,..lS afJa­
tLos, principalmente o 1~aclo 
vacum, sofre a!i insp~çdo s-anitú­
ria, àe acôrdo com a le.1. E::.1~_'i.-
tanto, grand-e p: . - . 
buiçã.o ate os .centro;:; dP. cons~mo 
é t2:ra - po .. C!~2 L~<JJ a_. __ _. 
preferem, através d~ in~c.m:u•e,­
rics, os conhecid03 "mcamiJc:iros''. 
que tral)sportam a carn2 rr:i'l .(2',­
minhões desprovidos de in~,a t>.• 
çõcs frigoríficas adequs.:ias · .·­
smvar as suas condições fmlltl:t­
rias. Dêsses centros de ab .:.,é 
o local de consumo, o tran~D~)-'1.:~ 
gerr~lmente demor-a vánus ·u .:', 
ficando o produto, durn,1~e t':l:-) 
êsse tempG sujeito aos nL•)_:> va.· 
liad;:;s fatores d~ d:"'~~ 

Portadores da prova de ~nsp.~­
ção reali~aia nos centl"JS de ~· :t­
te, os "fnoambeiros", com o ap'[l'} 
àa lei, têm livre trânShO p~-: a ~ 
sua atividade, enquanto a3 a lt:J .. -
dades municipais do mgf!::'o..·; cl~ 
comumo fi,cam inteirarnent•; to­
lhidas para exercerem o dira.to e 
o d~er de fiscalizar as c.mdiçá{:s 
renitárias da .::arne eJ.lt!'a~a n > 
Muillcípio para depo!s ~~r p:L 1 
à veh::la para consumo -dp. popu. 
laç2-o. 

_ ..;;.· outro lado, nada. in:~.:<4:1 
acs "mcambeiro;,'' que 1 e~:J·· 
lhem, durante o trans_p::trte,, c....l.-.. 

ned de outras prcc::::dênc:as n2.:• 
:inspecionadas e a;é ele t.:.J. ;;..; 
anlll'~is. tudo sob o man~o p.J·· _ 
tetor do certificado de L1spe .. 
çáo. 

Como exemplo a indicar· a ne .. 
cessidade de urgência oa 111e·· 
dida proposta vale m.;.t..::wnat· 
que, recent:)mente, as au~:.~_tia·· 
des policiais de Petrópa11S des-· 
cobriram ma.tadnuro <:land~s.i·· 
no que abatia cavalos cuja car-·· 

ne, mercê da lei falha, : aLu .. 
mente' era aistril:lmda, aos ar~U!l·· 

gues para ser vendida co~n~ w 
tõsse. carne de vaca. Outro m~r.· 
também sugestivo, é o g1 anao 
volume de carnes Jançada:; t<.h'<!. 
pelos Super-Mercados, receOI·· 
das deterioradas, já ·que toàOB 
êles dispõem de Câmaa:.s c , l·· 
gortficas para guardar o pwdu· 
to que esteja em boas condiçôe.: ' 
·sanitárias. 

Por vias dire-tas, inúrnermo 
ml}nicípios têm pl'ocuracto con·· 
tornar o obstáculo imp.1SLo pew. 
lei· e exigem a rein·.peçao, CJ!J'lC 
é o exemplo do Decreto n9 5 .~4e 
de 24 de setembro de l~S4, aa. 
Prefeitura Municipal de Sãr.• 
Paulo. 

Tais medidas adotarlas na. ts-·· 
fera municipal, em resguaro.o da 
saúde pública, são eteme_as u 
mais de efeito psioológ1co, euo 
que face à Ie:i n9 1.283--50, fà· .. 
cilmente. são anuladas· e anulá· 
veis nas lides judiciais. 

Facultando às Prefeituras · :!. 
exigéncia de reinspeção, o pro-· 
jeto resolve o problema. At~o<:a 
porém, a cautela de evita-r qur: 
a medida se torne um msu·a .. 
mento abusivo de oneraçao d(.· 
produto e de repetição nscaH-·· 
zadora que poderiam advir, .:eJa 
pela incidência de novas taxo.f,, 
sela pela fiscalização para OU·· 
tros efeitos. Dai a ·.c·:-ndiç.lo tle 
que os MunicípiOs possuam rr..u­
tadouro próprio, que são estll­
belecimentos ofic!ais, que P"an-
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tém ve~erinário ·e peSS{)fl' espe-
1 cializado, bem assim mh1rl.ições • 

técnic~~ para proceder, t:"eal­
mente, a reinspeção, comv ato 
final da fiscalização de .&~Ude: 
pública". 

A) • Quando destinadas unica­
mente ao comércio local, o ato 
é _da competência das "Secre­
tarias ou Departamentos de 

,Agricultura dos Estados, Ter­
ritórios e do Distrito Federal". 
(Alínea B, do art. ·~?>. 

1 TFiAMffAÇAO DO PROJETO 

c~ projeto do Deputado Carlos 
wl ·rneck foJ apresentado em a ses­
sãl! de 12 de abril de 1966 (DC~, 13 
de1 abril de l9ôü, págs. 1.64:1-42), _te~­
do1 i merecido restrições na Coml.SSaO 
de11constituição e Justiça da Câma­
ra[ 1dos Deputados, onde foi apresen-. 
tac 'o e aprovado substitutivo, em 5 
delllllaio de 1966. · 

J lS comissões de Fina,nça.s e Agri- · 
cul.tura opinaram peia aprovação do 
su~itutivo da ComiSsão' de Consti­
tuiç~o e Justiça, em 2H de junho e 
:n de a,gôst<t. 

o substitutivo da Co1nissão de Jus­
tiça foi aproVado em 10 de março de 
1967, sendo remetido ao Senado em 
4 de abril. 

As Comissões de Agricultura e ln­
drústria. e Comércio opinaram pela 
aprovação do projeto (pareceres z:.ú­
meros 265 e 200 em 13 e 26 de abnl)·, 
com aprovação' pelo plenário, .em· 30 
de maio. · 

Os autógrafos foram remetidos ao 
Sr Presidente da. República, com a 
M~nsagem ~9 97, ~ 15 de maio, fato~ 
que foi comunicado a.o Sr. 19 sect·e­
tário da Câmara dos Deput~os (ef. 
n9 1.144, df~ mesma data) . 

O Sr. Pre.;idente de. Repúbli.ca ne­
gou sanção ao projeto (Mensagem 
n9 403, de !,;3.5.1967), ora submetida 
" considera~:ã.o da Comissão MistaJ . 

RAZOES 00 VETO 

o veto. foi tempest.ivament~ ~ a-JJ:ÕS­
to e são aa seguin~s as razoes do 
sr. Preside:r:.te da RJepública: 

"A alteração proposta acarre­
Utrá rat.almente, ao contrário. do 
previsto, o conflito .de atribui­
ções entre as 11utondades. mu­
n)cipais e aquela das dem~LS es­
feras estaduais e federais, se­
jam as de inspeçfw sani.Lária e 
industrial de carnes, seJam. as 
de saúde pública. 

A l....ei n9 1.283 prevê· a har­
moniza-~ão dêsses justificáveis 
procedimentos de saú';ie públi~a, 
distribuindo convementemente 
os trabalhos e a competência 
que devem ser -atribuídos às .di­
vei-sas esferas. No caso especí­
fico quando as municipal~dades 
pref.endem reinspecionar, siste­
màticamente, tôdas as. cm-nes 
ornâneas, havertí duplicl:da?e .. cte 
inspeção, com os inconvemeq.~es 
iáeeis de prever. e quebra . da 
indispeÍlsável · harmonia. 

As carnes em referência, no-­
tadam€·nte as de consumo ne.s 
grande:; capitais, tanto as que 
procedem dos .estabelecimentos 
abatedores controlados pelas au­
toridades estaduais como fede­
rais CSIPM.'\II.A), já vêm sofren­
do a reinspeção pretendida .:1-as 
seguintes condições, no que res­
peita às carnes frigorificadas: 

a) Entregas Dtretat~ nos ca­
sos -em que. as carnes são en­
tregues, pelos abatedores, por 
transportadores intermediários 
ou pelos· próprio:; interessados, 
diretamente, aos aÇougues, a re­
:inspeç~lo é de alçada dos "Or­
gãos de saúde Pública." dos Es...! 
tados, dos Territórios e do Dis­
ti1to 'Federal" <Art. 49, alínea 
C, da Lei n9 1.283); 

b) Entrepostos pertencentes às 
emprê.~as abatedoras e entre­
postos de aluguel ou oficiais -
as carnes são reinspecionadas, 
via de· regra, por eletnentos do 
SIPAMA, sempre que proceden­
tes· de estabelecimentos sob ma 
'inspeçiio e reaiízem os entrepos­
:tos comércio interestadual ou in­
ternacional (art. 39, alinea E, 
combinado com o art. 4-9, a.1inea. 

A concessão em causa, pois, 
além de redundante - por dis­
por sôbre matéria já· prevista 
em lei - quezra, a~s:m, a har­
monia. ·prevista na . regulamen­
tação fed€'1'al em vigor como um 
todo. 
o precedente estabelçcido com 

a alteração~ pre~ndida. -pod-el'á 
repercutir, inclusive, sôbi·e os 
demais produtos de origem ani­
mal (carnes conservadas, leite e 
produtos lácteos, ovos e deliva.­
dos em geral), com evidente t"U;­
multo do pr-oblema, despresti­
gio da autoridade federal e, o 

.Que é mais .sério, prejuízo iiTe­
versível pura a sa-úc.e pública, 
Considerando-se que a maioria 
das municipalidade-s bras!l-eiras 
não se enconh·a tecnicam<:nte 
preparada para o exercício· da 
delicada função. Ta.I despreparo 
envolve inclusive a virtual tota­
lidade dos municípios que pos­
suem rria tadouro próprio vez que 
o pessoal técnico · aí desta<!ado 
não pode ser desviado dos tra­
balhos de inspeçã-O do galo aba­
,tido. Seria, assim, exigido pes­
soal especificamente voltado pa­
l'a os traballl{)s de reinspeçáo, 
anulando o nobre propósito da 
Lei. 

o transporte das carnes ori­
undas dos estabdedmentos sob 
inspeção federal, que contri­
bue;n pràticamente com a· to--
11:8.-lida-dü do a~stocimento da 
Guanabara, e com a maioria 
significativa do consumo das· ci­
dades de São Paulo e Belo Ho­
rizonte, é feito em condições téc­
nicas e de higiene vigiadas, exi 
gindo-se inclu&ive o lacre das 
viaturas. Nos demais casos, 
quando o comérci-o se fa.z: no 
âmbito do Município ou do Es­
tado, nada impede que as auto­
ridades municipais e estaduais 
exerçam a ação acauteladora dos 
interêsse.s da :::aúde pública. 

Mesmo que não tenha sido a 
motivaçâJo- básica da alteração 
proposta, é forçoso admitir-se, 
em vista de p-recedentes cons­
tatados através de questões ju­
rídicas havidas., qu eas Muni­
cipalidades beneficiada& cem ·as 
novas disposições legais fatal­
-mente encontrarão nas mesmas 

a justificativa para cobrança· de 
uma. taxa de reinspeçã-o, até 
agora obstada pelo dispositivo 
legal em vigor. 
' Não parece oportuno que ve­
nha. a ocorrer uma nova tribU­
taçã-o -sôbre a· carne, no eXato 

momento em .Que o Governo de­
senvolve intensos esforços no 
sentido de baratear ês'se produto 

básico na alim~tação do povo''. 

LEI VIGENTE E DISSíDIOS 

~ndamentando o veto, o Sr. Presi­
dente da República alega que, "a con­
cessão em causa, pois, além, de re­
dundante - por dispôr sôbre matéria 
jâ prevista em lei, quebra, assim, a 
harmonia prev'ista na regulamentação 
federal em vigor como um toão." 

Deve ser recordado que a Reforma 
Administrativa (Decreto-lei n9 200. de 
25 de fevereiro de 1007) e o Cóàigo 
Brasileiro de Alimentos (Decreto-lei 
n9 209, de 27 de feVereiro de 1967. 
Capitulo IV) , dispõem sôbre a inspe­
ção sanitária e industrial, atribuin­
do-a privativamente ao Ministério da 
~'.lde, por intermédio do SIPAMA, 
órgão a.ntel'lonnente vinculado ao Mi­
nistério da Agricultura. 

Alterando um pai'ágrafo de artigo 
de lei anterior, incompatível com n 
posterior, o projeto estn,ria inovando 
sôbre matéria regulada pelo Código 
em .aprêço e· pela Reforma Adminis-

trativa instituída pelo Poder Executi­
vo, em plena vigência. 

S. Ex!!- faz referência a "qu~stõc-s 
juridicas havida-s", que são de notório 
conhecimento, nas divergências entre 
Municipalidades e frigoríficos ou en­
trepostos de D!Odutos de origem anl­
maes; CQm decisões reiteradas do Su­
premo Tl'ibuaal Federal, como, por 
exemplo, a seguinte: · 

"Não po::fe haver duplicidade de 
fiscalização industrial e sanitária 
em estabelecimentos industriais 
ou entrEpostos de produtos de ori·· 
gem animal,. Na competêncía. do 
'Município cabe a apreensão . àe 
carne e produtos alimentícJOs. 
quando entregues para o consan10. 
Não lhe cabe, porém, a prévia íns­
peção para constatar o estado sa­
nitário dos produtos, quando estes 
já. tenham · si.do fiscalizados pelo 
Govêrno F-ederal". (acórdão unâ­
nime da Terceira Turma: no Re­
curso E!ttn\Ordi.nário n() 58.83'2, etn 
14 de agôsto de 1955, na ''Revlsta 
Trimestral de Jurisprudência:·. 
vol. 39, pág. lí3) . 

. CONCLUSAO 

A Comissão, ante o projeto, dá P'>r 
terminado p :>eu Relatório sôbre o 
veto ao Pfojeto de Lei. da Câmara 
n9 3.5{)7-B. de 1966, na expectativa de 
haver propiciado aos Senhores Con­
gressistas condições para bem apreciar 
a matéria. 

Sala das comissões, S de junho de 
1967. - João Cleofas, Presidente. -
Geraldo Freire. Relator. - Leandro 
Maciel. ..:._ Mário Martins. __: Afonso 
Anschau~ - Mateus Schrnidt. 

COMISSÃO MISTA 
!ncum,Qida de apreciar o Velo Par­

cial do Sr .. Pres·idente da Repúbli­
ca ao PLC 30/67 (n9 4.Q-81-A~67. na 
Câmara), que "corrige desigualda~e 
de situação entre servidores do M~­
nistério da Fazenda e dá outras 
providências". 

ATA DA 11} RE'uNIAO, 'DE. INSTA­
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 7 
DE JUNHO DE_ 1967 . 

As dezoit-o hoi-as do dia sete de ju­
nho de mil novecentos e sessenta e 
sete, na Sala das Comissões, presen­
W.s os Senhores Senadores Eurico Re­
zende, Carlos Lindeinberg e José Er­
mírio e os senhores Deputados Ge­
raldo Guedes, -Armando Correia e 
Athii~ Koury. reúne-se a comissão 
Mista incumbida de apreciar o Veto 
Parcial do sr. Presidente da Repú­
blica ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 30, de 1967 (n9 4.081-A-67, na Ca­
sa de. origem), que j' corrige desigual­
dade de situação entre servidores do 
Ministério da Fazenda e dá outras 
Providências". · 

Em obediência ao preceito regimen­
tal, assume a Presidência o Senhor 
Senador ca.ilos Lindenberg que, de­
clarando instalada a Comissão Mis­
ta, determina seja procedida a eleição 
para. os cargos de Presidente e Vice­
Presidente, respectivamente, atrayés 
escrutínio secreto por cédulas unino· 
lninats, convidando para EBcrutina­
dor o Senhor Deputado Armando_ Cor~ 
reia. 

Encerrados os trahalhos de · vota­
ção, apura~se o seguinte resultado: 

Para Presidente: 

Senador. EUrico Rezende - 5 votos. 
Deputado Geraldo G.uedes - 1 voto; 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Armando Correia - 5 
votos · 

senador Carlos Llndenberg - 1 
voto. 

·a Sr. Presidente, após agradecer 
a seus pares a sua eleição, designa o 
Senhor Senador José Ermirlo pai-a 
Relator da matéria afeta à comissão 
Mista. 

Nada .m.:tis havendo que tratar, en- -
cerra-se a Reunião, lavrando eu, Ma­
rio Nelson Duarte, Secretário, a pre• 
sente Ata que, lida, votada e aprova­
da, será assinada pelo Sr. Presidente. 

ATA D.~ 2~ R-EUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 8 DE .JUNHO' DE 1967 

As dezoito horas do dia oito de ju- · 
nho de mil uovecentõs e sessenta e 
sete, na Sala das cOmissões, sob a 
Presidência do Senhor Senador Eu­
rico Rezende, Presidente, presentes 
os Senhores Senadores Carlos Lin­
denberg e José Ermirio, e os Sertbo-· 
'res Deputados Graldo Guds, Arman,. 
do Correia e Athiê Koury, 1'€tine-se a 
Comissão Mista ·incumbida de apre­
ciar o Veto Parcial do Sr. Presidente 
da República ao Projeto de Lei -da · 
Câmara nQ 30; de 1967 (M 4.081-A-67, 
na Casa de origem), que "corrige de­
sigualdade de situação entre servido­
res do Ministério da Fazenda e d'á 
outras providências". 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi­
dente concede a palavra. ao Senhor 
Senador José ErmíÍio que, na quali­
d-ade de Relator, tece considerações 
consubtitanciada.s em Relatório, cir-. 
cunstanciando a origem e tramitação 
da matéria nas duas Casas do Con­
gressO NacionaL bem como as razões 
alegadas pelo Sr. Presidente da R e­
pUblica para, no uso de suas atribui­
ções constitucionais, apor seu Veto ao 
procesSado em tela. 

Em discussão, não havendo quem: 
deseje fazer ·uso da. palavra, O Sr. 
Presidente declara. em votaÇão o Re..: 
la.tório, que é aprovado e assinado 
pelos Presentes. 
• E, nada mais havendo que tl·atar, 
encerra-se a Reunião, lavrando .eu, 
Mario Nelsoh Duarte, Secretário, a 
presente Ata que, lida votada e :t.pro­
vada, será 'assinada Pelo Sl'. Presi .. 
dente. 

RELATóRIO 
Nç 35, de 1967 

Da Comissão Mista, sóbre o Veto do' 
Senhor ·Presidente da República a() 
Projeto de ·Lei da Câmara, nQ •••. ' 
4.081-A de 1967 (no Senado, n9 30;; 
de 1967), que corrige desigualdade 
de situação entre servidores do Mi-: 
nistério da Fazenda, e dá outras 
providências. ~ · 

Relator: Senador José Ermirio. 
No uso das atribt<ições ... qué lhe con .. 

ferem os artigos 62, parágrafo }Q, a 
83, IH,. da Constituição ·Federal, o 
Senhor Presidente_ da. República ve .. 
tou, parcialme-nte, o Projeto de Lei 
da Câmara n9 4. OS i-A de 1967 (no 
Senado, nQ 30, de 1967), que corrigi! 
desigualdade de. situação entre servf:" 
dores do Ministério da Fazenda e dâ 
outras _providências. 

ORIGEM 00 PROJETO 

O Projeto ê origináriO do Poder 
Executivo e foi' enviado ao CongressO 
N acionai pela Mensagem n9 9 de 1961; 
acompanhada de Exposiçã,o de Mo .. 
tivos do Ministro da Fazenda e do. 
Dil:etorMGeral do DASP. ' 

- TRAMITAÇAO DO PROJETO 

O Projeto ao ... tramitar em ambas 
as Casas do. Congresso Nacional re ... 
cebeu várias emendas. 

OS' DISPOSITIVOS VETADOS 

IÍlcide .o veto sôbre o artigÕ 19 ~ 
seu pal"âgrafo -único: 

uArt. 19 São uniformes os nf., 
veis das séries de . classes de 
Agente Fiscal do Ministério dâ 
Fazenda. 

Pttrágrafo único. A critéfio 
do Poder Executivo, a eventual 
despesa, decorrente da correçãq 
de desigualdade prevista nestQ 

• 
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artigo, será deduzida da parte 
variável da. remuneração da sé~ 
rie de classes provida". 

ORIGE'M DOS DISPOSITIVOS · 
VETADOS 

Os dispositivos vetados origin:::.ram­
.. ge da emenda apresentada pelo 
Deputado Floriceno Paixão, no Ple­
nário da Câmara dos :leputados. 

RAZOES DO VETO 

o Senhor Presidente da Rs-pública 
vetou os citados dispositivos por con­
si!jerá-los inconstitucionais e contrá­
rios ao int::resse públiCo, ena face das 
seguintes razões; 

·~Dispõem os disposilivó; veta­
dos -que "são uniformes os ní­
veis ~as séries de clases de Agen­
te Frscal do Ministério da Fa­
zenda" e, ainda, que "a eventual 
·despesa, decorrente da correção 
de desigualdade, será deduzida 
da parte variável da remunera­
~ão da série de classes provida". 

Ora, ao declarar o artigo fo­
calizado simplesmente uniformes 
os níveis das séries de classes de 
Agente Fiscal do Ministério da 
Fazenda, deixa à discrição do 
Poder Executivo baixar os níveis 
de duas das três séries de clas­
ses daquela categoria, ou elevar 
a· outra criando os cargos e fi­

OIARIO 00 CONCRESSC· NACIONAL (Seção 11) 

Quanto ao custeio da eventual na vaga decorrente da aposentado­
despesa, é imprevisível a dispo- ria do Ministro Pedro Rodovalho 
nibilidade de recursos que resul- Mar{:onàes Chaves. 
tarlam da execução do. disposto Conforme se verifica do anexo 
no discutido artigo 19, na forma curriculum vitae, o indicado preen­
prevista no respectivo parâgrafo che todos os requisitos legais para 
único. · a investidura, de vez que, através 

Por outro lado ao gerar a de tôda a .sua vida pú.blica, tem re­
criacão de cargos' e aumentar v~lado, em intensa atividade judic~á­
vencimentos sem a iniciativa do na, notável saber e reputação lU­
Poder Executivo, os dispositivos bada, nos têrmos da C<Jn. tituiçâo Fe­
em causa violam o artigo 60, in- deral. 
ciso I, da nossa Carta Magna. Brasília, em 15 de junho de 1967. 

Além de ferir preceitos Cons- - A. Costa e Silva 
tituiconais, pssa determinação de 
uniformidade de níveis de séries "CURRICULUM VITAE" do De­
de classes de funcionários incum~ sembargaàor RAPHAEL DE BAR­
bidos da fiscalização, sem basear- ROS MONTEIRO, atuaJ Pre.sidente 
-se na adequada reavaliação dos do Tribunal de Justiça do Estado de 
graus de complexidade, respon- São Paulo: 
s:tbilidade e outros fatôres fun- Nasceu o Desembargador Raphael 
damentais, importa em prejuízo de Barros Monteiro a 26 de outu­
para o sistema de classificação bro de •1908, na c:cr"ade de Areias, 
de cargos". Estado de São Paulo, sendo filho do 

CONCLUSAO 

Foi observado pelo Senhor Presi­
dente da República o decêndio esta­
belecido no parágrafo 1Q do artigo '12, 
da Carta Magna. 

Diante ci'o exposto, julgamos estar 
o Congi·esso Nacional devidamente 
habilitado a apreciar o veto em· qTH~s­
tão, na forma estabelecida pela Cons.­
tituição Federal. 

<Xr. Ph!dias de Barrw Monteiro, -
antigo Jui.z de Direito da :;;:J. Vara 
dá Família e das Suces:ÕE-.3 da Capi­
tal -. e de Erothides de Carvalho 
Monteiro. 

xando-lhes os vencimentos; in- Sala das Comissões, em 8 de junho 
vestindo-se," assim, de~ podere3 de 1967. - Eurico Rezende, Presi­
atribuídos ao Congressc N~cio- 'I dente. - José Ermírio, Relator. -
nal. consagrados no artigo 46, Carlos IAndenberg.. - Geraldo Gue­
inciso IV, da Constituição do des. - Armando .Correia. - Athiê 
Brasil. Coury. 

Fêz ·seus estudos secundário no Gi­
násio do Estado. da Capital, e no 
Liceu Nacional Rio Branco, ingres­
sando na Faculdade de Direito de 
São Paulo, onde bacharelou-se em 
1930, recebendo o prêmio "Rodrigues 
Alves", conferido ao melhor aluno da 
turma. 

Quando estudante, foi funcionário, 
mediante concurso, do Departamen­
to dos Correios e Telégraf03 do Es­
tado, passando- a advogar, posterior­
mente, nos auditórios C:a comaJ.'ca; da. 
Capitál. 

SEN~DO 
HA DA 86'! SESSÃO, EM 16 

DE JUNHO DE 1967 

J~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria da 6' Legislafura 

PRf;SID~NCIA DOS SRS.: NOGUEI· 
"4. DA GAMA E EDMUNDO LEVt. 

As 14 horas e ao minutos, 
acham-se presentes os Srs. se­
nadores: 

ClOvis Maia 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Milton Trindade 

FEDERAL 

I 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa~ 
lavra; para a discussão, o nobre Se~ 
na dor Eurico Rezende. 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Sóbre a Ata - Não joi revisto 
pelo orador) - Si-. Presidente, quer­
me parecer, pelo pronunciamento do 
eminente Senador Má1i0 Martins, 
ontem, que o "Correio da Manbã" 
completou não sessenta anos, .como 
consta da ata, mas sessenta e seis 
anos. 

Se se trat"asse de jornal ruim, re~ 
quereria a retificação para dez anos. 
Contudo, como se ·trata de jornal 
muito bom, é melhor que êsse bri­
lhante órgão fique mesmo com seus 
sessenta. e seis anos de idade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Ingre.:;sando na Magist:-atura Es­
tadual em 1935-, !o' iclassiflçado em 
primeiro lugar logo no pr;meiro con­
curso a que se submet2u. Nomeado 
Juiz Substituto do antigo 17Q Distri­
to Judicial, com sede em PenãpoUs. 
foi removido para o ·Distrito com 
sede em Jabuticaba!, e, daí, promo-
vido, em 1938, para o cargo de Julz 
de Direito de Santo Anastácio. Pro­
movido pa.ra a Comarca de Penápo­
lis, · 2~ entrância, em 1940, foi daí re­
movido pa.ra a Comarca de Olímpia 
e, a seguir,. para o cargo de 3Q Juiz 
de Direito Adjunto àa Capital. 

Promovido, por merecimento, su­
cessivamente, para o cargo de Juiz de 
Direito Substituto de 3" entrância, 
em São Paulo, e, logo em seguida, 
para a 15ª' vara Cível da Capital, for, 
a 5 de março de 1947; nomeado Juiz 
de Direito Substituto de 211- Instãn~ 
cia. Promovido por merecimento, a 
14 de novembro de 1949, para o Ca.r~ 

Lobão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Manoel Vil!aça 
Argemiro de Figuetredn 
José E'rmirio (Nogueira da Gama) - Será 

ta a retificação solicitada pelo 
bre Senador _EUrico Rezende. 

go de. Desembargador ào Tribunal de 
Justiça, veio a ter assento na Egré­

fei- gfa Terceira Câmara Civil, cuja Pre­
sidência ocupou por quatro vêzes. 

no- Eleito para o Egrégio Tribunal Arnon. de MelO 
Leandro Maciel 
Júlio Liete 

Em votação a Ata. (Pausa) . 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentauos. · -. 
(Pausa) 

Aprovada. 

Regional Eleitoral, em 1958, · como 
Juiz Efetivo, na Classe de Desem­
bargadores, a.s.sumiu, a 15 de setem­
bro dêsse ano, a-s funções de Cor­
regedor Geral da Justiça Eleitoral 

Aloysio de Carvalho 
Josaphat Martnhr- · 
Puulo Torres 
Mário, Martins 
Nogueira da Gam 
João Abrahão 
Armando Storn· 
Celso Ramos 

em São Paulo. Reconduzido para o 
segundo biênio, a 15 de fevereiro de 

Vai ser lido á expediente .Jelo Se.- 1961, foi eleito Vice-Presidente da-
nhor 19 Secretário. quela Côrte, e, finalmente, Presiden­

Guido Mondin (23) 

O SR. j';c~:SIDENTE: 

E' lido o seguinte 

ERl'EDIENTE 
MENSAGEM 

Do · Sr. Presidente ;da Rep;:tblica, 
nos seguintes têrmos: 

MENSAGEM 
N9 419, a'e 1967 

mo 500-67, NA ORIGEM) 

<Nogueira da Gama) :_ A lista de 
presença acu3a o comparecimento Ge 
23 Srs. Senadores. Havendo núme­
ro regim··ntal, declato aberta a st>s­

Excelentíssimos Senhores Membros 
o S;. 2Q Secretário procede à ào Senado Federal: 

sã.o. 

leitura da ata da sessão anterior. ' Nos têrmos do aftigo 45, item I, e 
O SE. PRESIDENTE: § 19 do artigo 113, da Constituiçã-o 

Federal, t.enho a honra de subme-
<Nogueira àa Gama) - Em dis- ter à consideração de Vossa.s Exce-

cussão a ata. · lência.s o nome do Senhor De.c;;em­
O SR. EURICO ~EZENDE: 

P'eco. a· palavra, sr.· ·Presidente. 

bargador Raphael de Barros Mon­
teiro, para exercer o cargo de Mi­

. nistro do Supreruo Tribunal Federà.I, 

te ào m~""IDo Tribunal, funções que 
desempenhou de 14 de agôsto de 
1961 ~ 2 de fevereiro de 1963. , 

Nesse Tribunal de Justiça, foi 
eleito 29 Vice-PreEiidente a 3 de maio 
de 1961. Reconduzido a essas fun­
ções a 20 de dezembro de 1961; a 18 
de dezembro de 1963, foi eleito 19 
Vice-Presidente dê:Ste Tribunal, pa­
ra o biênio 1964-1965. 

A 22 de dezembro de 1965, foi 
fleito Presidente do Tribunal de Jus­
tiça de São Paulo, para o biênio .. 
1966-1967,. funções que vem desem­
penhando até esta data: 

Fot, ainda, no ano de 1962, eleito 
Presidente da Associação Paulista de 
Magistrados. 

De:sde 7 de. fevereiro àe 1956, me­
diante aprovação do Gonselho Téc­
nico Administrativo e da respectiva 
Congrega.çã·o, vem regendo, como 
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Professor contratado, a Terceira ca ... 
deira de Direito Judiciário Clvil da.. 
Faculdade Paulista de Direito, da 
Pontíficia . Universidade Católica de 
São Paulo. Nessa qualidade, inte .. 
grou, ,no ano de 1959, banca f'xa.mi­
nadora para a Livre Doén,~ra ch 
mesma Cadeira na TJniversi:iade F~-· 
dera! do Estado do ·Paranã. 

Em 1963, fêz parte da Delegr.;~to 
de ·Juizes Bra.silelros que comp:Jn­
ceu ao Congresso promovido p.:1a 
União Internacional de Magi.,t:·actcs, 
em Haia. 

Em man;.o de 1966, a convi . .3 c:o 
Govêr:po' de· Sua: Majestati:e B:·iU.nt­
ca, juntamsnte com três outroJ J'J;­
zes brasi!e::ro.s, ~ o Ministro VJ:: f r 
Nunes Leal, do EgrCgio Sup ·:mo· 
Tribunal Federal, o Ministro Jti io (:e 
Carvalho Barata, do Egrég:o Tr~bu­
nal Superior do Trabalho e Presi­
dente c'1:t Associação Brasileira <ie 
Magis-trad::ts, e do Desemtarz::ckr 
Augusto de Moura, do Egrégio Tn­
bunal de Justü;:a do E.s:tado da Gtw. 
nabara ~, esteve t:m visita às In.5-
titui'.'ões Judiciárias d"o Reino Unido. 

Em S;!tembro do -ano próximo fin~ 
do, integrando a Delegação BrasU.ei­
ra, e..:;t.eve em Salzbourg, na Austria., 
onde participou das reuniões da Co~ 
missão Cent!·al da União Int~rnac o­
na! de M!!.gistrado.s e da re.sp~ctiva 
ccmi.s.:oão de Direito Constituci:mgtl. 

Finalmente, em março do conen~ 
te ano, presidiu à Delegação de Jui~ 
zes Paulistas em visita às Institu1çõ.~s 
Judiciütios da Suiça, França, Jn~la.­
terra, Austl·-la, ItáHa e N::~va Y crk, 
com Vi3i!'S3. ainda, à Maison D' Ar­
ret. de l''leuris-Merogis, em Pari3, e 
à prisão ·Rebibbi:1, :m Roma. 

.li . Comissão de Constit1;,içiio e 
·Justiça. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFOR~lAÇõES 

I - Do JY!inistro da Indústn 1 e 
do Comercio - (Avi.sq_ de ~3 do n: ~s 
em curso): 

N9 AP·71-67 - com referência lU> 
Requerimento n9 317-67, do Sr. SJ­
nador Vasconcellos Tôrres; 

11 - Do Ministro do Pla.nejamen~ 
to e Coordenação Geral - (A viso de 
5 do mês em curso) : 

NQ 146 - coro referênc~ ao Re­
querimento n9 '284-67, do· Sr. Senn.~ 
dor Vasconcellos Tôrres. 

EXPEDIENTE UECEBIDO: 

Em 16 de junho de 1967 

Comunicação de Eletçáo e Posse 

- da Mesa da Câmara Muuicl~ 
pal de Girau do Ponciano, AL; 

- da Mesa da Assembléia Legis~ 
lativa. de Goiás, GO; 

- da. Diretoria do Círculo de Tra­
balhadores CristãoS de Teófilo Oto­
ni, MG; ~ 

- da Diretoria da Associação dos 
Ferroviãrios da Estrada de Ferro 
São Pa-ulo e Minas, em Ribeiro Pre4 

to, SP; 
- da· Diretoria da S. M. UnHi.o 

dos Artistas de Santa Catarina, La~ 
guna, SC; 

- do Presidente do Banco Nacio­
nal de Crédito CooperaUco, S. A., 
no Ri'O de Janeiro, GB; 

do Ministro de Estado àa Jus 4 

tiça, interino, no Rio de Jane.ro, 
GB. 

Diversos Assuntos· 
Apêlo no sentidO da aprova.~ 

ção do Projeto de Lei, de autoria do 
Senador Arnon de Melo, fixando 
subsídios em favor dos vereadores: 

- da AsSembléia !.;~gislaQva. <le 
Alagoas; 

- da Câmara Municipal de ca­
choeira do Sul, RS. 

Manifestações favoráveis ao 
projeto de .lei objetiv"ando das in~ 
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'dústriaS empregar em média. Hl% a 1 OFíCIO: nos a.:~tmt.o.s internos dos Estados e meioo, os trabalhos da Conf-erffilcia. 
15% de operários que contem ou em . 4 a p.~.uh;;J.o a.e sua mdepena.tmcJ.a e das Nações Unidas, pelo comércm e 
\TéSpera.s de contar 40 anos de 1~a4 Do Présidente da União. Interpar~ r.ro.X:Hmm; . desenvolvrmento a fim·cte criar con-. 
de, evitando assim 0 desemp_l~o_ no la:in""entà.r (Grupo Brasileiro). como - bOH~l~C:·, igualmente, que con- dições tavorãveis pai:a o aumento dos 
})aís: segu~: tnbuaiD os l"anaruentos em coll.se- rendimentos de exportação do.s palóes 

_.da Câmara Municipal d~ Burl.: UNIAO INTERPARLAMENTAR guir a su:,.p.;nçao 1meUiata e _aoster.. em vias de deserivolvimento. · 
tama, SP; . - se P~.rnuL:uem;em-en~;e ae ré-cUrsos à e) Con.lSSão para os territórios nij_o, 

GRUPO BRASILEIRO mteHeil.[.4ú- armaua; ou autônomos e estudo das questões étm-
.·_- da Câmara MlUlicipaJ.· de Pe- \)f. 
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- a .rvm:mrar ou organizar ativi- cas: 
· dre~ra, SP; '· uades: -&uo..-e.rslvas, de ten·orLSmV ·ou - Condenar as violências aos di-

._-,-da Cânlara Municipaly: de Ri- Brasília,_ 26 de maio d.e 1967 ue qua:.ql:ler· oUtra toima l.!;e 1Hu~l'\'e.u- ·reitos cto· homem e às liberdades fun-
beirão ,Preto, SP; · · .t;cl.o .~~lu.üt~n, renaente a lil"Ocar- pe1a damentais ali ofid_e se proa.uiem~ · Senhor. _Pr~idente: .,_~ .1 In · · _ da €âmara Municipal de Ta- vwlL~lc~a o ·J.~tn:c a.e um ~w.~o ou - citár- os delegados no se11tido 
-nambí, SP.. ~ obediência ao disposto I'..o ar- a lOJ.Ovu· nM lUtas internas de ou- de que procurem adotar, em seus res~ 
- _ d:i. Câmara. Municipai·iJ,. Ma- tigt:.; 27 do Regimento Interno do -t·rD.:> pP.r.:.J-.. _ pectiVos parlamentoS, medidas_ iegis .. 

"' Gr_UJJO"'"BraBileirq da UIUão Interpar- - .. 1\.:.S.na.-ar, como n.1eio de opor-se Ia:tivas tendent-es -a. favorecer -o res-· 
liaus;_ AM, s-olicitando aprovação dJ lamentar, passo a. relatar a v. Ex~ a ti' eu1cn .. ;.) a-~ rete_naas açues, a dis- p_eito totàl d-os ·odireitos do -tiomem -e-.­
Projeto- cie lei de autoria do Sena- o& trabalhos- da Delegação Brasilei .. cub..ao pt.rta.~aemar puo1lca _ aas mes-- a· eliminar qualquer f.orma _de dfscrl.o 
do.r Artur Virgfiio, que revoga o De- ra à. 10~ Reunião do conselho In- rnã;, l:! :ct. :1~at1va e~u aptoVar os cré- minação baseada na· raça, sex-o ou 
ereto-lei n9 127, que unificou os tra- terparlament.ar, realizada em Palma· IDL{JS nec..:::,..brtrios pa1a a sua realiza- re1igiã0, àsêim ·como a prop-aganda. 
balhadores da orla maritima; de Máiorca (Espanha)., de 27 de çao. nêsse sentido: . - . -, , 

- da Câmara' Municipal de~:Reci- mar;;;o a. 2 d€ abril do corrente !UlO. orccmiss.."to para o es.tudo das· - Convjdar Os parlamentates a ih~ 
fe, PE, fazendo apêlo no~.sentido d-e· Integrarem 1\ Delegação os· Se- quesi;õ(;S parinm~ntares .e junuicas: tensificarerrt st:us esforços pata âce~ 

'.ser aproYado , o :veto Presidencial no- nhores: · · ~ -Na-o apre~entou · esta Conussão lerar ? p1·~esst> de· desCO.~oniz~, dos 
que. se ref-ere a inclusão õ:c vários ne:r..numa re,;oluçao, já que seu t.ra- territorios~ 1hclusive -dep-ena.t:utcs; nos 
mtinicípios mineiros <Corinto, cur- E\~nadbres Rui Palmeira Pre- oalno coiJsíSuu em uma expos1çao dos diversos continentes -de acÕrdo· ·<C')m 
velo, Salto da Divi.sa e outros). no ·sideú.te do Grupo Bra3ileiro e Meni- d!Vl.rt.J-s: ststeinas pa1·1amentarcs no as resoluções ·das Nações Unidas:-
Poligono das secas; 'oro d:O Conselho mundo. "Nem .. à; cOmLSsào, -a ·cteie11ação _._ Dirigir ·.Wl.: apêlo aOO"· grupos 
' _·da Câmara Municipal -de Reei·- selho esPauhQJ<J, teve oportunlUade •1e- ex- parlamentares ilaeiona.iS-no sentido-àe 

- Filinto Müller - Membro do- Cán- - 1 d L 1 f d t · . f d . . fi - - -. ' te, PE, fazendo- a pêlo no sehtido ·de por -o a cance · as e s un am~u :us que açam uso ~ sua 111 uenc;a., cum 
ser estabelecido 0 limite de 3Õ an ... ., selhO do· Reino"' e, em particular, da Lei vistas a il1s~t!t- jUntO aos se_us .. ."gó-

'-"" José Guiomard· o '· · d Est d .. ã · u d ininteiruPtos pa-ra a aPos.enta-doria ;., 1-g~mca o· a o, expos1ç' o besw- vernos pata_ q e coope~m. sem e-. 
vountárie. dos fwlcionários públicos Aarão Steinbruch da con: mteresse pelos l'epre.semautes mora, coin aS Naç_ões -unidas,. medüm-
do Brasil; Mem de Sá · -- . das dit"er::Jntes deiegaçôes. te adoção de -medidas concretas- Con-

Deput-ado3 Franco-" Montoro c} COmlssão · para o estudo das tra. todo iltehtado à· soberanla.- ·terri:.. 
·- da ASSociação · Sergipana de João Menezes questões culturais: torial das nações; ~ . · · . 

Agronomi~ em Aracaju, SE, envian- Oliveira Brito - Sol.íchar. a todos o.s ·Parlamen- Os trabalhos das-comissões foram 
do cópia das reivindicações da elas- . Oswaldo ·zanello tes que ~;ornem a iniciativa de defi- concluídos às 18. horas e 30 minuti.>S. 
se· sObre a localização da , Cldad~ Pedro Vi_digal nir os .objetivos de uma política cien~ do dla 31_ de março. 

_ ·universi-t:l.Í'la em Sergipe; Sout-O .Maior.- t!r· 1 · 1 · . te a na!-iona que sat1s açam as exl- 100ll- Reu.nião ào_ Consellz.o. Inter· 
- da .Câmara Municipal de: Uru-· Observador Oceáno Carleial gêticias -ue cada p~is, -assim como a.-s . 

çuca., BA, fazendo apêlo no sentfdo Secretário HéliÕ Dutra;- príncipms diretnzes pa~a . conseguir parlamentar 
de_- ser igualado o salárto-mlnimo Não ~tendo po-dido comParecer às es~es Objetivos; -No· dia 19 de abril, .às 9 horas, 'Wb 
daquela localidade ao de ·II:hé\\5, Ita- prim~ir_as reuniões , designéi , para - · ExiJl'essat -a esperança de que a Presidência do sr. Abdennebi, f o- : 

,. . buna e J;tajuíbe; .- · - . substituir-me 0 Deput-ado Segi.:;mun- OO· pá1ses desenvolVidos busca1·ão no- ram iniciados os trabalhos da lOQt. :· 
....:... · da Assembléia Legislativa de do Andrade! vos métodos para distribUir o.s bene- Réunião do_ Conselho~ 

Mato GNsso, ·lV!T, faZendo apé1o no fícios de seus conhecimentos e de como.rP,enibra:s do ConselhO pa.rtict .. 
seritido de ·ser liberada verba para Dos trabalhos suas capacidades cientificas com o-S param dás l'eliniões plenárias os_ Se- r 
a paviméntação da rodoVia ÉR-267 Local: Palãcio do. congresso ·(Pue- pat.ses em vias dê desenvolvimento e nadores Filint-O Muller e Ru} t'aln.ei • 
(trecho tmti-e- ar1 cidades de c~mpo blo Espaiiol_J, ~em .Pa1ma d:e Maiorca. reooroondar -~ tOdós os parlal.Jlentmeo l'a. 
Grande, Rio Brilhante e Põrto 15 -InfciO: 10 horas, do -cUa 27 de mar- que- tenham consciêncià das noras , Da matéria, constante da: pauta, 
de. Novembro; ço, seS.:;:ão solene de instalação. , resptmi)abilidades que.Ihes est-ão afe- destacalnoS: < 

:- do:-:rnsÜtuto _de PE'.squisas é· Es- Término: 13 horas, do dia:· 2 de ~~a~o terreno da ciênêia e da téc~ 1) Aprovação da,s d.ecisões tomada~ 
t"udos da aealidade ~rasileira, Bra- abril. - · d) · Comis.:i:-ão ·para · 0 estudO; das na 99l>: Sessão do conselho reallzada. 
silia, DF comunicando_ a sua récen- Os trabalhos sfu> divididos -em quc:3tões s&onõmicaS ·e sociais: . , em Teei-ã, _em setembro de 1966;" c' 

-te fundação e, ao mesmo tempo· o duas- f~ses: a primeira trabaihas em C-onvic~âo_da necessidade de:-tra-:- 2) Temário que será· submetido ao 
seu funcionamento no 249 andar do Conüstão _e a segunda fase á · lOO:J baln .. o, _S:e:m descanso, paza_ a norn:a- _plenário 'da.·_ UniãO- ~.lnterparlam'i!.Í.itar, 
edifício da Cãnutr.a. 40s Deputados; Reunião' d,o cOnselho Ihterpa-rla- lizaçâo e a extensão de relações co- qu~ se realizará m1 Moscou, no mês 

--. da Câmara. Municipal de cam.: nlentar. - · me1~ciaia .e econômicas vise.rido a acc-, de setembro de -l9'6'7; ' · 
pinas, SP, fazend'o apêlo no sentido T;;b~lhos 1e1n Com_issão lerni" o progreSso econõmico e social 3) fte~iizaç&-o em Dakar- CS~ne·gal) 
de que u,;a ·aprovado o sub~títutivo e a .. refo:rçar <:\ compreensão entre 00 da próxima Reunião da prUnavera da 
do Proj~to de Lei n9 30-66 que con- A Pr€sidência do Grupo designou povO$;.. •. . - . Uni&:>, em 1968, no periodo de 15 a. 
cede ahi;:;tia às Prefeituras Muníci- os delegados brasileiros para a.s se- ....,. Reconheciinento dé' que ·as .re- 21 de abril-~, ~m. Lima; fixar a. M .. 
pais,. quanto ao ·.recolhimento das gilintes comissões:· comendal~ões .adotadas pela conte~ .de da 5'P' confBrêncià Interp!l-rlamon ... 
. coiltribuitões aos Institutos de ·Pre- , 1) Comi&São pa.ra o esturto das rência das Nações. Un1das para o Co- tar, que terá lugar· na. ca_pita.l, pet'Ua-
vídência que se encontram em atm-' 1- J't! d lh~ mércio e 0 De. seilv-olvihlento,·. d_estmac na· nos dias :5 a 13 · de seteü~brt> 
zo· - · · queS oes. po 1 ca..s. a s_egurança dos à. norm•Ilzaça-o do comércio In- de 1988; -- - -• · · ternacíonal e do desã.rmàmento: ~ ir lã d · - da· Câmar-a M_unicipal -de .. Sâc. ter:nac!oua~, refletem uma Ci)ncepéão - 4> Tl'ansfer para a. reun ° e 
José do Rió Preto, SP, fazendO, ape- a) Senador Filínto Mu11e1· progressista das relações econômicas Dakar sua- decisãó·: ·sõbré â proposta 
lo n~ sentido de que sejf!. Criàda a b) Deputado sou to Maio-r inti;lns.cionaW"; formulada •pelos. palsês escandinavos 
"Hora I\acional de Al!itbetização" 2) ·Comissão pa1;a o- estudo das .- ConV'ic~ão de que uprlncipios-de- solicitando a Cr!açãô-i:le um grupô es .. 
que ocuparia: cêi'ca de 20 _minutos dÓ questões parlamentares e jurídicas: ter_millandn as relações comereia18 in- ·pecial de traball}.o· com e. fi:nalidad~ de 
horário clestinad'o á .'!Hora do Bra- a) senador Aal·ão Steinbruch tet·nac1on:!is _e. uma politica comerchil investigar, os :conflitos interna-ciGnais.; 
sil"; Q)"'DepUtado João Menezes f d 1 in to" d 5). Aprovar' a proposta . iugoslava r · ·t avorecem 0 esenvo v *-en · '· a o- -solicitando a todos os Parlamentos e 

-·- ~-.de. Diretoria· da -Asociaçã'o dbt. c) Dêp1,J.tado O Iven·a. Brl od d tados pela Conferência das Nações Governos que se -unam . às Na.rõPs 
Advogados . de São Paulo, fazendo 3) ComiSsão para 0 es_tu 0 as Untdas pa1·a o comércio e Desenvol- 'f 

· · ê'- t'd d ta -· questõer; _culturaÍs: .o,~-ento, têm cri'ado uma base' para. Unidas na- celebrQ.Gãõ,- em cal'áter eg ... ap ov no 'sen 1 o a res uraçao da u.m · 1 " Tu~"\! rn· t 1 a! 
anterior ·Lei de Segurança.; a) ·seu·ador Rui Palmeira a normalf?ação do comércio interna- peCia · . .~.o Ano u., co ernac o_n 

b) Dépu_.ta.do Pe"dro -Vidiaal · .cionaJ; . . em 1SS7. · · . ·_· 
- de. Diretoria._ da. Federaçã_o dos e _ coiisiderar que a- deterioração A1êm dessaS-matériás oti.h'os:assun-

Etppregallos no Comércio do ESta-do c) Deputado Oc~ano. Carleial dos têrmos .de troca, isto é; das- rei~- -tos de ·natureza ru:triitnistrativa e fi .. 
de .SãO Paulo; fazendo- apêlo no sen- 4) Comissão para o estud'o das ções entre os preÇos das mercadoriàs nanceh·a forâm debatfdg.s e aprovados, 
tido .da fixaçã.-o de um ·indice de cor- queStões econômicas e sociais: expol'tad~ e os preços _daS· merçado- inclusive- a admissãO, .como membro 
reçl.io monetária ·para os débi~os tra- a.) . Senador Mem de sa r-iaS cxpm·tadas, travain sérianiente o honorário do Grupo -Brãsíleiro, do ex .... 
balhistM_; ~ b) DepUtado Franco Montoro pro'!r-esso econômiCo. dos ·patses em Deputa"do- do Bi-asn,' )?aschoal Ra.nferl 

- da (!âmara 11.funicipal de ~cà.m."' -5), Comissão ·para os territórios Vias de desenvolviinento; · · Mazzilli. -
Pos do J:>tdlio.- SP, faz-endo apêlo no não autônomos e o estudo das ctues- - ~· · · . Entretanto. a proposta apresenta-da 

-, ~ollcltàr aos governos -_qUe rea- nela GrunO Belga. solicitando -o· envio 
sentido· de que .sejam iniciadOs ·ime- tões étnicas: lizem esfmçoa constl'utivos nos seus ao v,·et.:--'1\.,.ám de~ uma .delee:""so da 
di.atos estudos pa.ra a regulamenta- ' E • d 1 ã. '' ...,.. ~ a) . Senador José Guiomal·d s~a~ cs para co oca.r ~nt execuç o ur .. Un!a-0 Interp· arlament.ar ·para ver!_fl-
ção do :lõgo no tenitório nac,ional: t · d · õ d onf - ct d b) Deputado ~waldo- Zanello. ' gen e as eCis es a C eren a as car, "'in lobo" .. as- causas .do conflito 
. - da. Dir-etoria· dP. AE&-ociaQãO Mé- · Nações C'hides pam o comércio-e- de- e intentar eventuais Sõlm:ões de paz, 
dica do Esta'do da Guanab·.ua, ce:n-· os. pontos fundftn.entais aprovados sen·.'olvintentó; - . nrovocou- aea1orad0S- deb!'lteF. tendo· 
gratulant!o-se eom o Ministro do e cons.tantt;S de Projetos de Rc.soJu- ~ Sustentar ás n:étlfdas da Contê· finalmente· :o con<;:e1ho decicljdQ cre-­
TrabalhO no sistema de Previdência ·ção apres~ntados pelàs. Comlssõea- são r~n-cia d~.s. Nações Uiiidas p-:ua. o co .. óffficjar·o SenhOr ?residente da União 
social; 08 seguintes; · - - m-ércio -e .o DeSeilVolvimàsto como um '<1. entrar .e ineontato com ns eover-

- da Câmara Municipal de €P..- al CQtnissão pata .o ·estudo das instrumento eficaz ·dé _normalização nOs: do Nnrt.e e- f'l() gut· do -Viet-Nam, 
xias .do- Sul, RS, ·manifestando seu questões _políticas, da .segurança;· ~ntr- do GQmér-cio Internacional ·e de. seU como tambtful o·da 'F't'P-ilte Oe i.jlw.rta.-. 
apoio ao Sr. Ministro do 'l'rabalho nacional e do ·DesarmamentO: deseri.vnhlmento sêbre a basé doa d\o Naciona1. no sentido de ·verlfi.car 
pela .sua providêneia. de re_ivlndica.r, - Solicitar dOS -Parlamento::; que m•Ir:ctpios d-e igualdadé ·em direttõs, se esta-riam disbo.c;tos· a receber 'Ultla 

· em cons1>nã.ncia com os· anseios dos contribuam cem' a estl.'ita aplica[.ãO de t~sp.ei~t) à sob_etania, da não inge- dele~mCão:· eóiriuoota de membros do 
trabalhadores,· o -seguro de acidentes dos Priricfpios contidos- n~ declara~ rência ncs negõcios _Internos qos pai- CctÚité ExecUtivo. a fim de discutir, 
do trtrbi.!ho como privativo de. Pre- çii.9 da. 2GI.! Sessão Geral da ONU sõ- ses, das ,va:p.ta.gens inütua.s .e, fillB-1- eóm. as pàrteS-1nteressadas;· a bossl­
vidência Social.· · bre a inadmissibiliÇlade da. ingertncia _meu te~ q.e favorecer,: PC! ~s os billdade de ~Ao, . reco~ 
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ção e de paz, oferecendo, enfim, os 
serviços e os bons oficios da Uni~o 
lnterparlamznta:r. Em caso posütvo, 
essa Com~são, apó5 concluídos o.s traM 
balhcs, apresentaria o seu relatéric 
na ConfêH!ncia da União a se l"~Ifzar 
em Moscou. 

As 13 l)Glas do dia dOis de abril, o 
Senhor Presid~nte Abdennebi, apõs 
agrad~cer o comparecin.-ento do3 de­
legad-as; encerra os trabalhos. 

Ao encerrar o presente reia torio, 

i~e::~u~Ieg;:t~~r.q~~ P~ie;i~ p~~te~ó~~~ 
delegados brasUeiros, acompanh;:;.r1do. 
com vivo interêsse, o desenrolar dos 
trabalhos. . 

A acolhida que o Grupo espanlw~ 
di3pensou aos participantes da. Reu. 
nião foi a mais cordial e simpátiC:l 

. Nada faltou para que tud ouorree;c 
bem durar..te o funcionamento da 
Remüão. Desd~ a chegada ao t\'~row 
porto, a mais completa e gentil as· 
sistência foi proporcionada a toclCrs. 
O programs. social foi magnífico, per­
mitindo contatos culturais intel'~ssanw 
tissimos e conhecer admiráveís pai .. 
sagens da belissima ilha, que é um 
dos mais atraentes lugares turi.3Uccs 
da Espanha e da Europa. 

Cun.pre-me, enfim, salientar a dew 
dicagão c a eficiência com que fxer­
ceu as funr.ões de Secretário o -funw 
cionârio Hélio Dutra que foi inexce-­
dível no esfôrço para desincumiJirMse 
de sua tarefa. 

Anrovelto a oportunidade para re~ 
novar a V. E.<ta. meus protestos de 
alta. estima e con<::ideração. Se· 
nadar Rui Palmeira, Presidente. 

P!IREC:ERES 
Pareceres ns. 412, 413 e 414, 

de 1QI'>7 
Da Comissiio de Relações Exteriores. 

sôàre o Ptojeto de Decreto LegjJla­
tivo numero 28, de 1967 \Projeto de 
Decreto L~g-islativo número 3:_lS- A 
de 1067 - Câmara) que apn)>;a o 
te1:to do Acôrdo Cultural celebrado 
e:~.tre ·o Brasil e Portugal, as-;inado 
em Lisbca em 7 de s-etembro de 39-!'iS. 

Relator: senador Aloysio de Car· 
''alho. 

vem a Esta Comissâo de R~Iaçôe:s 
Exteriores, para s.Jbre êle opinar, em 
obeCill!nCla ao artigo 47, inciso 1 da 
constitU1çáo Federal, que dá ao Con­
gresso Nacional a exclu~va competên­
c-ia :para. resolver, definitivamente 
sóbre os tratados celebrador. pelo Pl'e· 
sidente da República, o texto do 
Aeõrdo Cultural realizado, em !9-i6 
entre o Brasil e Portugal, na data 
significati"\a de 7 de setembro. 

O contrato não destoa dos docun.~n­
tos jnternaelonais dessa natureza. Es­
tá revestido das formaliOades normais, 
assinando~o, de uma parte, pt!lo Era~ 
sil, o ~ntao Ministro das Remções 
Extetwr~s Senhor Juraci Montene5re 
Marra111aes. e de outra parte, por Por­
tugàl, o Pntão Ministro dos Negócios 
Estrangeü·os, senhor Alberto r~ranço 
Nogueira. Visa â substituir o AcMdo 
de Cooperação Intelectual, celenrada 
em 1948 e nue, segundo se declara 
no prOêtnio do agora firmado, nào 
mais corresponde ao "desenvolvimen­
to das relações de ordem espiritual 
entre os ·dois paises". 

Como objetivo prectpuo do· llOVO 
convênio, está enunciado, entre oa 
seus con::-íd.erandos, o das reais van· 

1 tagens que advirão de uma aproxima~ 
ção maior entre os dois povos •·nos 
domínios da educação, das letras, ci­
ências, artes, técn1ca e do esporte", 
para o que cada parte contratante 
envidará esforços, "ut" cláusula se­
gunda, para promover no t~ntr.orir 
da outra r, conhecimento do seu pa­
trimônio cultrual, por melo de Ji·;ros. 
periódi~os e outra"! pnblicarões. con· 
ferf-nciM, concretos. exposiqões, exi­
bições cinematmn:áficas e teatnlis 
n:anifesta~ões artisttcas seme111a11te~ 
aMvlrtadc<; desportivas. programa:; ra:­
diofônic()S e de t.elevi.c:ão e outro~ 
metes ·aurnpriados" (sJc). 
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Numerosas Disposições do "a-cõrdo" 
pres.tam~se a cuioadosa exame da Go.­
missâo de Etiucaçao e Cultura, a quem 
a matéria e pel'Unente. Permlt!LI10-
nos lEmbrar-lhes, por ex.emplà, o pl·e­
eeilio sob número XI, que recomtnda 
às duas partes contratantea empe~ 
IhlRr-se, cn.o.a uma, no s:mtido de li· 
vros didãticos "ná.o contenham iníor~ 
macões ei.rônen.s sübre a vida e os 
vaióres culturais da outra". Bas~aría, 
.::.em dúvida, a referência a "vah)l·es 
culturais", até porque de acõrdo .cu~­
wral se trata, nada exprin.indo, pura 
os fins especíticos visados, a refel·én­
cia à- "viaa" da outra parte contra­
lante, soo que podem compreender-se 
aspectos que não sejam, simplesmente, 
culturais. 

Requer, também, prudente análise 
da Douta comissão de Educaçal} a 
preceituação da dispensa de exames 
vestibulare::; ou de aptidão, para efeito 
de ingresso nas Universidades ou Ills­
titutos isi)lados de ·ensino superior Qe 
ambas as partes contratantes, ·d-os seus 
nacionais que sejam portactorêa de 
certificado ou diplcma de· conclusão 
cte curso de nível médio. 

Ue referência ao que é de nvssr.: 
competência própria, nada temü:'j a 
objetar a. aprovação do "Acôrdo" em 
causa, ~limando que a sua execução 
possa trazer a.os dois países, vincula­
êios por um longo passado de glario­
sas tradições conjuntas, real apro~;ei­
tamento para o aperfeiçoan_-enw das 
suas relações culturais. 

Sala das Comissões, 13 de- junho 
de 19-57. - Benedicto Valladares, Pre~ 
,;idente - Aloygio de Can;alho, H-ela­
ter- Mern àe Sá- .111ário MarttJis -
.José Leite - l!fenezes' Pimentel -. 
Alvaro Maia - AntOnio Carlos. 

PARECER N9 413, DE 1!15·7 

Da comzssã.-o de Educação e Cultura, 
sôbrc o Projeto de _pecreto Legisla­
tivo n-úmero 28, de 1967 (n9 ~tiS-A 
de 1907, na Câmara>, que apru•Ja o 
texto do Acôrdo Cultural celeb1 ado 
entre o Brasil e Portugal, as<>i;~aào 
em Lisboa~ em 7 cte setembro 
de 1963. 

Relator. senadOr Lino de MaiL·JS. 

o Poct·er Executivo, pela MenSagem 
üúmero -771-63, encao1ínhou à, consi~ 
de!'açãa do Congresso Naciona-l o 
ProJeto d.e Decreto Legislativo nu­
mero 28, de 1967, que aprova o tGxto 
do Acôrdo cultural, celebrado entre o 
Brasil e Portugal, assinado em Lisboa, 
em 7 de setembro de 1956. 

2. o Acõrdo ,visa a reforçar as re­
lações entre os dois países através 
de ampla cooperação em todos os do­
n_1nios da cultura, servindo-se de um 
programa que, a longo prazo, prevê 
o intercâmbio de professõres, Cientis­
tas, intelectuais, bem como a conc-es­
são de bôlsas de estudo de formação 
e pó~-graduação e a organização de 
exposições técnicas e arUsticas, 

3. , Ji1m seu artigo XVI, preve o 
ajuste a. instituição de uma Comts­
~ão Mista, com a incumbência de su~ 
pervisionar a sua aplicação e de su­
gerir aos governos- das partes contra­
tantes a apresentação de quaisquer 
outras ·medidas dfi!Stinadas ao mn.ior 
desenvolvii'nento das relações cultu­
rais entrP. o Brasil e Portugal, 

4. O presente Àcôrdo reveste-se de 
especial significado e interêsse~ tanto 
para o Brasil como para Portügal. 
visto que êle constitui mais ilm fa­
tor de ~streitamente da comuntctade 
de tradições· e das afinidades espiri­
tuais sob que está allcerçada tôda a 
vlda cultural de amb_os oS povos 
·s. Vasactc en. motdes semelhantes 

a tantos outros acordos firmados pelo 
Brasil, sob a égide do principio da re­
ciprocfdadr., o presente ajuste cnltu­
,.al, porém. oferece sôbre os demall' a 
....rande vantagem de propiciar tn~tru­
•nentos legais capazes de integrar. 
nelo.o;; laç:ns da cultura, dois povo.. .. já 
nnidos p?.la mrsma expressão Un~uis­
tlca, o oue contribuirá, por certn, para 
"1ftior nrl"lE~l'YR~ão e proqresso da t~·a­
êlic-ão e th l'llltura luso-brasiJejras. 

6. A Comissão de Relações l:xte­
riores, aprovando parecer do noble 
S-enador Aloysio de Carvalho, não 
obstante haver acatado o Projeto, jul­
gou oport-uno chamar a atenção des~ 
ra comissão para "Nmnerosas Ulspo­
sições" do Acõrdo que se pr-estatu .a 
''cuidadoso exam-e••, lembrando, em 
especial, o que dispõem os nümeros 
XI, 2 e XIII, 5. 

7. Comentando o· convenciona 'lo 
no it.e.n.: 2, do 1\úmero XI, qu;; t~vJ· 

menda o empenho de cada uma ç!as 
partes contratantes no sentldo de que 
os livros didáticos não conteriham in­
formações errôneas sôbre a vida e os 
valores culturais da outra, diz o nobre 
relator.: 

. "Bastaria, sem dúvida, a refe­
rência a "valores culturais" até 
porque de acôrdo cultural se tra­
ta, nada exprimindo ,para 0.3 Ln . 

. específicos visado.;;, a referêncm à 
"vida'' da outra parte contratan­
te, son cftie podem compreend:~r-.se 
aspectos que não sejam, simples­
mente. culturais". 

8. Em relação ao item 5 do nú~ 
mero xrn, a.sslm se manifesta; 

"Requer, também, prudente 
. análisE: da douta Con.issáo de 

Educação e Cultura a prece1tu.:~.­
ção da dispensa de exames Hs~ 
tibulares ou de aptidâ.o, pal'lt 
efeit--o de ingresso nas Umverst~ 
dades ou Institutos isolados de 
ensino superior de ambas as p&r­
tes .Jontratantes, dos seus nac..io~ 
nais que sejam port-adores de cer­
tificado ou diploma de con.::lusáo 
de curso de nível médio". 

9. Não vemos como exercer_· nr> 
Jaso, aqutle "cuidadoso exame" em 
relação aos dispositivos postos tm 
~viaêne.ia pela douta Comissão de Re~ 
lações Exteriores, uma vez que, tra­
tando-se de contrato bilateral, qual­
quer modificação a ser ali introd"Uzlda, 
:.-eja pnr exclusão ou rnodificaçao de 
qualquer de suas clámmlas, seja por 
acréscimo de novas detfrminaçô<>:s, ~:,o­
mente seria possivel com o assenti· 
menta da outra parte contratante. 

10 .. Aden:ai.s, no entender de HU­
debrando Acióli, "a ratificação deve 
ser integra; vale dizer, deva signifi­
car a aceitação plena do texto fir­
mado pelos plenipotenciários" \Tra­
tado de Direito Internacional Públi­
co, tomo li, n9 1.286, pág. 443). 

11. Isto não quer · sígnidcar, po­
rém, que deva haver ratificação em 
todos os casos, pois, se o órgâ.'J é 
competente (no caso o Congrc:.;~o 
Nacional) para decidir definitivamen· 
te, claro está que, podendo npr!lvar, 
poderá, 1gualmente, rejeitar. 

12. Não Seria demasiact'o acres­
centar-se, aqui, o entel)dimento àado 
ao problema pelo Prof. Cláudio pa, .. 
checo: · · 

Sala. das Comt.s.sões, 15 de Junno de 
196'1. "- Meneees Pimentel, Presidente 
- Lino.ae Mattos, Relator - Alvaro 
11-la~a - Antônio Balbino. com ·.r~~tri­
ções. 

PARECER N' 414, DE 1W7 

Da comis:;ao de Finanças. ao Pl'OJeto 
de Decreto Legislativo númer,} 28, 
de 19-67 <n~ 308-A-57, na Câma1a1, 
que apr0va o texto do Acôrdo -cuz~ 
tural <.elebraào entre o Brasil e 
Portugal, assincido ern Lisboa em 7 
de- setembro de 1968. 

Relator: Senador Mem de Sã. 

o Pl'Ojeto de Decreto LegiSHttivo 
número 28, de 1957, (n9 308-A-67, na 
Câmara dos Deputados), tEm por fi­
nalidade aprovar o texto do Acôl'do 
cultural assinado, em 7 de setembro 
do ano passado, em Lisboa, emra os 
governos dr> ~rasil e de· Portugal .. 

O Acõrdo tem dezoit.a artig-os e se­
gue, em linhas gerais, os textoa de 
igual natureza que o Brasil tem fir­
mado com diversos nações a:iugas. 
Poder-se-ia afirmar, porém, que é.3te 
é dos mais completos e pormen<)Iiza­
do.s, prE>:vP.ndo e disciplinando a inter'~ 
câmbio cultural entre as duas na­
çõe.s, sob todas as formas e modali­
dades. Tal intercâmbio é estim\llado 
intensamente media.nte os dispositivos 
do Acõrdo, como, de resto, é compre­
ensivel e se justifica tendo em vista. 
a História comum e os vínculos exis­
tentes t;radicionaln.ente entre brasi­
leiros e portuguêses. A respei~..o. o 
AcOrdo consolida. e incrementa o que 
iá constitui a mais antiga tradição 
do Bra-sil e só pode merecer apoia­
mento de .parte do Poder Legislativo. 

Do ponto de "ista da Comissão de 
pjnanc2,n, ressàlta de inúmeras clá.u­
"tU]as do texto que, para a realizacõo 
~as múltinlas formas de de.senvolVi­
tnento do intercâmbio ·cultural, hav~rá 
<lesnec;as de .vulto variável. conforme 
.lt intensidade que o govêmo decida 
1mnrimtr às atividades previst-as no 
Ar.flrdo. Tais desnesas. porém. serão 
r.llbertas. 16tdcnmente, ou por dotB-t:ées 
nt"f'amentàrias ou mediante l':rP.dftos 
cc:n'"'Clais, a serem Oportunamente au­
tnrh•ados. En: tais ocasiões, ou :man .. 
~'~o da elaboracão das Jet..~ de meto. ou 
'"'1TRtlflo da abertura dos créditos, o • 
t::"'"nado e esta domtss!o serão cba­
....,., Nn~ a sP. pronunciar. 

Por ora, como fàctlmente se depre­
ende do exposto, nada há a objetar á 
aurovacão do Decreto Legislattvo em 
anrêco.' · 

Saia das Comissôes, em 14 de Junho 
de 196'?: - Argemlro ãe FiguP.ireao, 
P:r:estdent.e - Mem- de Sá, Relat<>t -
T.ino de Matos - José Ermfrto - J'Jsd 
Leite - Jiill.o Le1te - carvalho Ptnto 
- Daniel Krteger. 

Parecer n9 415, de 1967 
Da Comissão de Relações Exten Jre~. 

sôbre o Requerimento númer::> 166, 
de 1967, dos Senhóres Senadores 
Vasconcellos Tl1rres e Paulo Tôrres, 
solicftancto que a Mesa ao senado 
transmita a Sua Santidade i-'aulo 
VI, congratulações pela publicacão 
da Endclfca u Populorum Progres­
stou. 

Relatot·: Senador Mem de Sã 

"Especula-se se o Congresso, em 
detrimento do poder de aprova­
ção, tem ou não direita de emen~ 
dar a convenção internacional. 
Responde-se mais frequent-emen­

'te pela negativa, porque o ato do 
congresso é untlateral e então 
qualquer emenda estal'ia em con­
flito com a forn.açã.o bilateral ou 
muut~lateral do ajuste e depP:il­
deria também do assentimento­
das outras-entidades conuatant"'~­
Ademais a.quêle poder geralmente 
não tem fôrça elabora<;iva e !H' 
pronuncia, em alternativas extre- O Sr. Senador vasconcell'lS Tl:lrres, 
mas, pela afirmação ou pela ne.~ requ~r que o senado apl'esénte a sua 
gação Admite-se apenas -1.-ue o Santidt..Qe Paulo VI, congratula'"õ~s 
congresso possa sugerir modtflca- n-ela nubllf'aêão da· EncfclJca "Prm'!'llo-
çõe.s, mas sem fôrça de....,ohrw:ar "1Tm ?rMresslo''. · 
o Exf!cutivo a reatar negoctacões se o Rrgimento do senado pern_itl!" 
no 5~ntido ·de incorporá-Ias à ma a. manifestação proposta a Comisr;ão 
nifestacão da vontade das d'laS' ·f:f~ ne!acõP,s Exteriores nada t,em 3 
entidades contratantes". (TrA-ta- ,.,~i<>tar. · 
do ctas constltu1Gões Brasilelrns. 
Clá,udio ·Pacheco, v. VI, pág 20 

. 18) . 

l<lm face do exposto, a Comissão de 
""'--lncar:ão e Oulturlt é de -pat•cce-r opa 
o Pmleto deve ser .aprovado 

~alR das cornissões;em 13 de junhc 
"l~> "IM7. - ReneaiMo Vn!larf.nre.'f. Pre· 
-;r'!~>ntr. - MP.m de S{l.. h'<>Jator • · 
-1 1 "1'~io (lP, Cqn,alhn ~ AnffiT'in rur. 
l"<> - A11·nrn Ji1afa - .Tn<>é r;•u.-. -
"JI-fi<rfn Martins - Mc:~r.:·~R p•--~· '"1 



DIÃRIO DO CONGRESSO ~ACIONAL (Seção 11) 1336 Sábado· 17 
f"= 

l'arecer n9 416, de 1967 
sa, Comissão de Relações ExteJ:lotes, 

sôbre o Requerimento. número 297, 
Je 1966, ão Sr. Vasconcellos Tôrres, 
rolicitando a9 senaão que mani!este 
IW Sr. U-Thant, Secretário Geral da 
Or&·anização das Nações Unidas, o 
seu apréço pela.- .ttuação qu etem t:i-
4<> no desempenho do cargo. 

Nestas condições: 'esta Comissão se 
manifesta. pelo arquivamento jo pre­
sente EXpediente. 

c.a.nte, destinados à subvenção nos 
exercícios de 1959 e 1950, das emprê­
sas de navegação federais, dos terri­
tórios, dos Estados e de sociedades de 
economia mistas estaduais, bem como 
de auxílio opera.cinal às emprêsa.s de 
nave5·ação de cabotagem, à cobertura 
.de déficit financeiro da Rêd-e Paraná­
Santa Catarina, no exer:!cio de 
lS-57 •.. " 

Re1ator: Mem de Sâ. 

Req_uer o Sr. Senador Vasconcellos 
I'õrres, com fw1damentó no ·ar~igo 
218, d.o Regimento Interno, que o Se~ 
nado Federal ma1J.ifeste ao Senhor 
U-Thant, secretário Geral da Organr­
zação das Nações Unidas, ''o seu 
a.prêç•> pela atuação que tem tiào no 
desempenho daquele cargo_ e a espe­
rança de que, continuando ·a ex~rcê-
1o, Msegure à causa da compreensão 
.entre os povos e da paz universal a 
continuidade do devotamento com 
que ~· vem servindo". · 

n. como se verifiCa, trata-se cte 
uma tomada de posição, por parte ·do 
senado, relativamente ao comporta­
mento do Sr. U-Thant na Secretaria 
Geral da Organização das Nações 
Unidas. · 

Sala_ das Comissões, 13 de junho 
de !967. - Benedicto Valladctres, Pre­
sidente -- Alvaro Maia, Relator -
Antônio Carlos - Alo'ysW d-e Carva­
lho---' Mem de Sá - M~ezes PiJnen­
tel - JD;uJ Leite - Mário Martins. 

Parecer n_ç 418, de 1967 
Da comissão de Relações Exteri-:res, 

sôbre o Oficio sem nUmero de 31 
de janetro àe 19-67, do Sr. Presi-· 
ctente do Congresso -da Repúblit:a da 
Guatemala, encaminhando cópia cto 
Acôrd.o do Primeiro congre-sso Cen­
tro-Americano de Congressos , 

Relator. senador Mem de Sã 

o sennor Presidente de Congressos 
da República da Guatnnala erriiou 
ofício a.o Senado Feçj.eral encami­
nhando cópia do texto da Ata Fiilrtl 
do Primeiro Congresso Centro-Ame­
ricano de Congressos. 

Sugerimos seJa o documento publi ~ 
cacto no Diãrio do congresso Nacwnul 
para conhecimento dos Senhores se­
nadores e em seguida enviado à Di­
retoria do ArqUivo para os de·.ridos 
fins. 

Tais expliCaçõeS, como bem é de 
ver~ eram e são ma:.S do que precã.­
rias. Quem se detenha na leitura, 
i~n por item, dos créditos, solicita­
dos, fica, não sOmente perplexo, tnas 
sem saber se deve revoltar-S-I! ou me~ 
lancàlicamente resignar-se ao deplo­
rãvel descalabro vig,orante, pelo me­

. nos naquela época, ~nas mais altas 
esferas do Poder EXecutivo·. 

Ap-enas para citar um que outro 
exem:olos, constam da relação coisas 
ou itens como êstes: · 

':Para· atender ao pagto, a Jovin:• 
Ce:Sar Trrvares, a titulo de indeniza­
ção do valor de um aut<J.móvel requi­
sit-ado pelas fôrças revolucionárias, 
em 1930, (Proc. Min. da F. núme­
ro 15.821, de 1951) . . . NCrS 12,00" 

"Para pagamento das des!ksas efe~ 
t.uadas com a imigração intensiva 
nos ano5 de 1948 e 1949 NCr$ 

Ora, o Senado é uma das Casas da 
Peder Legislativo, e, êste, um· dos po­
dêres do Estado. 

Em última análise, sendo o J:OVêrno 
~ não a.penas o Executivo, mas também 

o Legislativo e o Judiciário, um pro· 
nuncian:ento isolado de uma das Ca~ 
sas do Legislativo, em matéria ! orno 
a. do Req_uerJmento, não nos parece 
aconselhável. 

sala das Comissões, em 13 de junho 
.de 1967. - Benedicto Vallactares, Pre-
5idente - Me-m de Sâ, Relator -
Aloysio dê cãrvalho Filho - Antó;Lio 
Carlos - Alvaro Maia - José Leite -
Me11ezes Pimentel - Màrio Marcin<> 

10. 988,41." 
Desnecessário alongar a lista d~ 

disparates e rid:cularlas. 
. Importante, porém, para t.ranqüili­

sar esta comissão e o senado Fe~ 
deral. será dizer que o projeto, de­
pois de demorada tr~unitação na Cã.­
mara dos Deputados, provocou, em 
12 da. junho de 1964, por proposta 
do nobre Deputado Afrâni-o .de Oli­
veira. relator na Comissão de Orça­
me:Jto daquela casa, um o~í~io ao 
Ministério da Fazenda, s_ol:Citando 
infonnações mais precisas e, ainda. 
nos processils demonstrativos das dí­
vidas C(lnsideradas procedentes pelo 
Tri-bunal de contas, porventura exis­
tentes, bem como as contas corr~n­
tes explicat1vaS da aplicação 'das 
verbas ou créditos esgotados." 

Realmente, a apreciação da atuação 
r·de um Secretário Geral de uma Or­
·~ ganização como a em tela envo1lve, 
. sem dúvida, um ponto de vista de 
~ natureza politica, não devendo, por~ 

tanto, ~ser feíta de ma.neira isolada, 
. ou, P·~lo menos, sem o. conhecimento 
- prévin-de outros órgãos de- cúpula da 
~ ·Admtntstração: -

No càso,""o.bbjetivõ do requerimento 
está prejudicadó deVendo portanto ser 

.. ·~~n1'Jivi"do. ·. · · - - · · 

..... sàla,-das comi&sões· ,em 13 de junhl) 
'"'· de 191i7. -·Benedicto Vallaàares, Pre­
... sidente - .Mem. de Sd, Relator -
:-Aloysio de .carvalho -.José. Leite -
~ Men'é'!!es ·ptyumtez - .Mdrio Martins. 

, ·: Parece~~ n' 417, de 1967 
. Da. comtssão. de- Relações ,Exteriores 

sôbre ·a Mensagem nUmero- 404, de 
_;;;. .19>6"1 (n~ 466, de 24 de ma~o de 196'1' 

na P-residência), do Sr. Presirtente 
': da_ República encaminhando .ilo Se· 

nado Federiil' o tetxo da '" Dec:ara­
ção dos "Presid.ente.'l da ·América" 
recentemente firmada em Punta del 
·Est.~,' por ocasião ·da Reun!O.o de 
Chefes dos Estados AmericanO<:, de 
12 ,z 14·~d eabrfl de 1967. 

. -
Relator:. Senador Alv~ro Mã.ia. 

O Sr. Presidente· da , Repú~llíca 
pela M~ns:\gem número ·404 do mês 
de rr:afo próximo passado acolhendo 
SUlf'.Stão ri<' Titu~r da Pasta das Re­
JaçõeJ> E..xteriores a que ·se refP-re o 
Expo~;ição de Motivos que lhe ·'fo'l P.r.~ 
dereçada encaminhou ao ,Congresso 
Nacic.nal o texto na inteiÍ'a da "De­
ela.ra.;ão dos Pre.<>identes da Amér!cn", 
firmada en.: Punta dei Este, no Uru­
guai, ao ensejo cta Reunião de Che­
fes de Estados Americanos, realizllda 
de 12 a 14 de abr!l do ·corrente ano. 

A Gomissão de Relações Exterioref 
não !!abe regimentalmente opinar sô­
bre n matéria, uina vez oue seu en­
~aminhamento se fêZ a "titulo llfera­
mente informativo". atendendo a:pe~ 
nas :1 que das decisões tomadas na 
referida Declaração deverão resu1tar 
oportunamente atos internacionais 
por parte do nosso Govêmo, c.JJ.Ia 
anrova~ão entRo dependerá, constitu­
f'.1ona1mente, de delibernção do Poder 
L-:;giflat!vo. 

Pãrec•·r nç 419, de 1967 
Da comzssão de Finanças ao Projeto 

de Lei da Cámara. número 1, c!e 
1957. que autoriza ·.a abertura .de 
créditos especiais no montante de 
Cr$ 23.480 .l67. 405,70 (antigJ3J a 
diversos Ministérios e ao Estado 
Maior das Fórças Armadas. 

Relator: Senador_ Me~p de Sá. 

·o pres~nte projeto é mais uma tris­
te de-monstração da ineficiência e da 
ãesl.dia re.inantes na Adnüv.istmçáo 
Pública FedeTal, em seus mais <!le­
vados graus e, igualmente, em m~nor 
proporção, da excessiva demora na 
tramitaçào de projetos importantes, 
no Poder Legislativo. . 

como se vê da en.-enta, trata-s~:: 
da itebrtura de ·créditos especiais bas­
tante elevados (NCr$ 23.480.167,40 ou 
CrS 23.480.167 .405,60) para, especml~ 

~:.,~~mre;r~~~i:.a;a~~;P~~a.;~krJ~e~~~ 
os famig;rado.s artigos 46 e 48 do Có­
digo de Contabilidade. 

A MCnsagem do Presidente da Re­
pública data 1de 15 de dezembro de 
1950 e a EXposição de Mot-i"10s do 
wn:stro da Fazenda, explicando, da 
forma mais sumária e insuficiente 

·possível o pedido, limitava-se, em 14 
do mesmo mês e ano, a declarar, 
apenas em relação a alguns dos Mi-' 
rustérios o seguinte: 

"Min. da Aeronáutica: - Além da 
regularização de despesas realizadas 
em 'exercícios anteriores, com funda~ 
menta nos artigos 46 e 48 do Códig·o 
de Con'i:abilida.de, a insuficiência de 
verba.s: no corrente exercício (1960) 
justificam sua inclusão". 

"Min. da Fazenda: - Entre ou­
tras, a regularização de despesas cor­
respondente ao ressarcimento ao 
Banco da Amazônia s. A., referen­
·te a p&gamentos efetuados em 19M 
aos produtores de bQrracra da Ama­
zônia>~. 

''Min. da Justiça e Neg. tnteriores: 
As insuficiências de crédito justificam 
a inclusão de despesas realizadas com 
fundamento nos arts. 46 e 48 do Cód. 
de Contabilidade, onde se incluem os 
Territórios Federa.i&.." · 

"Min. da Viação e Obras Públicas: 
Avultam na proposta de crédito do 
Ministério em referência, parcelas 
destinadas a regularizar adiantamen­
tos feitoS a COm. de Marinha Mer-

F.:1n s de outubro de 1M4 - d:z a 
Ficha Qe Sinops~ da Câmara dos 
D~puta.dos - o Aviso GB 236, . do 
Min. da Fazenda· encaminha infor­
mações (DCN 15.10.64 pá!!s. 8í998, 
31). cal.). · 

Tendo presentes as informações 
.prestadàs, o Deputado Afrânio · .de 
Oliveira, em nôvo parecer na corrus­
são de Orçamento, com data de 5 de 
novembro de 1964, afi..nna: 

"O Ministério da Fazenda. em Avi­
oo de outubro últ:mo, e~larec.eu que 
os processos solicitados j<:t haviam si­
ào remetidos à Câmara, anexados ao 
Oficio n9 1-61, cuja cópia juntaram. 
E. realmente, ~ demonstração exaus­
tiva do Ministério da Fazenda, em 
vinte laudas, especificando ~~da des­
pesa em. cada Ministér:o ou órgão da 
Presidência da República, foi iocali­
zada conforme a indicação, satisfa· 
zend~ plenamente" . 

A vista de tãl parece.r,--não~; só· a 
Cmnissáo de Orçamentó. como a de 
Finanças, daq9-e~'CâSa dJ:: Congres­
so deram pareéeres umâ.nimemente 
fa~orãveis _à, "iprovaçâo r.lo projeto. 

éumpre · ncrescentar que, do pro­
cesso, nem figura o c!tado Aviso GB 
236, do Minl.stério da Fa-zenda, envia~ 
do à Câmara, nem os processos a 
que o parecer faz m~nçâa nêle apa­
recem. 

A Comissão de Finanças do sena­
do Federal, considerando, porém-, que 
os créditos pedidos, em sua quase to­
talidade - é provàvelmente, hoje, 
em sua absoluta totãlidade ·- têm 
por objetiVo regularizar despesas já 
efetuadas; . 

considerarido, que de nada adianta­
r:a delongar a marcha. do proejto, re­
querendo · novas l.nformações, pois 
que, ainda que alguma irregularida­
de fôsse verificada1 pràticamente na-
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da mais poderia ser eficientemente: 
tentado; ( 

considerando, por último, que ela 
deve dar fé e cr~dito às pera nptó­
rias afirmações do digno relator da. 
Comi&'O'ão de Orçamento da Câmara. 
e aos pareceres favoráveis dos órgãos 
técnicos Qa mesma Câmara, entende 
que, nesta altura dos acontecimen­
tos, o fiais indicado e objetivo será. 
dar parecer favorável ao projet-o em 
causa, para lhe pôr têrm-o e para que 
as despesas realizadas· há mais de dez 
anos sejam, afínal, ·legalmente re­
gularizadas. . ! 

Sala das Comissões, 14 de junho de 
19,57. - Argemiro de Figueiredo, Pre­
sidênte - Mem cte· Sá, Relator -
Júlio Leite - Daniel Krieger - Lino 
cte Mattos - José Ennírio - Josd 
Leite - carvalho Pinto, vencido. · ~ 

Pareceres ns. 420 • 421, 
de 1967 

PARECER Ni? 420·, · 
DE 1967 

Da Comissão de Educação e Cultura,'"' 
sõbre o Projeto de Lei do S:Jnado 
1}9 25, de 1966, que (l.eclara Monu­
mento ·Artístico Nacional o Teatro 
Amazonas, de Manáus, e dá ·outras 
providênciqs. ) 

Relator: Senador Duarte Filho 
O projeto em teia, de autoria do~. 

eminente . Senador Edmundo Leyt I 
erige em Monumento Artístlc:o Na ... 
cicnal. o Teatro Amazonas, da cidade 
de Manái.ls, . determinando, ainda, qu8 
a· União, através do órgão compe­
tente. dQ Ministério da Equcação, fica; 
autonzado a firmar convênio com q. 
Estado do Amazonas, com a finau .. 
dade de assegurar ~·- conservação e 
a preservação .da integridade da refe-~ 
rida casa de espetáculos. . · 
. Justificando esta iniciativa, seu 
1lustre autor assevera que o Teatro~ 
Amazonas não. se destaca apenas como 
monumento artístico, mas representa. 1 

uma época, perenizr uma · epopéia e 
~merge co·mo um símbolo do vigOP. 
mental e G:o sentimento artístico do 
povo ?.n.::;.~onense. 

A C::-;.·~jio de Constituição e-Jus­
tiça, e::: pos.se dás informações que 
lhe foram remetidas, a seu requeri .. 
menta, pelo Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico "':>J"acional, por 
intermédio do Ministério da Educação 
e Cultura; manifestando-se pelo ar­
quivamento do projeto, ter.do em 
vista já estarem s'eus objetivos plena­
mente atendidos. 

O parecer do Diretor do Patrimô­
nio Histórico ~ Artístico Nacional. 
enviado pelo Titular da EGucacão a 
Cultura à. Comissão de Justiçâ, res­
salta que, conquanto teni1a sido o 
projeto inspirado em n :~.t.riótico obje­
tivo, a providência conveniente deve­
ria ser a de se inscrever c Teatro 
Amazohas. nos Lívros do Tombo do 
Patrimônio HiStórico e Artístico Na ... 
cional, instituídos pelo Decreto-Lei 
federal, de 30 de novembro de 1937, 
e não em vigor o imóvel, por lei, em 
Mortumento Nacional. 

Concluindo seu parecer, a Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Artístico, 
após tecer apreciações de natureza 
técnica com as quais não concorda­
mos inteiramente, propôs-se "entràr 
em entendimentos -com o Oovêrno do 
Estado do Amazonas, a fim dé se 
oferecer, mediante a cooperação do 
Serviço Nacional do Teatro, para to­
mar as providências que se· tornarem 
recomendáveis, no sentido desejado 
pelo nobre Senador Edmundo Levi". 

Todavia, pelo certificado do mesmo 
Patrimônio Histórico e Artístico, pos­
teriormente enviado ao s~nado, cons­
ta que o Teatro Amazonas, de acõrdo 
com o àftlgo 59 da· Decreto-iei n9 25, 
de 30 de noYembro de 1930, já está 
devidamente inscrit-o no Livro do 
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Tombo Histórico, de que trata o ar~ 
tigo 49, alínea 2, dêste diploma legal. 

Em face do exposto, a· Comissão de 
Educação e Cultura pronuncia-se pelo 
arquivamento dà. preposição, não sem 
externar seu aplauso à iniciativa do 
ilustre representante do .Amazonas, 
com cuja justificativ~~ está plenamen­
te de acôrdo, uma vez Q'le reconhece 
no majestoso monumento r ~ :lt'3UJ~ 

nico uma manifestação do mais ele­
vado sentimento artístico do -povu 
amazonense, monumento que, _hoje, 
reune todos os requisitos para que 
seja oficialmente reconQecido como 
obra de inegável mérito artístico e 
um marco dn passado digno de cons­
tar do nosso Livro do Tombo His· 
tórico. 

Sala das Comissões, •"m 8 de junho 
de 1967. - Menezes Pimentel, Presi­
dente. - Duarte Filho, Relator. -
Lino de lllattos. -. Aloysio de Car­
valho. I 

PARECER N9 421, 
DE ~.967 " I 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei do Senado, nUmero 
25, de 1966, que declara Monumento 
Artístico Nacional o Teatro Ama.zo­
nas, de Manâus, e dá outras provi· 
dências. 

Relator: Senador Júlio Leite 
o Projeto em exame, de autoria do 

eminente Senador Edm•Jndo Levy, 
declara Monumento Artistico Na­
cional, .o Teatro Amazonas, localizado 
em Manáus, Estado do Amazonas. 

A proposição se encontravr- em tra­
mita,.ão normal nesta Casa, quando o 
Senh~r Ministro da Educação, em 
resposta a pedido de audiência formu­
lado pela Comissão de .Just.i~a, enca-: 
mlnhou expt;diente informando a dis­
posição manifestada pela Diretoria do 
Patrimônio fiistórico e Artíst~co Na­
cionai, no sebtido de promover a ins­
crição, nos Livros d& Tombo do ~atri­
mônio Histórico e Artistico Nacwnal, 
do referido Teatro. Essa disposicão, 
inicialmente manifeStada, transfor­
mou-se em realidade, pois, como se 
veriifca no projeto, o Teatro Amazo­
nas já está inscri.to no Livro do Tom­
bo Histórico, de acôrdo cvm o dis­
posto no artigo 5Q, dó Decreto-lei n'~ 
25, de ·ao de novembro de 1930. 

As Con1is.sões de Constituição e 
Justiça e de Educação e Cultura, em 
pareceres sôbre a matéria. cor~side­
raram-na suoerada e opinaram pelo 
seu arauivamento, face ãs providên­
cias toinadas pela Diretoria do Pa­
trimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal. . 

ltsse também é o nossà pensamen­
to. Achamos que o objetivo do pro­
jeto já foi plenamente alcançad.o, com 
a inscrição, por via administrativa, 
do Teatro Amazonas no Livro do 
Tombo His.t.órico da Diretoria do Pa­
trimónio Histórico e Artistico N acio-
nai. · 

Assim sendo. oninamos pelo arqui­
vamento do projeto. 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 1967. - Ar_qemiro de Figuettedo, 
Presidente. -Júlio Leite, Relator. 
Carvalho Pinto. - José 1.-eite. 
José Ermírio. - Lino fk Mattos. 
Daniel Krieger, - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

(NOgueira da Gama) - O expe­
di2nte lido vai à publicação. 

Sôbre a mesa requerimento que 
será lido pelo Senhor 19 Secretfirio. 

E' lifÜJ o seguínte 

REQUERIMENTO 
N9 599, de. '967 

Nos têrmos do artigo ·212, letra. y, 
(io Regimento Interno. requeiro trans­
r:rição nos Ãnais do Senado da carta 
de autoria do arquiteto Oscar Nie-

1 mcyer, divulgada na imprensa brasl-
' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

leira nas edições de hoje, na qual 
apresenta sua opinião a propósito do 
projeto do Aeroporto de ;srasílía. 

Sala das Sessões, ein 16 de junho 
de 1967, ......:... Mário Martins. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O reque­
rimento constará da Ordem·do-Dia 
da próxima s-2ssão. · 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) Sôbre a 
mesa projeto-de-lei que será lido pelo 
Senlwr 19 Secretál i o. 

E' lido o seguinte 

PROJETO 
DE LEI DO SENADO 

N9 45, de 1967 
Autorí:::a o Poder Executivo a conce­

der pensão à: viúva do ex-parlamen­
tar Walter Geraldo de Azevedo 
Atlwyde. 

Art. 19 E' o Poder Executivo auto­
rizado a conceder a Amélia Motta 
Atbayde, viúva do ex-Parla;nenta:r 
Walter Geraldo de Azevedo Athayi'!, 
uma pensão mensal equivalente a seis 
vêzes o maior salário mínimo dó pais. 
correndo a despesa pela verba corrfs; 
oondente do orçamento do Mnilsté­
~io da Fazenda, , 

Art. 29 Esta Lei entra em t•igor 
na data de sua publicação. revog-adas 
ns disposições em con+nírio. 

Jusli/i.cação 

Walter Geraldo de Azevedo AthaydE", 
Suplente de Senadm· pelo Estado dE' 
Minas Gerais. recentemente falecido. 
foi uma figura n~ homem público de 
alto m:!recimento. 

Dotado de virtudes intelectuais e 
morais, sobressai•.t·se sen.1t.•re, nos vá­
rios cargos e fun('ões que f'xercen e:n 
Minas Gerais, .SllF ten a natal, rfrY~­
lando-se um esr;ir:t0 d1'VGtado ao bem 
Júblico. 

Deputado Federal durante -ioo~ 
anos sua atenQão no Parlamento fot 
mar~ada por uma série de pronuncia~ 
mentos e iniciativas de alto esp~ritr. 
"1atriótíco. 

Fora da polittca, exerceu o ca1·go 
1e Diretor da Rêde Ferroviária· Fe­
d:=!ral, impl'imindo à sua gestão um 
cunho de dinamismo e seriedade que 
em muito favoreceu àquela emprêsa. 

Outros cargos e funções desempe­
nhou ainda o ex-congressista. em 
todos· êles se afirmando uma figura 
:Ie autêntico valor. · 

Embora t.enha sido contínuo e lon!!a 
-;uas aU-ridades no setor político-ad­
:ninistrativo, êsse eminente ex-Con­
q,-resSista faleceu pobre, <3eixando sua 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - o projeto 
de lei que acaba de ser lido vai à 
publiMção e, em seguida às Comi-s 
sões competentes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueirq, da Gama) -. A Presi­
dência deft!r1u, hoje, os seguintes re­
querimentos de informações apresen­
tados ontem: do nobre Senador Raul 
Giuberti ao Ministro Jas Minas..- e 
E'nergia, n9 596; do nobre Senador 
João Abrahão ao ~.1:inistro Extraor­
dinár:io para os assuntos do Gabinete 
Civil, n9 597. 

O SR. PRE~IDENTE: 

(Nogueira da Gama) - !fá orado­
res inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senador Eu-
rico Rezende. · 

O SR. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão do oradof) - .senhor 
Presidente e. Senhores Senadores, te· 
nho nesta Casa, ~::tn algumas oportu­
nidades, abordado assuntos relacio­
nados com o problema da energiti ... 
zacãó dêste Pafs. 

,Émbora não versado na matéria, 
sempre me acosto na opinião dos téc­
nicos, dos doutos e principalmente dos 
titulares de· "know how", e ' procuro 
enfocar aiguns ângulos désse proble._ 
ma que, óbviamente, é de capita-l im­
portância para o Brasil. E, da ge­
neralidade, procuro reivindicar para 
o meu Estado, então para a região 
geo-econômica do Espírito Santo, um 
tratamento urgente da nartE. do Go­
vêrno Federal, 

Com isso me empolguei P"c:lo assun­
to e o sofrimento do Espírito Santo, 
nesse terreno, tem sido uma lição 
valiosa para as observ,ações que faço 
e para as reivindicações que apresen­
to e que defendo. 

Ne58e particular tenho. aqui,-ora em 
discurso, ora em debates, focalizado 
a situacão da projetada hidrelétr -~.l 
do Rosrú, nas barrancas do Rio Ita­
bapoana, que, como sabem. V, Exf!.s, 
sepára o sul do Espírito Santo do 
norte do Estado do Rio. 

Há 20 anos, Senhor Pres:dente, o 
episódio vem se cõnst.Huindo numa 
rogativa sem solução Je cuntinidade 
da parte do.s dois governos e ar..s duas 
)opulações lindeiras. 

Depois de nmitos anos de clamor e 
de reivindicação, o Govêrno Federal 
recentemente voltou a sua atenção e 
iniciou ser1 ·tresto assistencial em fâvor 
-:!aquela obm. 

A projetada hidrelétrica de Rosal, 
que não será o único está~io daquele 
rio, vaticina uma prod ção superior 
a 100. OOo quilowatts. Mas se, a p:. 4n­
cfpio, o Govêrno Federal preEtigiou. a 
obra que é objeto do nosso ansew, 

família sem o devido amparo. . últi!namente vem se omitindo de 
Tendo aceito o cargo de D!retQr da.1moOO lamentável e integral. ,., 

Rêde Ferroviária ·Federal, o ·extinto Senhor Pre-:idente, solicitei infor 
perdeu a onortunidade de se inscr.e- mações sôbre o estado atuar daqueles 
ver no Instituto de Previdência dos serviços de exploração no Rio. Ita 
.Congressistas, quando de .sua criação. bapuana e recebi do Senhor Oliveira 

·o projeto ora aorP.sentado, além de Teixeira, Presidente do C .ntro Po­
ser meramente autoritativo, não cria pular Pró-M.elhoramentos d~ Bom 
nem aumenta despesas, da.do que a Jesus, a segumte carta que leiO para. 
oensão de que trata correrá pela conhecimen~o de meus ~rezados co~ 
verba esoecifica do Ministério da Fa- legas e registro DO<l Amns da Casa. 
-zenda, rêsultante de estimativa anual. "Boffi Jesus do Itabapoama., em 
QUe não cobre auenas as- pensõel'< 25 de m.aio de 1967. 
atuais, mas também outras que ve­
nham a ser concedidas. 

Atendendo a que é dever do Estado 
nroteger aquêles que o serviram _com 
jig-nidade, .iustifica-se o presente p_ro­
ieto, cu.to objetivo é amparar a viuv~ 
e os filhos . enores daquele falecido 
'"x-parlamentar. 

Sala das Sessões, em 16 de junho 
de 1967, - Nogueira da Gama, Se­
nador. - Eurico Rezende. - Guido 
Mondin. Argemiro ãe Figuet-
rcdo. il!anoel Villaça_. 

Ã.s Comissõe . .:; de Conslituiçdo e 
Justiça e de Finanças.. ~ 

Exmo. Sr. 
Dr. Eurico Rezende 
DD. Senador da República 

Senador Federal 

Brasilia - DF. 
Senhor senador: 
Por gentileza do Acadêmico 

Pedro Carneiro do Nascimento, 
nosso amigo comum e jovem ba­
talhador pela solução dos proble­
mas dJ Vale do Itabagoana, to­
mamos conhecimento do tntedês-
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se de V. Exa. pela solução de 
um dos mais palpitantes prD<:lle­
mas des desta região, que é sem 
dúvida a éarência de energia elé­
trica, para. impulsionai' o seu proH 
gres.so. 

Sem dúvida, a única soluçi'.o é 
o apr.oveit&'11Ento do p;)tencial 
bidrelétrico do Rio Itabap!:mna, 
c-om início peJa construçao da 
Usina de R-osal, com capaciCade 
inicial de 100.000 K?, obm, que 
vem sendo estudada há mais de 
20 anos a reconhecida por t<:dos 
os técnicos e governos como o 
fator de emancipação econômlca, 
não só do vasto e rloo Vale do 
Itabapoana, como tarllbém para 
todo o norte do Estado do Rio, 
sul do Espírito Santo e parte da 
zona da mata de Minas Gerais. 

Mas, infelizmente, Senhor Se­
rtador, muito pouco ou quase na­
da C.e real tem sido feito em tllJ,.._ 
setor, C- concreto; apenas foi in1 ..... 
ciada uma rodovia de acesso à 
futura barragem, no _ G:wêmo 
Paulo Tôrres (hoje também Se­
nador), com o grande. idealismo 
do Secretário de Energia Elétri· 
ca de então, Almirante Helcno de 
Barros Nunes. Hoje, lamentà.­
velmente, sentimos que Rosa! es­
t... sendo colocada em segmu.lo oq 
terceiro plano, existindo ali atual­
mente umas poucas máquinas ro­
doviárias dando prosseguimento 
em câmara lenta àquela rodovia 
indispensável às obl'as de cons .. 
trução da sonhada hidrelétrica. 

Como o.s nossos mais calorosos 
aplausos a V. Exa. pelo interes­
se manifestado na equação de um 
problema de tal envergadura, 
pois a falta de energia elé~rica 
vem prejudicando decisivamente: 
o nosso desenvolvimento, apre-· 
sentamos o.s nossos mais sinceros 
agradecimentos, todo o nosso mo-· 
qesto apoio, co:n as respcitoms e 
cordiais. 

Saudações. a.) Olit'<!iro Te{:cef-· 
r a, Presidente". .... 

Sr. Presidente, como salicn :a a. 
carta. reproduzido, as obras que S€t 
executam atualmente em Rosal I!Stão 
pràticamente paralisadas, uma ve2; 
que o seu ritmo ·é tímido em virtude 
da falta qe recursos. Até a pre.::en~ 
te Uata, -isto é o at.ual exercício de 
19-67, foi liberada uma verba de apro-­
ximadamente um milhão e duzentos 
mil cruzeir<Js novos, vale dizer, um. 
bilhão e duzentos. milhões de cruzei~· 
ros antigos. 

A CELF, que é a companhia df.! 
energia elétrica fluminense, não tem 
podid~ 8. .1!'..2S.SO!'ar financeiramente 
aquela obra que, no momento, só' po-· 
der ia conta r mel:imo CQm. .o gesto o r~· 
çainentário da União. Mas êste, C!omo 
s.: vê, se no princípio se evidenciou 
desenvolto, hoje está caracterizado 
pràticamente pela omissão. 

Para significar a paralisação das 
obras, basta que se diga que ali exis~ 
tem atualmente, mantidos pelo com-· 
panhia construtora que venceu a con-· 
C"?rrência, setenta empregados, va.lo 
dizer, uma equipe que, pela seu nú-· 
mero, denota a inexistênCia do de-. 
senvolviment.o do serviço. 

Mas, devemos d·izer, também, qud.., 
!1 . b~rragem não foi iniciada porqUEt 
ll1Iclada apenas foi uma estrada des~· 
tinada ao acesso de homens e dt'l 
equipamentos para construção da. 
futura barragem. Então, po·r via. dEt 
con;«equência, PDd.emos afirmar que a, 
iniciativa governamentais em tênnor. 
de construção da Hidrelétrica do Ro-· 
sal, está nos primeiros vagidos está. 
nos cueros da infância. ' 

E, Sr. Presidente, diante dês..<;e tra--· 
tarnent{) omissivo, quando eu lia on~· 
.tem a carta do Presidente do centro 
Popular ~ré-Melhoramentos de Bom 
Jesus. recebi um "telex" do e:tninen-· 
te Governador de São Paulo convi·· 
dando-me para visitar Urubupungti 
ou, mais precisamente Jupiá dia 2fJ 
dêste mês, a fim de, êom a Presença, 

• 
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elo Sr. Presidente da R:ef!úblÚ:a e do está na reg1ao centro-sul - que não Santo, o norte do Estado do Rio e a tratasse de verbas meramente orça· 
Preside::t.te'do BID, Sr. Felipe_Her- recebe do Govêrno Federal o mesmo Zonà.·dâ. 1\'la.ta. até certo ponto. mentárias. Se ocorria isso no tempo 
;rera assistir à as.siilatura do- contra=- tratamento d,oo._ outros oomponentes com estas _palavras, Sr. Piestdente, em que" as ·verbas emanavam de dis· 
to Para. a construção da usina da dessa região • ender~ç.o rogativa ao ·Govêrno Federal. Positivo coilstitucionar, que ilão acon. 
Ilha· Solteira, p,m_ São Paulo. Temos agora:- ·tnic"i:i gestões nes- para que dedique sua atenção à pro~ tecerá agora quando nenhuma deter-

Ora, Sr. Prebidente; São. Pa.ulo, te-sentido, há poucos dias- a espe- jetada usina do Rosal, que teve o rnin!;lçáo constitucional existe para. ·a 
t;lUando estiver oompleta.ndo 1 o sis- .rança de obtermos linhas de transmis- apoio decisivo do ex-Governador Paulo concessão de.ssas vérbas? O Engenhei. 
tema de urubupungã, vai constituir, são cta ucE.MIG", ittingindo o sul do 'forres, .hote nosso eruinente colega 1~0 João. Walter já deve estar, seu­
como já foi objeto. de debate, o quar- nosso Estado, através d~ Car~gola e .que teve a ajuda preciosa do Alrni- tindo, no seu idealismo, as tremenda& 
to sistema gerador de energia· eléti"i-~ adentrando Guaçni, I una e Muniz rante Helt-no NuneS, quando Secre- dificuldades que terá de enfrentar. 
(:a do ni.tu1dQ, cifrado em quatro mi- Freire. Mas são gestõ=s {!.e resulta- ~á.rlo de Energia Elétrica do Esta.d,o E' preciw, portanto. que todos nós, 
-lhões e çeteoentoo mil quilow.atts. dos demorados, pOrque a matéria, por. do ·Rio, e ·que vive e palpita Do anselo que iá teJ;nos na carne as feridas 
Então;- eu verifico a ignomínia. dó :ser de ordem técnica ·e por exigir a e na esperança dQ P,ovo capixaba. o,bertas por êsSes obstáculos sempre 
destino e da desigualdade de trata...; tncidênciâ de recursos enormes, de- (1!-Iuit~ ·bem. ~!uito bem.) . impostos à Amazôn~a. é- preciso que 
mento: enquanto ~lgumas regiões ~;m- yerã ser tratado no curso .de muito 0 SR. ·PRESIDENTE: ~stejamos unidos., com.o aptüo não·só 
bora cO.m muita justiça, ab.arcam re- t-empo. ~ · dQ Engffibeiro João.· Walter, mas de 
cursos rabulosos e o entusiasmo f ar- Quanto à censma que faz o nObre {Nogueira da' Gama) - Tem a lJa- todos aquêles qp.e têm collsciê~cia. da 
talhante do Govêfuo, Federal, outra-s senado1· José Ennirio, com rélaçã.o lavra o nobre Senador Alvaro Maia. que é .'a Amazônia, para que forcemos 
sáo·.trata-das-qúase que com O espe- ·ao aproveitamento do cafvão.· isto é, o Govêrno da Repúbltca, não apenas 
táculo das costas voltadas_. da in-di- i.mplantaçáo de t.ermel~tricas,. direi O SR. ALVARO MAIA: a conceder verbas orçamentárias, ma.s, 
fe:rentismo. · que, rea.lplente, não é e.oomelhável (Sem revisão do ora"dor) - sr, Pre_ através de- Lei Complementar, coma 

Sr _ presidente, é muito coillum se que se. usem. as usinas de compensa- sidente, Sl'. senadores, mais ou me- a Constituição permite: estabelecer um 
dizer que são Patilo carrega 0 Bra· cão. Mas. não t-emos, no momento, nos há uns quatro dias, as unidade::; percentual que assegure, daqui por 

,..-::t sn e que, por isso .. precisa de energia Outro recurso Senão apelar para êsse que compõem a Atnazônia legal d~ ca, diante, os recursos para a trãnsforma· 
-t-<- elétrica. Mas os outros E3.tados que- siStema que só S&!".\'e para cobrir de- uveram trfjs horaS de promessas fe- .r:ão da· Amazônia. V·. Exa. tem meu 

rem ve:~ se retiram um p-ouco êsse ficiências. · lizes quando o Sr. Cel. de Engei?haria apoio no_\momento. em que vem dar 
sacrifício de sao Paulo; querem ver Apre.sentei ·mesmo, na ·b:Ja comp~- João Walter de Andrade, supermten- um brado de alerta, baseado n~ quei. 
se lhe r.~ttram êsse fardo pesadO, pois, r:i.hia do eminente sena·dor Antômo dente do DeSen\'o)vi.mehi.o da Amaro- xa \do Eng'<:nh-cho Jt:ão Walter. vossa 

O · t autor· d ,... n:o · · suo· A'1 1· u u Excelência tem o meu apoio, na cer':. ~· querem t!Mfll>ém t:arreg!U· o B:'a~il, ar los, um PtOJe -o, _ rzan :>- v J .,. nm ou .seJa, 11. , re~ 120 ma 
querem pegar na alça, nao do ca1xa,o,- vêrno :Federal; atraV?S do Fundo do con'feréncia·na sala. da antiga ValorL tez~ de· que aqui estarei, sem dis.tin· 
fi"" da p1wperidade dêste pais tr!- carvão, a -instalar .i,l.ma ta.rm:;!étrica :1aÇãó c1a. Amazônia, na câmara do::; "'áo partidária, ~ mas aPenas sob .· a 
~ v·.~-A. t d d t • ogran bandeira d"' Amazõn.ia, ··especialmen~ so) para que aquf>le Est~Qo, ·no di- em· h-vila. JJepu a os, versan_ Q Quo o pr .1::. "' 

zer do poeta ..:..... "São Paul_o, São_ pau- Foi uma. idéia que th·emos-- -e visa, que pretende desenvolver no ctesem· te do Amaoonas~ para defell.d~r a vol. 
lo,. eu ·:·e contemPlo ~ te ex"ltn; és., no seu desdobramento, a e::.cebelecet _,;:enho da sua miseú.o .para, erl:fim, le- ta ÓQ percentual -a que a- Amazônia 

.... sem dúvida, 0 belo Pl:!is do sul"-.- uma série de usinas de compansação, var à AmJ.zOnia a op\:!;açáo·aa ama- tein'direito e para que.ass~rn~ nossa· 
tenha as suas grandiosas tarefas re_- ·e1n. todo o litoral bra3ileiro. Isto por- zõnia, prometida e .sus~entada· p~lú, mos ver a Amazônia redimida·. 
distiibu:.das, equitativamente, ··.com que a observação e a eStatística reve- Govêrno da: Repúbltca. o SR. ALVARO MAIA _ Agra­
seus irmã.o.s, que têm a mesmo ,r.óea- Iam duas ·-cci.Sas: a estocagem cada Foi um:n 'long-a ·conferência e a el;:.. :ieço o aparte ào .,:nobre Senador 
ção de servir ao país, mas ·setn os· vaz w..aiol' em. tér.;TlOS de ociosida-de comparecetam representantes àe. tõ- ~lmundo Levi. D~vo. declarar, en .. 
mesmos recursos que o portentoso do ca.rvão de Santa Catarina, é a das essaS u.rliâades qu-e, ao fim, man~ :r e tanto, que· a_credito :qã ação do E!\-
Eatado possUi. falta do seu calor siderú.rglcl,). Apenas tiveram diálogo ·cOm aquêle ilustre '":'Cnheir_q João Walter e na execuçã{J 

- b- 4l% d ·ocarvão catarinense vem sen~ superintendente. ·oisse êle,, _qu.e· h.·b rtQ prog1·ama inici~o ·pelo oovêrno 
Mas Sr • Pnsidente1· nao quero a. do anrove,·tadh n'" sisletn·a sl·de.-' .. gico ·· t · d 
1 t ' t ~ u •" sa·

0
·pa·u'1o· ~1·.. -o.J '"' llU at .. acar no seu. programa, em prun. e1r~ da .República, de 'aprovei aroento a 

sou am~n_e, '"""'ns l! ~ · ' ~~ ~- brasÜeiro, v-isto quê o re::ta.nt.e é im- d t I êsse Estado tem sido uma fôrça pro-· ........... tado. . lugar, zonas de razoável -denst ad.::- Amaz6nia Ocid.:n a, Oriental e Al.na-
. - · 1. ~ · - P'"".. O.emogràfica, etn· vias de desem·olvi. iônia. Legal_. · 

pulsara, com ímp.J~""'Oes ausplmosas --Tl·ve, ent~", a. ,·de·,·a de apl<t>~entar ·t d t' ·d d -r::M - • • ti d ·1 t nh · 
I · •. d ,~......., ~ ........ . ~ _., . mento, s1 ua as. em orno os g. ran es.· .=.sa, lniC!a va. . o 1 us re. enge e1. 

no de...<:.envo Vl.n1enud e vvuos os qu- proJ·eto ·vlS· •n"o . Vl·to·1'i",. n•o ~ ~ d ·• · 1 1 t t · · · 1 t ~ ~ ~~"' - t-'~~ centros utuanos a .-regmo ou ~rea~ ro, ao a a.r perante os represen an es 
tros e no comando,. prm!apa men .e, eg·-1smo ou r.og,·onall·smo, mas ·porque, · • do 1 ..J A • • • d t - h , d t - · - - a.l)ertas a penetraçao; em segun u.. ua ..(.>.mazonu:t por ma.1s. e r e!) oras, 
da, .batalha a. expor açao e, por v~a· em santa Catarina, .se_ . .esta iínplan~ :oJ.r tegiões de -espaços Vázios pontí-. repr•senta·Um elogio, .porque; na rêa:. 
de oonse<iuência, da. -produção_ de di- tando grande usina. siderürgica., e os ll1adas pôr esparsas zonas de popu!a-: lidadé, êle qlÜS expoi aos representan. 

<:.. ·Visas. Mas desejava, di?-nte -da pers- navl·os· que lh.rem- a Vlt"·'·a, par• ad • P 1 . d .·. . 
d.d j ·b ..... '-U "' .ção, com lJOucas pessoas em c . a ~o ~es, no ar amento, . e1 varras- crrcuns. 

pectiva. dêsse aplau 1 0 e U!:.to aw· buscar o. minério ·de ferro de Mmas, munidade, · separadas ·por longos d1as criçõas, a situação de · di!iculdade ·do 
· quete de _são Paulo, ~nspirado n~le, poderã.o".leV~r o·catváo de.Santa Ca- de viagem, através de rios. grande liale·, e também as. suas res-

~ ·deSpertf.r também a colaboràção do tarina, estab~lecendQ-.s3, assim, um Maís adiante s. Exa, frisou, em vá- :onsabilidades. 
~'çGovêrno Federal p~ra ;t t;ta-do 'do encontro. .. no Pôrto de Vitória, -do rios pontoS, a sua~ação naquele granct" - Mas aS conseqüências dessa "Ope-

........_ Rio, pa,ta a Zon~ a a- • para 0 carvão de Santa Catarina com o roi- vale · ;ação Amazônia"_ estão sendo rece- .. 
sul do Esp1rito santo, .que encara e nériO de ferro de Minas Gerais. Es3e A~ fim, depois -a.e, .~ão~- 1iigt.. bidas nor alguns, o que é natural,. 
contempla .a futura Usina dó" Rosal carvão aba-Stéceria a termelétrica de --discussÕes, ,mas largas expllCaçoes aos com otimismo, e por outros com pes.. 
como uma ~:eta_ e. um estágio mais V'itória.- representantes da._Amazônia, S. Exa. simismo. . · 
~o d~e.nvolvn:net?-to, em toctoo os an- o 'projeto fol apresentado.-.ao Se~. fêz uma trlste confissão mais ou :me· Tenho .alguns doCumentos, Sr. Pre­
gulos da. sua atividade. 'nado há "dois· anos ·e lamentàvelmen. nos comum às a~ministrações de nos- '··sidente, que não vou ler: porque são 

O Sr. José.llm-mirio - Permite V. te eStá no ritmo 'cte saias coreantes, so Páis. Disse que queria executar o longos. vm, por exemplo, do Sr. Go-
~a. uni. aparte? que naa 1 · ~ou.:;,_.. ..., ~ndo; de- progra~a, mas que 'teria de enfrentai vernador·Danilo de Matos Areosa,Go-

0 SR. EURIOO REZENDE_ Ouço véria sei..:I_Tiais ~a C:.hpara: . grandes dificuldades devido à f~lta df.. vernador do meu Estado, em que .ape-. 
V EXa, com. praz;!r, . ~r: Pre~1de~te, eu ~pr_oveltarul. para liheração da verba. de 1967 ê, enfim la P!lra os representantes a fim de 

• . . d1ng1r apela as comlSSoes de Fman- q"ue não tinha elementos :financeiro'> que os .técnicos dos dive:sos .setores . 
O Sr. ,José Her~trto - V· Exa.. ças e de Econpmia no sentido de que ui ocasião ou, pelo menos, enfrentdo-va da .SUDAM tenham seus salários ma. 

como Lider do. Governo, e como llo- nos ajud!lSSem ·.no. tramitação dessa~ "dificttldades para e-xecutar o - seu jorarloS, ·porque só assim, nessas con. 
mem da Espírito santo, dev~: real· matéria. ·E' uni projeto que visa à programa. dições; êles poderão enfrentar a s1-
mente,1 lutar pelo desenvolv~me~to uma experiência e que não custará ao somos 05 Primeiros a reconhecer a tuação no. va~e amazônico. Indepen. 
hi.drelétl)co do norte ~o ~tado do Govêrno, pràticamef!te nada, porque ·boa vonta-de, 0 patriotisino dêste ilus. àentemente d1sso, tenho também um 
R10 .... d·~ s~ Est~o. _Disse a V. Exa. assim como temos o I.B.C. coro uma· tre oficial e também a s.inceridâd~ ";elegranút de representantes .. em pro­
anteont~-n. que e mmto melhor a.pro- estocagem ociOsa - parece que de 'nf ~ f" de sua cõn :va. de· confiança ao Govêrno, que já 
veitar n cach~ei~a do Ro::;a;l ~d? <!~ quase 80 milhões de .sacas ·de café_...:.. i~:ê"nci~ J~ m~~aa:~r~~hof:is, cte5en·- toi lido pelos eminenets Senadores • 
fazer a termeletr1ca e~ VItorJa, _pn~:- temos aquelas montanhas de carvao\ v0 lvénào seu largo programa de açã( Edmundo Levi e· Arthur Virgílio, a 
que, . co::n o .desem .. olvtmento da. ca- que se vãú erguendo me Santa Cata· 

110 
vale amazônico na Amazônia le- "Dropó.s)to db nervosismo entre o povo 

~ , choerra do. RosaJ o Est31do d~ .s. Exa. rina, que não encontram os atrativos gal . a sinceridade' repito dEi dizer pela execução.· de certas medidas em 
terâ. ene:re;m barata. · Sa? ma1s de cem da eXprotação e do uso, nada custar-á que' encontra dific~ldades 'tiemendn"' relaÇão à chamada' "zona franca".· 
ll}il quHowatts prod~~ldos na_qu~la ao Govêrno instalar essa. temelétrica porque 1h<> faltam elemento.s. -essen~ ·_outro docuniento é do Sindicato dos 
Cachoeira, em b~neficto de seu Es- em Vitória. . . ~ - - t • b · tado a preços mais baixos. Nentmma . . . ClaiS 9e açao, 1s o e ver ~ _p_ara. Seringalistas. Estíveram aquí oito ou 
indúStria pode sovreviver no Êràsil T1ve. entendl!ll_entC? com o Poder exeeuçao do sue programa,;_.p~ . · i.ez seringalistas e'Jizeram à Casa Mi. 
com pr·~Os à setenta cruzeiros anti..' EdxecdJ.lhVtÇ! =~ yerlflqtuel q"ldte esltá agua.xd- O Sr .. EdmUndo ~~i.J'- Permitr Titar do Presidente da República um 

,_.::.}.- .10 tt E'. me · . an o a~ ·somen e -a eco agem o v Exa um aparte? --uêlo desvairado. Jia hora em que se 
-~ g?s por qm wa 5· · smnimpos- projeto .nu Congresso Nacional. · · . -.~ fala dos espaços vazios do Amazonas, 

Slvel. ou se tem ~nergia a preços . . . . . o SR ALUARO MAIA......:. com todo d . . conveni:mtes ou nâo açl.ianta fazer Mas, Sr .. Pre~ctente, 1~so fol a:pe.. ·. "" · . __ .~ ~u a Amazônt.a •. e.em que o própt~o 
nada 'pJrque a indústria submergirá." nas um~ dJ.gre_ssao. 9 ObJetlv_o~atn"- prazer._ ..: . . <~m;enheil"O João Walter pensa' que a 

• ·' . · nha presença na t.nbuna foi, JUSta· o, Sr-. Edmundo .Lev, - A confís_ -ua ação será eXatamente nos pontQS 
O S:fL· EURIOO REZEN"DE - o mente, déscrever a sittmção em que são· do ilustre EngenheirO _João Wal· l-tabitados e nos espaços vazios:;- nós 

Espírito Sa~to, até.hâ.. VOll:co-tempo, se encontram as obras da hidrelétrica ter, que V. Exa. transmite a esta "stamos- 4'nós" no .sentido das au­
ttnha o quilowatts res1denctãl na al- Jo Rosal, nas· b.a.rrancas. do !taba- casa, reJorça em todos nós, que luta. ~qridades de Já e do Sul,· ilatural­
tura de· sessenta cruzeiros antigos e poana; can...cterlza.ndo que, a princípio. mos pela -permanência no dispositivo .. "'Uente autOridades federais --estare. 
o-.qu.nowatts indus:.rial nas eercanias a .colaboração financeira. -da União fo1 canstituctoilal da segurança.· de uma '"n·os esvaziando mais oo espaços va­
de quaJ•enta cruzeiros antigas .. A si- auspicioM,- realizando mesmo em nos- verba especial para -a Amazón.a,_ ·a. ..,.ios. norque, se-abandonarmos os se­
tuação melhorott um pouco em vir- so espírito .a· certeza de que aquelas ce_rteza de ·que maiores ainda sera~ '"ingalistas e os seringueiros. êles cer­
tude d,ls li..p.has de transmissão da obras .teriam um ·ritmo paulista. um essas dificuldades: Quando a Cons- ~.,UJente deixarão· Os seringa-is, comO 
C~IG atingindo Vitória, para abas- ritmo d~ Urul.mpungá. Mas o sonho tituição assegurava à AmaZônia um ?<::tão Q.eixa.ndo nesta época- de comêço 
tecer o Cais do Tub:arão, o maior em- de vinte a ~1os, de capixabas e flumi- percent11a1 certo ~ 3% da· tenda tri · 'le safra, noS meses de junho e julho 
barcadç•.uro d.e minérios do mundo. nenses estt , ainda, dBstinado a empre. butária. pa.ra o desenvolvimento· d~ "'staremos: aumentando êsses vazios e 

Mas a Cf\t"ência. 11: eriergia: elétrica, enãer l~nga, viàgent se o Gov_ern~ Fe. Regiã~o - todos ?3_. o~Vê~noo,. sem "-:vaziando mais essa!> ,ilhas popula­
no Estado do- Espinto Santo,, é uma deral nao restab2Iecer o seu JUSto or- .exceeao a· copstitmçao desrespe1tan- .n:rmais em que residem . 
.coisa dramática. g• êle o único Es- ~amento eill f3.vor daquela. obra, que, do êsse manâ.amento 'cõnStitucional. .-..?o · a.pêlo dos serin~alistas, encamf· 
hulo da região centro-sul - e o Es.- comó disse, será a etapa da.".1·edenção .não libera.vflm essas verbas, incluiam. "'.hado ao Sr. Presidente da Repúbli­
fÜl'ito ~~anto, para efeitos econónücos, de três regiõe~: o sul do E$pir~to- nas. em planos de ceonomla, cpmo. St ca, atraVés da sua Casa Militar •. é 
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Elxatamente para amparar essa g~nte. cia que pronW1cre1 na Faculdade de 
E' t!ma espécie de moratória, a fim Direito do Rio de Janeiro, focalizando 
de que não desertem e o Banco· da o prOblema da Amr.zônia. Estou, na 
Amazônia auxilie, por êsse processo e vetdade, coligindo dr.dos e espero. an~ 
Dutros financiementos, êsses homens tes de fazer um pronunciamento nesta 
que se encontram desvairados, aban. casa, trr a honra de trocar idéias, sô· 
donadtls e açoitados pelas enchentes bre a matéria, com todos os repre­
e à procura, natul'almente, de espaços sentantcs da Região Amazônica nesta 
não vazios, mas habitados nas cidadDs casa .Estou convencido, Sr. S~nador, 
e povoados. de que, nezte momento. o assunto 

Na mesma hora em que, Sr. Prest- mais delicado. mais grave para o Era­
dente, surge êste apêlo, leio no "Jor- sil é ptroisamente o que se refere à 
nal do Brasil" de hoje que a enchente preservação e desenvolvimento da 
continua, como dizerp. por lá. "a en- Amazônia.. Pretendo, na primeira 
eher", e o Governador do Estado, Sr. quinzena do próximo mês, ir à Ama­
Danno de Matos Areosa, acaba de bai- zô~ia, por ocasião de um Slmpósio 
xar um decreto, considerando aquela que lá será realizado, na· cidade de 
regi:lo sob o império de calamidade Mn.naus como em Belém, onde pre­
pública. tendo colh&r. de perto, -as informações 

Quatorze municípios, várias Cidades dos homens da Amazônia sôbre as 
se encontram em abandono completo, preocupações que me dominam como 
e há a Construção. de marombas, que, braslleiro. Estou convencido, Senp.dor 
como todos sabem, são casas construL Alvaro Maia, de que há nece.sside.de 
dr..s sôbre árvores que flutua•am, or- de realizarmos uma mobilização geral 
dinl!riamente usadas para o gado. da opinião pública do· BrasU em de­
quando surgem as enchentes. Mas fes~ da Amazônia, e com urgência. 
a[Iora estão sendo construíQ.as para A essa campanha, quero ac:-editar, 
amparar eEsas criaturas . varridas de da~emos um impeto tão f o:~ quanto 
seus barracos, de tal forma atingidos o Brasil deu à campanha do petróleo 
qUe a água alcança quase as cumiei~ brasileiro, de intangibilidadz d:l PE­
ras, criaturas que ficam ao léu, ·pro- TRO:SRAS. Deveremos dar esta tô­
curando um ponto ou outro de abrigo. nica em favor da Amazônia. Sei qtie 

Quanto à juta, Sr. Presidente. P. representantep da Amazônia nesta Ca­
outl'o problema ·da região. Já existe, sa., independente de partidos e Esta­
aliás, uma Comissão no Senado des- dos. não precisam de convocação para 
tinada a estudar o assunto, de que aderir a essa campanha. A ela já es~ 
tenho a honra de fazer parte junta~ tão servindo com devotamento, pa­
mente c_om os Srs. Senadores José triotismo e espirito público, há muito 
Ermírio e João Cleofas. A juta está tempo, e os seus lideres naturais têm 
com prejuízo de mais ou menos 50%. trazido ,o problema à cogitação, à me. 
Recebi oficio do prefeito de 1tar.oa- ditado e .ao exame da opinião pública 
tiara, em nome da sua Associação co_ do País. Agradeço as referências f-ei­
merc!al, sôbre o êxodo das populações tas por V. Ex~ e, possivelmente, terei 
dos jutais para a cidade, em cujas oportunidade, durante o recesso. se V. 
r~1as principais se aglomeram porqur. ExiJo lá estiver, de visitá-lo, incltj.sive 
não têm onde residir e se encontram de ouvi:t• pessoas que julgue conveni­
em absoluta miséria. Mas não é só- ente. Temos a. certeza de que juntos, 
mente na Arna::IDnia, em Itacoatiara após o t·ecesso. todos os representa!!­
ou em. P.a.rintins. Tenho tópico de um tes da Amazônia no Senado, e -o povo, 
jornal do Rio, di"Zendo QUe a mesma iremos formar um bloco para alertar 
calamidade se dá em Santarém. no o Pais e, ao ·mesmo tempo, preveni-lo 
Baixo Amazonas. com 70% e mais dessas ame~cas que não são rãs, Hu­
preluízos nos jutais. E mais: atin- sórins e· lí'dcas, são realmente as ma­
gin-:'!o o gado. Uma das riquezgs de im·es ameaças que já pe~aram sôbre 
Sa>1tarém, -no Baixo Amazonas, é o o Brasil, pelo menos desde o período 
gado. que supre Belém e o Amazona.'3 colonial para cú. Dependerá de nós 
até Manaus. Poi3 os reba!!h'Js estão · e~ta v!gilftnc!a, esta disposiC'ão de 
sendo atingidos pelas enchentes em ~uta, scb pena de pr-.ssarmos a ser a 
mR.rombru,, desa.,arecendo por blta ~eração maldita do Brasil, se cruZ!lr­
de a~uriJio, enfim, por falta de me- mos os· brar.os diar. .. e dos perigo~ que 
dida.s técnicas. são creFcentes e caàa \Tez mais vivos. 

Quei·o render :ninhas homenagen~ O SR. ALVARO MAIA - Agra-
ao Senador Már:o Mart~ns. S. Exil deco o aparte de V. Ex~, e tenho cer_ 
realizou uma conferência na Faculda. teza. de que . oS intelectuais, os estu­
de Nacional de Direito do Rfo de Ja- rtiosas am1.mnenses., os paraense~. en­
nei:'O. Não tive o prazer de lê-la na fim, ()S habit.antes daquela rerrião re­
integra, mas li uma súmula. o emi- cebe.rão V. Ex~ com o calor e o en .. 
nente Senador, C:irigindo-se aos uni- tusiasmo que lhes é próprio e que V. 
versitários, mais rnna vez acentua 0 'Ex11< merece. Lâ estaremos para rece­
perigo que pa-ira sôbre 'o vale amazô- bê-lo. abracá-lo e prc-sseguir na nos­
nico a respeito da ocupação estran- 3a cnmuanha. 
geira. Já nã-o .quero falar aqui, por- Sr~ Pre~tdente. mais de uml'L vez te­
que .o assunto tem sido muito venti- nho falado uqui, ràpidamente. sê.bre 
lado, sôbre medidas anticon,cepcionais. as angúst!as que se abatem sôbre os 
mas sõbre outras situações como, por moradcres da.s nossas fronteirM no 
exemplo, exploradores que lá se en- noroeste e rio oeste. Hoje. ligeiramen. 
conttam, segundo diz.em; à .cata de te, veuhô .dizer, e corrobo.rando as na­
minérios. Aviões anfíbios pousam em lavras rio ilm;tre Senador Mário Mar­
determinados pontos do Amazônia. há tins. que êsses pedgos não vêm sà­
uma conversa mist~riosa com determi- mente d() lado de f.ora - estão lá. 
nados indivíduos, e novamente vão Por exemplo, eu próprio, que não li­
embora. F'oi isto que o ilustre Senador ~o.va g-rande importância à~ ameacas; 
denunciou, conforme êste jornal, aos vejo que as Guianas, embcra perten­
alunos da Faculdade Nacional 'de Di- centes a grandes potências. e.rrada.­
reito do llio de .Janeiro. ~ente ou não, constituem, se não to-

Rendo minh'ls hom:m2.gens ao se- marmo3 o devido cuidado, perigo para 
naCor Mãrio Ma:rt;ns. que se trans- .o Ama:..onas porque sãn cunh~s e fai­
rorma. assim, como sempre 0 fêz, nu xas de penetração. A Gufo.na !nglêsa. 
tn.:l. pf!.tiulha do r.acicnalis!lln. m.<>n- tor ex-emplo. encontra-se, neste mo­
t;enda um nacion.r>lismo eleva~o. fis~ men~o. em franco desacordo ]):>.::1 não 
:alizando nossas riquzzas, nmm eco- di 7 "r luta, cem a Vemzuela. 
no:nia e nosro P'WO ccntra qur>!quer Dis~u~ a \'en:zueln um grande es_ 
lnfesta,5.o estrar.-geira. Não son cr-n· ,.,ar;--0 te:ritorial, atingindo a Cub.na 
tra .estren,.,.ciros; apenas defendo 0 Fnr.ceut. e esta, p0r certc-. rra'"{irá. 
JUe é ncko. '!!'·'"~ e~~~,..o territo:i:.l alc:lllf"ll'á o 

Va1 : .A!'''lzôn:co. · 
O Sr . ..::~;ério :Iartfns - Permite V. r - · l!i:t~ um. aparte? T_:. s·.<hre a Gm~"l:-l. Ft:inc:-s:l. Sr. 

Ptr.s':=::--~!~ tt·r.b~lb" i!:lt~"re~s ... nt~ de 
O SR. Ar.Nt ..... "lO :r-.tAIA Com u8 e:.ün'l'oo::o êcs rrchlernns B.!'1~zô-

nuito prazer· nic:'!s, o S:. Osó:·io Nuue~ Q'le ali es~ 
O Sr. Uário !.!arti11.s - Fico alta.· +êo:3 de n:JSS'l':,.eB.i, cert-;m-ente, dirão 

nen:e €ensibilizajo· com a · generos~ te de~ rrue n~da. tem~s oue ver com a 
;efrrência de V. Ex!J. a meu respeito, Ad·.ninish·ai-§.o da .Franr.a n<t Guiana 
:.. propósito de determinada conferên- France~a. Mas diz o Sr. Osório Nu-

nes, rio seu trabalho, qu~ na Guiana naque!e serinxal, tomando·cs c~1 _ap!'i .. 
Francesa, no Rio Curu, estão as.sen- sionanc!o brasileiros que -u .: --m:<.·:-t. 
tadas bases para abertura, vamos -d~... l'o;fta qu~ro <.llzcr que ru:''3 brde p:·o. 
zer assim de umit cidttde com p~.o vid(·nci:ls não fôs:.etn tomad&.s, m:;~_s 
.grama ou' progTamàs de expansão rÜi: eram r.nedids.s iso1adas. Cola-c~ra '11, 
lita.r. por ex2mc!o, um pelot?;o do :tx:>rcJco, 

A França quer transfe;""ir - é do a nm C ·o prote3er aq1t~la g.:mte, quan .. 
seu direito - do Saara e de outros do lâ não estava m:lls. 
pontos, para a Guiana France-sa, e. V. ~~\). t:m razzo, n:) ::.:eu apa··te. 
base de explorações atômicas, ttatiS- Aquêle ponto da Am:.>:!:2'ma, exr!lJ.­
formando aquêle ponto vizinho de nos- mente no Javari, foi a:pncbnado r: 
::o tenitóriu numa espécie de "Cabo €sse motivo: Du::-ante e. ~;?Uerra Lü 
Kennedy". desip;nado - agora já p{}(1rmo::. f::~·~r 

Certamente, o fato não deixará de ntstn - para .&up;oní.shmar a p;·o~ ....... 
influir militarmente ou, como quer r;ão de b~nacha na Ama7.,1ni9 e J:--­
que seja, no J3rasiJ. Pulando para 011., co-rl'i o v~e em a-v~õ~s ame:;cs.l~cs e 
tro ponto, saltando p!:tra outro ponto br·nilei.t·w. 
~ vemos a_ Colômbia ag'ota em luta, Co:.rta Vez, fui a Iqu:t.-cs, capi~al d0 
e luta séria, com as massas universi- Departamento de LJfc.to, nr::lo;! s::> c.­
tárias. até com parte do p::tvo, em re- m;;msrc.v!J.m as f~stes :ta P.:..cr.a, r:J.:.. .3 
lação ao comunismo, de tal forma que ou me11os a 29 de j..!ll:o. ::"!:: a C' -
o Govêrno foi obrigado a fech!3r uni- ~ião, desfi:a:am m~;hfl cs cte ::.ele"~­
versidades com tiroteio, metralha, etc. dos, c~1~1 a rrber,ma é:! ::t'.-(;: > .... -'-: 

Sr. Presidente, vemos assim que até r"i:>gu~i ao cen~ra1 que :::~.n~.:1dan•. e. 
na Guiana Francesa, na Guiana lio- ra::.~3- da:;~uele t:.c-'-.:} - .t;:e c~ l 

landesa, na Guiana Inglêsa, na co~ afirmou que a dQc::~ Lr.~:-::1 er.l ~.: ·: 
Iõmbia, na venezt;~ela há êsse perigr'. os ra:·:zs v:zir.hc3, ni::> -c:m o ~..::i! .· 
não prOpriamente de tomada de fron. DepJ!s, co:1re:san-:., c:-m o Cd.r-~~ut 
teiras, mas, através das fronteiras, Ô.C' brasileiro na:'l;.Iela c:,'.:>d':! e c:.m <.::.; 
peneh·ação no território brflsile!ro, na ou três técnicr'5 p;n;"'n:::s .)11\'l a ~ -
Amazônia abandonada, em espaço.c çuinte expre~ão, Ql'e n~.:> e:.t;,u:-;:!~ 
vazios ou não. mais: "l\ós temos p::trólP.-J !'lu JuvarL 

é paralelo ao Jurui. O terrHó~k é o 
.o Sr. José Ermírio - Permite-me mesmo, as con:Uções m<ti·"i _n'l tn:::!::s 

um aparte, Senador Alvaro Maia? as mes:n-:.s; ffias-·há um m! 1ane. f':; 

o SR. ALVARO MAIA_ Pois não! um eEcritor brasil-:ire. ~~y+' · r" 
Cato, já citou: o petróleo, quando 

O Sr. José Ermlr.io - A exposição che:J;a na frontei:a b.a: ... ~1:.: , -l..! 

de V .. Ex!!- no Senado é de grande lic~nça e volta. Não va-i ;Jara Já' . 
valor para o Brasil. Todos conhec~- -Parece at-á anedo~a. 'm:.s j verd 1de. 
mos o potencial mineral da Amazônia. Estou apenas citando ') ca!:o, .:m çgn­
desde o petróleo, o ouro, o diamante decimento a-o aoarte que v. Ex:). r.1e 
o cobre, o estanho e muitos outros. fê7-. • · 
inclusive minério de ferro e de man- sr. Presidente, partimos para ye .. 
ganês. Portanto. é ocasião de o Era- rificar as conseqüênci;;;s da-"i cnch:!;1-
sil lutar càm tôdas ns suas fôrças e t,::s no vale do Amn:mas ·e t~·azü un 
manter a região em desenvolvimentQ. depoimento sôbre a situec;-ão D~~o 
Estamos informados de que, diària- dizer que o Rio Amazonas cnnth1ua 
mente, entram e ~acm aviões dos pai- a sub-ir, a população está ·quase tm 
ses vizinhos, can·eganrlo metaiS pre- abandono. 0 oevêrno não. t.:m_ ele­
ciosos - alguns que até desconhece- menu::s para enfrentar a g1+uaf'~} e 

mos -, elementos nuc!earP-~. atôini~ co-nslderou e•n estado d8 co:thlmi:la:i~ 
cos. de grande valor para êles. pública todos os -pontos :ltin~ilos. 

TiVe informação de que 1.4.:JO qui. B 2sa é a situaroáo. Estuu c 2l'to oe 
lômetros do Rio Jav.:ri, n~ fronteir-a (]Ue 0 Govêrno i: ornará ~ts mf'd.!d~ 5 

~ai~~~~~s,d~~tã~r;s{f:i1~~n~ã~1~~~, necessá''ias para amparl'Ir, d~ntt·o ci~ 
peiuanos já reside:_1 no lado do BrJ.- "operação Amazônia", aqut;e ~Tan..~-e 
sil. Por tôdas eEsas razões, não dev~ povo. 
mos desc1.1idar-nos d!t Amazônia. Mes_ R:'a o ou~ ~nha a dizer tôbr~ à 
mo quaP..do termin~r 0 seu petrólt:oo _"'..m•3-:J.ônia,~ mas de~::-jo, a;11da l:i'?l' 
da.qui.a cn1tena<; de auos, F.Sbemos q~r ,1;_01 c~fuenti"rio sôbre o Estado liJ 
é. a única 1'egião do mundo onde se Rio. 
po:'e, por Intermédio de algas, fazer Apetr:r de ser S-;n::dcr do Fxt:zn~:­
combustíveis. Portanto. 1.10 presente e Ko~ te, irml':lém tenl1.:l o dire~to. C:! 
no futuro, é êste o gran<le vPlor do emit-ir minha cpin:ão - op;mão f:.­
Bmsil - a Amezônia. Defendê-la, a vorãvcl - .sôbre o Estado do Rio. 
todo custo, com todo o v)g:or, para (Lendo) Sr. Presidente, S.:!:lhuas 
que ninguém possa a: penetnn e. r.l.J 'denadores. os ilustres memb:cs des1 '. 
futuro, prejudicar o Bêa..,il. FrenUen- augrs:a c~sa, tivea:m a c;Jortun:da::'e 
temente, temes notic!a dA inva:::.ão dr de oavl!', <La 30 de mai-O ú!timo_ c:a­
terdtórius. No ano passado, trf'uxe ao ção prenunci-ada pe!o eminente co~ 
conhecic.1ento dPc:ta Casa f'Ue cêrca de 1e;::o, S"nador vascnnce!os Tôrreo:, 
22 países estavam ameacndos de inva quanjo disc.orreu sf.l;:l:e ~alpttante 
são, e, naque1l'l. DPC'l'tunida.de, falei da assunto do mais alto inter~.3'5C da ad·· 
Amazônia. Devemos ter o. m?.x1mo ministração pública. 
cuidado, para evitar iS'S3. Só há urna 0 tem3. apreciado po.r s. -Ex~ me­
soluc.ão: tomar conta da ren;ião. ~as~ 1-eceu. n!io apenas cs a!)l·.1'1.S(1S c.estJ 
tar dinheiro para.. np fnturo. 1'"ecune, casa mtts, e pl·incipalmeme, 0 aect­
rá-Io com grandes htcms .e m&nter a ..:lido ap:~io dos ór,1"ãos governr.ru:-n­
integridade -da Nação. tais. po~ qne a important;; m<J.tér:3. 

O SR. ALAR O MAIA - Agradeço aqui exp:~s!.-a feriu, da forma. JJrilhan-
o aparte do nobre SPJlador José Er~ te, <>.quê:e setor de atividades qne es~á 
mírio-. a ca-rece.,. de um ·amp2l'o mflior pelos 

Tenho a aduzir o seguinte: des.sa respor.·:áveis diretos Qa onif'naç.ão dos. 
região a que se referiu v. Ex!;l. - o n-esses meiGS de transporte 
Javari - foram varridos. há cêrca d~ Dizia j-d. um Q.:Js nossO-s incl:LO.-; gr'~ 
5, 6 anos ou mais, os &rin~a listas vernantes r~a afast:ada década de .l!f:.J 
bresileir-os, dn terl'it0ri0 brasõlelro. -qui! adr.ün~~~~ar é constmil· f:.!';t:.·..:tctn .• 
Trabalh~.\:!.U1 n.:Js s-zrir..;.ais. auand<' Dizia ja um C.o3 11o~~os ;nclltos :'" .. ~~ 
viram np~rtc::r, nas trou~elr?s, b..~n. "en ... ·n.t:> na a.rasw.da dé::->da de l!'~a. 
doleiros peruanps. D'r,rla_ .. o:::o, t>ntão, qUi! :;:..:.~ninl6t.:'ar é conh":ru!r e~tn:.J.:'. 
.aue erar.1 indhenf!s - ru..,~ eram in~ E~Jt:, cor.~o cnte:n. o te:.1a cnntln~ .l 
diger.!l.s qut> ma:,.e:4~am. f-,;::1. Come' ~::r ..... .J a.:.to;.1, p.;:s qu:l a :~:aidr;·:'l c 
os serinQ;lleirc.s e t'i'~·ir":ll~<t;~s brasi·· pr.;sr.::_;_'i.:::.>c'.e C.e UrJ. prú1 J:":} •. Hl~·n·z 
1.ei!os, com m.:lhfr l; a~~ crinn~Jl-S as- tm .&e t.~·--~;::~do do nc.su ttrrl~ó~::> 
s?,ssín~cl"ru: nã<) tive;""''".n ampa"o na: de prooJ"_rções continenta;S1 est.: r~ 
c!onal, fort:.m êlns 'Ob ;~, 'jos a Rbar1· d:}:.::;-.:::tncl.l direta do maior 11p: P, :-l­
donar s?us P~:in-..:;.is e pr .. cur:-.r out1·os tnmE..nto das ;:,'J.as vies de <.!O-amn'cc~ 
'pontos de i'~'.:>balho. çá:J, quer construindo estradas e, com 

Ne-ssa rc-..,.·?:'l trd.a - n&:1 estOl~ isso, colooo.ndo no concê:rto <lt<.s f:.J­
u.usando, ebsc.lut.~mt:'nte. o· Pe7U - ut~n'(-sdes litorâ11ee.s â Y2-St.;à:_.J ch 
continuaràm os bandoleircg n -ex;:rci- hinterlânci:S pj_tr!o; quer no aprc.-ei~ 
tar sua forma de ataque neste ou tamento das vias fluviais," lacustre:;, 
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ferroviárias e, principalmente, ri ma4'; 
imPQrtante de tôdas: ·a ma.ritnna. 

O SR. MARIO MARTINS: 

(Não joi 1'evisto pelo ·orador) Sr. 
Desc~·eveu . o nobre colega, Senad:}r Presidente, Srs-. senadores, quase que 

Vasconcelot Tôrres, sõbre a excelê11~ diria, para felicidade da Casa, 0 meu 
cia do no!::so parque de const.tução discurso é ·muito peq~eno e para sa­
nava.l que, embora se encon1:re, ainda tisfação intima, não será um discurso 
em estado de f·ormação te~n:)lógica, de crítica, mas sim de felicitações de 
~-e compararmos ao (!Ue díspõém as 
grandes nações maritima'3, demonstra cumprimentos e uma autoridade. 
um despertar vibrante, pleno da mais O Sr. Eurico Rezende - Muito abri-
significativa .alvorada, pois qu~ lida~ gado a_ V. EXil- ·. 
mos já cem uma realidade a tnais 0 SR. MARIO MARTINS - Ante-
palpitante e extraordinária. "ontem, Sr. Presidente, tive oportuni-

Atravess.ada a ]}'-arreira do.5 sonhos dade de cl'iticar o Governad01; da 
e das esperanças, singram Os ma.res Guanaba·ra, pelo decteto que hÍlvia 
de t-odüs os continentes os barc-as. que baixado, suprimindo os táxis autôno­
a··pujança do opeo:ário brastl_ei:·o cnou mos cto Rio de Janeiro e preconizando 
na sm; faina de. preparação_ do seu a criação obrigatória de emprêtas pa­
maravilboso futuro. ra substituir o tradicional sistema 

Ante a evidência, não seria con'ce~ adotado naquele· Estado. que é aquêle 
bível, - porque c-ontrastante e Hó- realizado pelo motorista autônomo. 
gico -- que, possuindo a ca,pacidade Decorridas quarenta e oito horas, S. 
de construir,- não fôssemos também Exl,lo então resolve - e aéredito que 
capaze:; de consertar as avarias ve- não em virtude da minha crítica mas 
rificad:lS nas mesmas unidades sai~ atendendo aos apelos do seu pióprio 
das dos nossos estaleiroo. bom-senso, embora um pouco atrasado 

Po::;nimos imp-ortantes estaleiros no ca:so - modificar nquêle diploma 
de reparos navais, sobressaind<>~se legal substituindo o. seu art. 19 pelo 
dentre -élE'S, a atual Socied,atl~ "de seguinte texto: (lê) 

Ec-onomia Mista denominada CDmpa- "E' nlantido O serviço explora-
nhia de Reparos Navais "Costeira·• do por motorista autônomo, assim 
S. A., que se encontra dev>darnente considerado o proprietário de urrr 
aparelhada p.a.ra a execução Cle to-dos só veículo; cOmo define o Decreto 
e. quaisquer serviços de· sua especm- nQ 31.181, de 25 de julho de 1952.'" 
li<::Wde. Entretanto, por inCt!v~l que 
nos .pareça, os mais importtl.ntes re- Assim, Sr. PrE-sidente, da mesma 
paros continuavam sendo cvntratados maneira ·que me levantei Para criti­
no exterior, na execução de uma. po- car aquela autorídade, com relação a 
lítica que, sôbre ser danam para a um -ato que realmen_te prestava um 
nossa: economia, era impatriótica e dessêrviço à população da Guanabara, 
injustHicávei. venho congratular-me com S. Ex~~o por 

Foi ,portanto, em atendtmento aos ter voltado atrás, col'l'igindo pelo me-
nos esta parte do Decreto-Lei,, mas 

bem fundamentados argumentos de ·continuo a conside1·ar um tanto peri­
nc.bre Senador vasconcelo:; Tôrres, gosos outros artigos do diploma lega1 
que S. Ex!\' o Sr. Presidente Arth:lT quando fom-enta a criação de emprê­
da- C.o:;ta e Silva houve por bem bai~ sas para explorar 0 serviço de taxis 
xar o Decreto uQ 60.851, a.e 9 <ie ju- na Guanabara. 
nho próxirno passado, vedando as e.'ll- De qualquer modo, congratulo-me 
présf!s de navegação, sob cqntróle do com 0 Sr. Governaqor do meu Estada 
Governo, 'ef'etual·f::ro reparos de suas por ter voltado atrás na sua decisão 
emprê1>as de navegação, sob coiltrôle precipitada. (Muito bem!) 
do Govêrnq, efetuarem apanrs- C.e 

~-.;_su&s embaréações no estrangeira, sem O SR. PRESIDENTE: 
~r prévia autorização da Conu.~W.o de 
·~ Marinha ·Mercante. 

Essã importante medida t~m· um 
nlcance bem n1aior que a.:tnêle que 
poderíamcs entender a primeira. vis­
ta. E'_ que o acréscimo dei3sa r..orma 
1en-a1 em nossa legislação oe trans~ 
p~rtes virá propiciar às empr~as de 
Repar•)S Navais :--a total cap-acidu.d:! de 
sobrevivência ·e a oportunJdaue de 
cont-ir .. uar Prestando· 'Significativos 
serviçús à causa de nossa ma_i.or e 
mais ehciente expansão ne> lmpor­
tante setor dos t.ronspm·tes. maríti­
mos. 

o texto do importante Decreto é, 
- todo de, um primor. de coe~·encia e, 

seus &.rtigos e parágrafos retratam de 
fo~ma perfeita, a alta compreensão 
politica administrativa dos nossos· 
atuai-3 dil'ig:enteS. 

Por tudo, Sr. Presidente, deseje. 
manifestar a S. Ex~. o enunente Se­
nador vasooncello-s Tôrres, .J meu des­
valido apoio às :sugestões aqut apre~ 
sentadas e, ao mesmo temp<>, t1·ans~ 
mitir ao ínclito l?residente Arthur da 
Costa e Silva Ministro Mário Davw. 

~Ê AndrE.azza, llÚstre Atí
1
tul_ar ~ia Pca~ta 

dos 'rran.'iportes; mHan~e e.~so 
Maceuo Soares · Guimarães, Presiden­
te da ComiSsâ<:l de Marinha ,Mercante, 
e Comandante Flávio Lages de 
Agutar, atua.l Diretor·Pre.sidente da 
ccmpanhia de Reparos N.ava~s "C<..s­
teira", S. A., ·a.s minhas •:.~mgratula­
ções;-pois que, acolhendo a l~npor~a?~ 

- te sugestão, souberam, com .:::~n:.oto 
' público.· corporificá-la 9ancto sen~•do 

pratieo ·a uma das mais b<:m onen­
tadas medidas· administrativas apon­
tadas· por um ilustre memt>to .desta 
augm;ta Ca:3a, .. 

Ei'f, o que desejava dizer. (1\fwto 
bem/ Mnito bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Tem a palavra 
o Sr. Senador Eurico Rezende. 

O SR. EURICO RFENDE: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores, dese. 
jo ler uma nota da Presidência do 
Banco Nacional de HabitaçãO, que en~ 
cerra matéria que há de repercutir, 
em têrmos de contenW.mento, nos cír. 
cuJos dos adquirerites- de casa própria 
pelo sistema federal de habitação. A 
nota é a que subsegue lida: 

(Lê) 

o Conselho de Administração do 
Banco Nacional de Habitaçao, de 
acôrdo com .a orientação traç.ada 
pelo Ministro Afonso ·de Albuquer~ 
que Lima, estudou e aprovou no 
dia 13 último uma forma de tornar 
suave o pagamento das prestações 
por parte dos compradores de casa 
'própria, sem afetar a segurança 
do sistema financeiro do Plano 
Habitacional. • 

A Resolução n!! 25--67 criou mais 
um critério de reajustamento das 
prestações, com bases nos aumen­
tos de· salário-mínimo e para vi­
gorar depois das elevações sala~ 
riais de cada financiado, dando 
maior flexibilidade ao principio da 
correção monetária. _ -

A nova alternativa oferecida pe_ 
lo BNH ass.egura ao comprador o 
direito de _:pé.gar a prestação maior 
sOmente quando tiver aumento de 
salário, e- a prestação só será au~ 

.mentada n,a mesma proporção do 
aumento do salário-mínimo. 

Anteriormente, as prestaç6es 
eram nwnentada<o- automàticamen. 
te. de três em três meses. na pro­
porc.:ão do aumento das Obrigru:ões 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, 

r Edmundo L'evi) - Tem a palavra 
Sr. Senador Mário Martins 

fórmula que fic'Jll mantida como 
alternativa, à livre escolha do 
comprador. 

Decidiu ainda o BNH, em D.ten- meiro item do orçamento familiar 
dimento da o:ientaçâo traça1a pe~ a alcançar a desejada estabilidade. 
lo Ministro Aíonso de Albuquerque Esta decisão foi submetida aos 
Lima que os pmzos de pagamento Ministros Afonso de Albuquerque 
- ou seja, o número de presta- Lima, Antônio Delfim Neto e Hé-
ções - do saldo devedor não po- lia Beltrão, bem como ao Conselho 
àe-m ser aummtados em mais de curador do Fundo de Garantia do 
50 por cento, tendo sido criado um Tempo de Sel'Viçu. ·~ 
Fundo especial para garantir a 
fixação dêsse prazo. Antes, 05 O Sr. Mário Martins - Permite v. 
pl'azcs podiam ser prorrogados. Ex~ um. aparte? 

Em conseqüência do, nova alter- o sR. EURICO REZENDE - Com 
ns.t.lva criada pelo BNH, os fnn· prazer. 
cionários públicos que adquírire1n o· Sr. Mârio Martins _ Parece que 
ca.:;.1 sàmente passarão a pegzv hcje estou num dia de vento a favor. 
m.1 :o:-es prestações mensais quan- 3.eco.·da~se v. E:{l} e a. Casa de que, 
do forem aumentados em seus há mais de um mês, tive oportuni­
vencimentos, e na mesmà propoi·- ur.de de tratar dessa matéria em vá· 
ção do aumento que os beneficiar. l·.ios debates, inclusive um em que tive 
Anteriormente, sOmente servidorc~ a honra de trocar impressões, em Pie­
públicos que comprassem casas nário, com V. Ex"". Pela leitura, que 
com valor até 15 salários~mínimoE: :1companhamos naturalmente -de ou­
pode,riam ter a prestação reajUs·· vldo, não posso precisar que já ·seja. 
tacla na épOca, e de ac6rdo com tm1a r-esolução perfeita dq BNH. Mas, 
o indíce .de aumento dos seus ven. de qualql.1er modo, o Banco Nacional 
cimentos. · . de Habitação modifica uma poLítica 

Em conseqüência do nôvo crite. téc!üca, que eu conside-rava errada -
rio, no siStema da correção JUOne~ e pm· ess:! razão a critiquei - e vem -
tãria dos saldos devedores, os com- agora anunciar um nóTo·o caminho, 
pradores são favorecidos pela pos mais justo, q1ais equânime e mais 
sibilldade de pagar a prestação eficiente. Na verdade, como estava, 

..-mensal de acôrdo .com o índice sem êsse teto de no. máximo 50% sô~ 
de aumento do salário-mínimo, c bre 0 preço estimado de aquisição,

6
o 

sOmente quando vigorar O a um eu-· :JUe estava ocorrendo é que as pre­
. to de sua rem~neração, ou- sejo. visões levavam o adquirente do apar­
uma vez por ano, em vez de rea- tamento a ter que pagar 4 vézes seu 
justamento obrigatório trimestral. .:::usto total. Na ocasião tive oportu-

Assim o Plano A de financia- nidaãe de verificar que sàmente aquê_ 
mr.nto, Que era destinado ao aten- ies que não tivessem responsabilidade 
dimento exclusivo das famílias dr :le compromissos, ·ou aqlJêles que es~ 
baixa renda foi setendido a imó tivessem debaixo de uma grande di· 
veis de qualQuer valor._ até o limite ficuldade de habitação, é que pode~ 
máximo de 500 salários-mínimos· riam ter a oUsadia de a.ssinar um 
No atendimento dos funcionário~ contmto daquela marleira. Porque, ao 
-públicos, o UÔ\'~ critér.io permite im·és de estar buscando a tranqü'.li­
que até os servidores oe rzmune- dade para a sua família. estariam êles 
raeão mais elevada possam tam- adquirindo um titulo de inquietação 
béiTI ter a sua prestação reajsuta- para os seus e_ legando, no caso de 
da sbmênte quando fo:-em aumen. sua morte ao invés da paz e segu­
tados os seus vencimentos, e na i':3.nça, uma completa insegurança face 
mesma proporção da melhoria. ao sistema estabelecido. De modo que 

Qualquer comprador- pode bene- vejo, por iniciativa do Diretor do 
ftciar-se da extemã"o do Plano A. Banco Nacional de Habitação, o ·sr. 
sujeitando as prestações· da casr~ Mário Trindade - que é realmente 
po'r éle adquirida à proporção do um técnico, um homem capaz - essa. 
aumento de salário-mínimo, e pas- 1tandeza, da qual o Pais vinha-se tes~ 
sando a pagá-los com awnentr :;.entindo há muito tempo, ou seja, de 
apenas quando houver ·o reajusta~ um administrador aceitar as ctfticas, 
mEmto daquela forma de remune- an:.tlisá-Ias reunir os seus auxiliares, 
ração, uma vez por ano. jebater e Verificar que, realmente, se 

A criação do Fundo de Compen-· o clamor era tamanho é porque· deve. 
sa~ão das. variações Salariais per ria haver uma procedência nessas crL 
mi'te ao BNH ·assegurar aos finan~ ticas. Então vem o Diretor do Banco 
ciados um instrumento de tran- N:aciorial de HabitaçUo, Sr. Mârio 
qüilização. porque garantirá que o Trindade. faz uma reunião com os 
número das presto.çõ~s não exceda õe:Us técnicos e assessôres. ouve o Ml­
nullca. de 50 pm- cento e praoz.o nistro Albuquerque L'mia e, em segu\­
base contratado. 'la. a matéria é submetida ao Canse· 

Ao criar as novas variantes para lho e é feita a modificação. Agora 
tornar mais flexivel e suave a cor- sim, agora vamos começar a dar al~ 
reção monetária, o ENH - em es- ~uns passos decisivos para projetar­
tudos conjuntos - com os Ministé- rnos a base da habitação nacional. Eu 
rios da Fazenda e do Planejamen · me congratulo, não apenas pela cir­
to cousiderou a conveniência de cunstância de Começarmos a dar os 
trS.nqüilizar os financiados, que uassos seguros· nesse terreno, mas por 
não disponham do conhecimento ·.rer alguém. no atUal Govêrno - ou 
técnico da Correrão Monetári9, talvez já nestes dias seja o próprio 
cuja viabi1idade está demonstrado "!Jensamento- do oovêrno - aceitar a 
na prática, · .. critica; examinar e ponderar sôbre as 

As formas fle'tíveis de aplicaÇão ra:,;o:ões apresentadas. pal'a reparar er ~ 
agora adotadas, em nada -:·alteram "OS; que no caso não eram seus. En~ 
o principio da correÇão do saldr fim. ter a coragem de_ confessar que 
devedor, e em __ nadá.. diminuem o 1. Oposição,· o povo quando Teclama 
poder aquisitivo dos recursos do "'stá cooperando, demonstrar que não 
Fundo de Garantia do Tempo ·de lem· aquela vaidade observada até cer. 
Serviço. das Letras Imobiliárias e ta ébDca. em que' os homens se jul~ 
dos deoósitos de nounança livre ~avam deuses, tinham a sensação de 
investidos em habitácão. Todos os aue viviam no olimpo, de aue tudo 
sistemas de depósito, bem como as. 'l que faziam era. o certo, não admi­
Letras Imobili~rias e os recurso:: tia_m qualauer corrie:enda., E' norém, 
do FGTS r,ontinua.m a onerar sem 'la corre~ão que está a grandeza de ~ 
qualquer ·alteração. e côm maím· ';m Govêrno. Assim. ~ongratu!o-me 
serrurnnça·. · -:om o Bomco Nac.ion!il da H:tbit:?trão, 

nesta maneira. 0 conselho dF ·nc!ns~ve com o Ministro do IPteríor, 
Administr:u;ão do BNH ao n_provar io ausJ. no momento. narrce P'it'lrmos 
pronosta da Diretoria, atende à· um nouco rlistan~lados_ nor dal' fosse 
r.olítica do Govêrno do President-e •-vr'J"~"'J n1. .<;olurão do problema. de sua 
Arthur da Costa e Silva, tornandc ... ,.,,..r,etPncia e ao masn~o temuo, dar 
ccmst'lnte, uara a0.uêles comprado "'"!\.'.'mnlo. o t<o,<:.temunho do anrêço que 
l"f'S que ontarem nelo.s planos A e '<-m pela crítica aos SfU<; atos.- · 
C, a- âe.c:nesa n1 Pn~rtl com o pag~. .0 SR. EURICO RE'7.E"N'DE- Re~l~ 
m.f''1to da tJrl;'3ta"8e> d'1._ casa pl"O- 'Yl""'lte. o eminente Hinfstro dO Inte~ 
p::-ia, que passa a Ber assim o prL rior,· Afonso AugUSto de Albuquerque 
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ma, soube interpretar, com rara fe­
:idade e em tempo recorde, llllla das 
apas fWJdamentais do Govêrno Cos~ 

e Silva, qu_e é o bem-estar social. 
Quero agradecer ao eminente Sena­
lr Mário Martins, que faz justiça ao 
ovêrno pela inovação que introduziu 
> sistema de aquisição e pagàmerito 
1. casa própria, e quero também di. 
·r a S. Ex~ QUe trate de recrutar e 
mservar o seu vocabulário, porque. 
uitas e muitas vêzes, S. Ex~ haverá 
~ ocupar seu microfone para se con_ 
·atular com ars medidas do GO\'érno 
osta e Silva. (Muito bem!) 

~MPARECE~I MAIS OS SENHO· 
RES SENADORES: 

Sebastião ArChcr 
Petrônio Portela · 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
,José Leite 
Eurico Rezende 
Aurélio ·nanna 
Gilberto Marinho 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Ney Braga 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) 
ora do Expediente. 

Passa-se à 

:E;sgotada a 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Discussão, em turno ünica: de 
redlu:;ão final <oferecida pela Co­
missão· de Redação em seu pare­
cer n<? 406, de 1967) dó Projeto 
de Decreto Legislàtivo n9 1, de 
1967, originário da Câmara dos 
Deputados (n9 291-A de 1966 na 
Casa de origem) que denega pro­
vimento a recurso do Tribunal de 
Contas para o fim. de ser mantida 
a reforma do 21? Sargento Mil"ton 
Anastácio Alves. 

Em discussão a.. redação final. 
Pausa). 
Não havendo quem peça a palavra 

,a,ra a discussão, dou-a como encer­
ada. 
Não l:avendo emendas netn reque­

iinentos para que a redação final 
eja submetida a votos, é a mesma 
lada. como definitivamente aprova­
a, independente de votação, nos têr­
:tos do artigo 316-A, do Regimento 
nterno. 
O projeto irá à promulgação. 

E' a seguinte a redação final 
tprovada; 

PARECER NO 406, 
DE 1967 

Da Com_issão de Redação 

~edação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 1, de 1967 (nll 291-A 
de 1966, na Casa de origem) . 

Relator: Sr. Lobão da Silveira 

A Comissão apresenta a redação 
1ná1 do Projeto de Decreto LegJsla~ 
1vo n9 1. de 1967 <ng 291-A de 1966, 
1a Casa de ofigem) , que den.:ga pi.-o­
rtmento a recurso do Tribunal de 
~ontas para o fim de ser mantida a 
-eforma do 29 Secretário Milton Anas~ 
~cio Alyes. 

Sala das Sessões, em '1 de junho 
ie 1967. - Teotônto Vilela, Presi­
iente. - Lobão da SilVf!ira, Relator. 
- José Leite. 

ANEXO AO PARECER NO 406, 
DE 1967 

fZedação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 1, de 1967 (n9 291-A 
de 1966, na Casa de origem> • 

• Faço saber que o Congresso Nacio-
lal aprovou, nos tênnos do artigo 73, 
1 79, da Constituiçã.o Feedral, e eu, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçl!.o 11)' Junho de 1967 1341 

Presidente do Senado Federal, 
mulgo o seguinte 

DECRBTO LEGISLATIVO N9 
·DE 1967 

pro-

Denega provimento a recurso do Tri­
bunal de Contas para o fim C:: ser 
mantida a reforma do 2<.>· Sargento 
Milton Anastácia Al-ves. 

O Congresso~ N~cional decreta: 
Art. l!? E'· den~gado provimento ao 

recutso do Tribunal de Cor:tas inter­
posto no processo n9 13.218 de 19SE·, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo t.evi) - o requerimen­
to que ~acaba de ser lido deixa de 
ser votado por falta de quorum na 
presente Sessão. 

O SR. PRESIDE~TE: 

<Edmundo LeVil - Não há mais 
oradores inscritos. (Pausa). 

Na.C..a mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, anunciando para a 
de segunda-feira a seguinte 

ORDElU DQ DIA 

tivo n9 9, de 1967, (no 288-A/66, na. 
casa de origem), que denega. provi­
mento a recurso do, Tribunal de Con­
tas para o fim de ser mantida a re­
forma diJ soldado Luiz Hammes. 
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para o fim de ser mantida J. re:fonn8. 
do 29 Sargento Milton Anastácio \ 3ESSAO EM 19 DE JUNHO DE 1967 

tSegunda-feira) 

Discussão, em turno único, da re­
dação final (cferecida. pela comissão 
de Redação em seu Parecer n° 409, de 
1967) do Projeto de Decreto Legislati­
vo n9 20, de 1967 (n9 305-A/67 na Ca• 
sa de origem), que aprova a Conven .. 
cão Inte!'nacional sôbre a Eliminação 
de Tôda.s as Formas de Discrimina ... 
ção Rac:al.- qdotada Pela Resolução 
n9 2.106 (XX) da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, de 21 de dez-em .. 
bro de 1955. · 

Alves, tornando-se definitivo o . ato 
praticado em 10 de junho de 196G, ã~ 
acôrdo com autorização concedida peta 
Presidente da República, exarada na 
Exposição de Motivos ng 12, de 28 de 
·março de- 1966, do Ministro da 
Guerra. 

Art. 29 ~te Decreto Legislativo 
entra em vigor na data de sua pu­
blicação,_ reYogadã.s as disposições em 
contrario. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Lel."i) ~ 

Item 2: 
Discussão, em seg11ndo turno, lW 

Projeto de Lei do Senado número 
9. de 1967, de autoria do Senhor 
Senador Júlio .Leite, que 4eclara 
de utilidade pública o Montepio 
Geral de Economia dos Servido­
res do Estado, com sede no Rio 
de Janeiro, Estado ·da Guanabara 
(projeto aprovado em primeiro 
turno em 7 do mês em curso) , 
tendo Pareceres. sob n9s 308 e 
309, de 1967, das Comissões: de 
Constituição e Justiça, pela cons­
titucionalidade e juridicidade; e, 
de Firnmças, favorável. 

REDAÇÃo FINAL 

1 

DiscuSsão, em turno único, da Re­
dação Final (oferecida .. pela Comissão 
de Reda.çã.o, em s:u Par&:er n!? 411, de 
1967), do Projeto d'e Decreto Legisla-

O SR. PRESIDENTE: 

<Edmundo Levi) - Está encerrada. 
a ses:o:ão. 

(Levanta-se ri sessão às 16 ho .. 
ras· e 30 minutos). 

SECRETMUA DO SENADO FEDERAL 
CONCURSO PúBLICO PARP,. 
TAQUIGRAFO DE i;EBATES 
IDENTIFICAÇAO DA PRIMEffiA 

PROVA TltCl'T·ICA 

fia, às 14 (quatorze) horas, do dia 16 
de junho de 1967, Proceder-se-á a. 
identificação da primeira prova téc­
nica -(Ditado taquigráfico) do Con-. 
curso Públioo para Taquígrafo de De~ 
bates. · 

O Diretor-Geral da Secretaria do .

1 

Secretaria do Senado Feder.a.l, em 
Senado Federal comunica aos in teres- 15 de junho de 1967. - Evandro 
sados que, na J?lretoria da Taqui~ra~ Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

I 

Inscrição .i 
NúnteTO I 

RESULTADO DA PRIMEIRA PROVA TllCNICA 
\DITADO TAQUIGRAFICO) 

Ncme Grau 

Em discussão o projeto. (Pausa). 1-----.C,'--:-.---------------------:)'-----
Não havendo quem peça a palavra '1 

para a discussão, dou-a como encer- B-28 1 carlpt.a Barrionuevo Martin o•o••o•oooo.-oooo.••~o 89,792 
rada. u-16 1 Luciano de Paiva Diniz ........ •o o•oo o o• o•• •• o-.. 86,250 

Não havendo requerimentv no. sen- B-32 1 Lionéa de Almeida Castro o,. o•• ••• o o•• •••o.,. o., 84,792 
tido de· que o projeto seja submetido B-11 1

11 

Jorge H onda ...................•• o• ••• o• ••• o •••• ~ 61,209 
i votação, é dado como aprovado nos 
têrmos do Artigo 27~A, § 59 do Re-
gimento Interno. 

O projeto irá à Comissão Qe Re­
dação. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: · 

............... , .................... . 
1 PROJETO DE LEI :UO SE"NADO 
· N9 9, DE 1967 

Declara de 1ttilidade pública o Mon­
tepio-Geral de Economia dos Ser­
Vidores do Estado, com sede no Rio 
de Janeiro, Estado da Guanabara. 

q Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 E' declarado de utuidade 
pública o Montepio-Geral de Econo­
mia dos Servidores do Estado, com 
sede no Rio de Janeiro, Esta<io da 
Guanabara. 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sur, pubica.ção, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Esgotada s. ma­
téria da Ordem do Dia. 

Há ré.Q.ue.rf.mento sôbre a mesa que 
será lido pe.!o Senhor 19 Secretário; 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 600, de 1967 

Nos têrmos do artigo 39 do Regi­
mento. Interno, ~equeiro licenç~;~. para 
me afastar dos trabalhos do Senaao 
pelo prazo de 125 (centd e vinte e 
cinco} dias, para tratamento de sall­
de, a partir desta data. 

Sala das Sessões, 16 de junho de 
1967. - Lobãa da Silveira, Senador. 

Secretaria d0 " Senado Federal, em 
Mendes Vianna, Diretor-Gerai.. 

UNIÃO INTERPARLP.MENTAR 

Grupo ·Brasileiro 
De ordem do Senhor Presidente, 

convoco os Serihores M-embro! do 
G1·upo Brasileiro da União Interpar­
lamentar paar uma Assembléia Geral 

16 de junho de 19-67. - Evanarv 

a realizar-se no dia 21 de junho do 
corrente ano, das 10 às 17 horas, na 
antiga sala da ComiSGão de Orçamen ... 
to da ·câmara dos Deputados, pal'a 
eleição da nova. Com.í:ssão Executiva. 
déste Grupo. - A. Lazary Guedes, 
Secretário-Geral. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão Mista incumbida de 

estudo e parecer sô~re o 
Projeto de Lei n' 1, de 1967 
(C.N.), que "Dã nova Reda­
ção a dispositivos d!i Lei 
n9 4.448, de· 29 d~ outubro 

' de 1964 (Lei ó'e Promoções 
dos Oficiais do Exército). 

ATA DA PRIMEIRA REUNIAO, DE 
INSTALAÇAO. REALIZADA EM 
13 DE JUNHO DE 1967 . 

As dezesseis horas do dia tre:m- de 
]Wlho de mil novecentos e ~enta 
e sete, na fhla de ReWliõe-s da Co­
missão de Finanças do Senado Fe­
deral, presentes os Senhores Sena­
dores Paulo Tõrres - Ney Braga -
José Leite - Oscar Passos - Pedro 
Ludovico e João Abra hão ..$ C8 .J e~ 
nhores Deputados Humberto · .êezer ... 
ra. - Paulo Liar - José Lütdoso -
Paulo Ferraz - José Saly - LUiz 
'cavalcanti e Jamil Amiden, reüne­
se a Comissão Mista do· Congreaso 

Nacional incumbida de estudo e Pa .. 
recer sôbre o Projeto de Lei n9 1, 
de 1967 (C. N.), QUe "dá. nova. re .. 
dação a dispoSitivos da Lei mime~ 
ro 4.448, de 29 de outubro de 1964 
(Lei à'e Promoções dos Oficiais do 
Exército)". o 

Deixam de comparecer, com m~ 
tivo justificado, os Senhores sena .. 
dores Petrõnio Portela - José Guio .. 
mard ~ Manoel Vilaça - Eurico­
Rezende e Mario Martins e os se ... 
nhores Oépuados Raymundo Britto 
- Pedro Faria - Antônio Neves e 
Cleto Marques. 

Em obediência ao que determina 
o art. 32 do Regimento Comum, as .. 
sume a Presidência o Senhor Se­
nador Paulo Tôrres que, após decla .. 
ra.r instalada a Com1ssão, determina 
seja procedida a votação para os 
cargos de Presiclente e Více-Prest~ 
dente, através escrutinio secreto por 
cédulas uninominais, convidando pa­
ra. Escrutinador o Senhor Senado\' 
Ney Braga. 

Encerrados os trabalhos de vota­
ção, a.1mra-se o seguinte resultado: 
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6 (seis) membros da Comissão, no 
mínimo. 

Art. 49 Não serão apreciadas pela 
Comissão, ?rS em,endas que; a juizo 
do seu Presidente, ouvido· o Relator, 

s,~nador Paulo Tôrres •• • 11 vot~ não sejam pertinente3 ao Projew, 
Senador Ney Braga • · · • • • 1 voto isto é, não se refiram a matéria 
Em bran-co ·• · ..• · · · · · · ... •· 1 voto ccmstante de qualquer de seus dis-

Para Presidfnte: · 
Senador João Abrahão 

Para Vice-Presidente-: 
13 votos 

0 Sr. Presidente eventual procla- positivos. 

â.conipànhar, além do original, de 
(três) cópias. 

Art. 17. Estas normas serão ob­
servadas pela Comissão Mi:;ta, e, nos 
casos omissos, serão ob:e:·vadas as 
disposições do RegiiP..ellti> Comuin. 

3 I Dias 13, 14, 15, 16 e 19-6 - Apre 
sentaçáQ de eme...'lda.s, perante a C"o 

Sala dás comi.ssões, em 13 de ju~ 
nho de 1967 - S~ns.do: J<;ão Abra­
-hão,: Presidente - D:pu,ado Hum­
berto sezerr'a, R ela to r 

misSão; . 
- Dia 21-6 - Apresentação do F'a 

recer do Sr.- Relator !l Comissão; 
..Dia 22~6 - Apresentação do Pa 

:ecer pel~ C-emissão;_ e 
Dia 27-6 - DEcU&~áo do Projete 

~m Sessão Conjunta, às 21,30 ho!.a:! 

COM:SS.l\.0 DE' PROJETOS 
DO EXECUTIVO' 

ma- os. resulta-dos do pleito, decla- Art. 59 A Comissão, a requeri­
rancto· eleit-os Presidente e Vice-Prz- menta do autor da emend-a, ou· com 
6idente os Se-nhores S.~nadores Joã<: o apoiam~nto de, p:~o níe.:ws-, 6 
Ahrahão ~ P.m~o Tôrres, · r~spectiva- (,seis) de seus integra:!..te;;, p:derá 
mente, danq.o poo5e a s~gu:r aos es- apreciar .... a preliminar da respectiva 1 A Comissão receJnrá emen-

. colhidos. · · _mperGinbn~:-. . das rios dias 13 (trzzé), 11 (qUaWL 7(). RELTNIÃO, ORDINARIA, REAi.J 
Assumindo· a.- Pre

3
idência.., 

0 
s.z- Art. -69 Após a comis.:.ão ter-s~ ma- ze). 15 (quin~e3, 16 (dez.ess~is) e lll ZAD_A EM 6 DE. JU~HQ, IJ:E 195'1 

nhor Senador. João "Abrahão agra- nifestado .s .... m·e ~ D.3. · recu:·.sJ~S, .:::erã (àezenov~) de junho; As' ·dezessete, horas do dià seis ·"d 
dEc_e a· seus pares a honra ·-m qu~ aberto o prazo de '12 horas ao" Re- 2 - As emendas d~VerãG &e:r en- . '-"-' ~ ~ · caminhadas 'ao 119 and:u- do Anexo jUnho do ano 1de mil nove~entcs 
fot distinguido, in6::cando a seguir o ~ator · par_a_ apresentar o s~u parecer, t t o 1 d Re -- d 

d 
do Senado Federal, no~ ·h":-ár.'"" da~ sessen a e. se~. na .... a.a e ~n1oe:::; 

nc-me do Senhor Denutado Humber~ que po era concluir por substitutivo v """ - c · - d p· · d ., "'" I'. ~ 8,00 (oito) às 19,00 (de~~nove) ho- o-m1ssao e mancas _o ..xn~o € 
to Bezerra para as funç·ões de Rela- Oetra "f", do artigo 89 da Resolu-· d 1 · t • nh s -- o 1 d ras e, durante a n01·te, qu•ndo h"U- era , presen es os se~ ores enac.a 
tor da maté:;:ia afeta à comissão çao n· , e Hl64 (CN). - - " 1 1 p ·d ' 

Ar
. 7" A d - -ve1· ~~·"'""ão P.m qua'.-que.· """·duas -tes. ·wi son G•Jnça ves. n~s1 en .. i 

Mista.· t. - iscu.ssao será uma sé. .... _~ \.Ut,õ) • b • Er · · 'b p · · Casas dD Con2:r&zo. Nac1· 0~.ai,· ~ Carlos Lmdem erg, Jose nu .. -10, An 
A ·seguir, o sr. ·Preiidente proceds .s:o re o arecer e· emendas. Podô:rá - tA · o · 1 t M · 1 E 

d l 
· 'b · té · 3 - Término dl} ·prazo P"a apre- ;,~mo ar os, Josapha a1·m 10, u 

à leitura das Normas o·scipLnad .. o- J..1.5ar a pa avra, so re a m:l na em · R· · d p 1 T'rres' " d · ..1•~ - d t 5 - - sentac.ão de emendas na comiS· .~a·"·. nco ezen e, au.o o e ....... ell\ 
ras: dos trabalhos do órgão, que, co- lliScussao, uran e ·(c.:nco) minu- - v · 8 · · · c · • " p · 1 · 1 dia 19 (à:ezenove) às 19,00 (dezeno- ._ a. reune-s.e a om:LSSao ...... e. roJa ;..; 
loeadas _em vot.ac3.o global, ~ão apro- ws, qua quer membro da Comissão, - d Ex t' • L'd d Pa t" d · · ve) horas,· · o ecu t_vo. 
v a das e se:ão publicadas c-omo aneXo ' 1 er · e r mo ou e Blo:o. P.arll-'ds. presente 'Ata. ~ mentar. Se a matéria em discussão 4 -As emendas f.ó serão aceitas Deixa de ,compa1·ecer, com niotiv 

Em continuidade, 0 Sr. Presiden- fõr dnsnda·, tàmbém J;od<;~ã usar d.:. qua-ndo -O originâl v:er ac~mpanha- justificado, o Senhor Benf!.dor Lmo d 
. te lê o calend'ário dos. trabalhos, in'- J:alana o ;;:eu a-utor pelo m~mo I.- do de três cópias; - . - Mattos. 

fo::-iriando que 0 p:·a:::o- d? rec~bi- mite d"e tempo. o·Relator terá igual 5 - Ao término do prazo de re- 1t li-da e, sem debates, 2provada 
m~nto de emend.3o seti enc.?rrado f, direito, pelo prazo çle 10 (dez) mi- cebimento o de emmdas, será aberto ata da. reunião anterior. 
19 do corrent.e )nês de junho, à3 19 nutos. · 0 prazo de 24 (vinte e qm.tro)- bo- Iniciando Os trabalhos, o Sr. Pris: 
horas. · · · . Art; 89 Encerrada a qiscussáo, ras, etmEotante do parágrafo \mico do dente convida o Senhor senador- Cat 

:Em seguida, é designada pelo se~ proce~er-se-á a vctação, _que não te- Art. 39 da.5 normas, _para recebimen- -los Lindenmberg_ para assumir a pie 
nhor Prêsidente a data. de 21 ·do rá eiiéafuinhamento. Para efeito to de recursos; , sidência da comissão .e. relata, favc 
Corrente :t;a"ra- a ;teuniá.o da. Comi;;'=" de vc-tcy.::.o, que .se ri.il.iza:-ã em glo- 6 --'- Dul)Ulte 0 deco~rer do citada· ràvelmente, com emenda, O Prejetu d 
são de,:;tlna.da a ap!'e:::ilr 0 Parecer bo, as emendas serão divididas em 3 perícdo, haverá, na Se:::n!'taria da Lei ·da 0âmara númerO 62, de l!}j3' 
,do Sr~ Relator sôbr"e _o Projeto, às 22 ·(três)· grupos: Co~i,Ssão, plantão . ininter!·J+pto pa,ra que revigora o -artigo ~26 e respecti 
horas. - ~e) em-enda:i· c.cm• parecer ·tavorà- recebê-los; :e vcs parágrafOs ·da Lei_-n9 4,8ti9, 'd 

VPl"" 7 -~.A apre:ients.ção, ~o _parecer d? 19·de dezembro de 19"55 (Plano Diretc 
Concluindo, o Sr. Pl;e9.dente aco- -b•) ~emendas com .subemB.ildas· e Rn ... ela:-~r P~~aJ_Ite a Qcml2<>aa _da-r.-se-~- (lo Desenvolviment-o do ·Nord.eslft!.), 

·lhe a indicnç.lo do .lu:du-r ·Legisla- c) emendas com parecer contrâtio. o Wl_t 21 Jnnte e um) de JUnhp, à!) dá outras providências. .- ., 
Um,- -PL-9, do Quactru d':t S~creta- p · f · 0 · 22 (v1nte e dua.s) horas. - · - - .. 
rh• B.o s~natio Fede17al; Mai":o Nel- aragra_ 0 unicJ. Pres:d-ente só- - ;Em di~cussãó.- usam-da palaV}"1. :c 
so:1 Duarte, para. Secretário da Co:- mente Votará em ca~o de empate. Congressa ·Naci-::m.ál,- junho de 1967 Senhores sena.do~s M-em üe·Sã, Jc~ 
m:Ssão. Art. 99 As questões de ordem se- - Jcão :Abfàh;ão, PreSidente. , Ermí~io- e Eui-iCo Rezende. 

rãg_ sucin_tamente prcpostãS e co::1- -O 

E, nada m:üs hR"'i'Ondo. que tra.ta-::,. clusivamente r~solvidar. pe!o Pl"e3i- COMISSAO · WJlSTA IN.CUMBIOA Em votação, é o piu'&z~r apriJV!J 
. encerra-se ·a. Reunião às 16,45 ·h. dente, pod-el1do Ser prOpostas ,e C(m·- ·nE ESTUQO E PA.I~."~CER SOBRE do.· - · -
·lavrando eu, -Mar.!) ~~·} ..:on uu.::r~}. treditas pçl-cs membr-OS- da ccmis- O PROJETO DE .LEI N9 1, DE Nada mais havendo a -iratar, er1 
SEcretário, a ·presente· Ata que, lida são, exclusivamente. · 1967" JCN>,. ·QuE--"'nA· NOVÃ RE- cérra.-se a reunião, lavrando ep., Afrâ 
e_ a.pr9vada, .será awinada. pelo ·se- § 19 ·cada questão de ordem sô DAÇÃO·- "A' D1SPOSITIVOS _ DA riio. t;a.valcantí Melo Júnior, secreU 

.nhor ·Pres1<knte- ~ demais membroS: pode· ser contráditada -per um sõ LEI N? 4.448, DE 29 DE OUTU- rio da Comissão a Presente ata QUI 
. AHE...XO DX A 'TA-bA:. 

1
, -~EUNíAÕ~ congressista. . -. _ . BRO DE 1946 (LEI DE-..,PROMO· uma vez aprovada, será assinada pfJ 

R
"'ALJZ'D \ NO DIA 13 

6 67 § 2V OS prazos para suc1ta-r, . cGn- ÇõES DOS. BF~CIAIS DO EXJ't&- Senhor Presidente·. -
~ '' ' · · -- · ' ·tradit<H' e_deciàir as_questões>ct•-or- CITO)". PUBL!CAÇI10 DEVIDAMENTE AU- • - ' - -

- TORIZADA PELO' s:R.; PRESI- 4em .serão de 3 (três) minutos. COM;~OSIÇAO 
p-gnTE D:l! CGMISSAO ~-~. 39 As questõe::; de ordem não Po- Presidente: ,Senador -Jôão Abrahao· 

· · -• · · · · · ·ctem ·ser renovadaS d-epois à.'e deci- Vice-Pi·ez.idente: Senador Paulo 
Integra-< ttas N6nnas Discip:inãdoras d!das pelo Presidente. · Tõrres · 

dos·· Trabalhos da Comissão Art. 10. Qualquer de.:.taque de Relator:, Dé"putado Húmberto- Be-
··~ emenda para Votação em separado zerra_ · 

Art. 19 ·Instalada a Comissão · t 'd 
el!ito5 0 P.re.:>idente e 0 Vice~Presi- se.rá requen o no prazo comum de 

dez .minutos, antes da votaçãO, pelo 
ARENA 

COMISSÃO DE RELAÇõES 
" 'EXTE~IORES 

ATA~DA REUNIAO DA COMISSA.< 
DE RELAÇõES EX':rER!ORb:S Rl'!JI 
. LIZADft NO DIA ·13 ·DE JUNHO 

DE 1967 
·dente, o Presidente designará o Re- respectivo autor- ou ·qualquer -..,..,em-. Senã.do:res ~.o:· "la-_,or. - · ~.... Sob a Presidência do . Senhm- St 

Parágrafo único. A de5ignação- do bro da Comissão, pcdendo e..Tlcami- 1. Petrôhio Pnttelâ. nadar Benedicto Valladares, pres~te 
R.~lator Si!rá da livre iniciativa do nh~r a ·cvotaçfio, pelO prazo de 5 (cin- 2. Paulo Tônes - "" os -Senhores senado1~es Már!o Mattin 
P 

.d t 
1 

·to . - _,., .. Co) .minutos, o â.utor ·da emenaa. ou 3_ Jose· ou1·omard Mene_ zes p1·mentel, José Leite, Aloysl 
rest en e e e1 , mas nao p-..uera um representante de seu Partido na ser .júdica.ào pa.rlarmentar da mes·_ Comissão, 0 autor.· do destaq· ue e -0 · 4. 'Ney Braga de ·carvalho, Antônio 'Carlt·s, A.lvat 

nn legenda partidária do P:esidente. Relator. - . . 5. Ma.ndel VUaca Mala· e ·Mem d-e Sá, reune-se a ~' 
Art. 29 o Presjdente: ot1Vid:a. a 6. José Leite . - misg;í.o dP. Relações ExteriOl."".S do SE 

Cmpissão, dete:rmi{larà. loca1, no Art. 11. ,SOm:mte aos m~inbroS da. 7. Eurico Rezende nado. . . . 
Congresso Nacional, dia, e hora pa- comissã-o serão permitidos a apre- Dando inicio aos trabalhOs, o SE 
ra a a·presentaÇão das· emend~s ao .::;entaç_ão- de subemendas, igualmen- AIDB ·n.hor Presidente comunica nos· rní$" 
Projeto de Lei, fixa.ncto.:se, de.sde lo~. te regulad"as pel.os artigo~ 39, 59 e 6<? L o:scar Pa.ssós bros -dà ComL"São que as reuniõ~ 01 
go, o ·têrmo final do .. prazo de 5 destàs normas. '2. Mário Martlris dinâtisapassarão" a. ser tealtzadM 1l 
(cinco) ,ci•.ias previ~tos na letra "a", Art. 12. Ultimadà a votaçãO, o 3. Pedro 'LUd<Wicc terxas-feira _.para e"·itar 004"1çidênr>í 
do artigo &9 da Resolução n9 1, de ij,elator redigirá o vencido, ·se enteu- 4. João Abrahão ccni a de outros órgãos técnicos.-
1S64 (CN). . ô.er de apresentar substitutivo, 'o - · A_ seguir, o senhor···eenador · Jo! 

ç,. Parágrafo único. As 'eniendas de- ,qual -será votado ·em bffico, .sóm.ente ARENA Leite apresenta. parecer sôpre 9 ·Pr·~ 
verã<r ser -a.presentadas ao Secretário admitida-S emendas .. que vtsem a cOr- Deputa<i"cs jeto de Decreto LegislativQ n9 !!7 é 
dH Comissão M:sta, no lõ:cal e horá- rigir a ·redação ou .suprir omissões ' · .1967 _que aprova a. oOnvPnção '5ôbl 
ti:> prêviamente d~terminados: acaso verifiCO\das. t. HUmberto Bézerra l n·a.~ionalidade da Mulher Casad: 

Art. 39 Terminando o _priizo d'e -5 Art. 13. Com q:- parecer da Co- . - 2· Paulo'',Liar~: 'l.riotada pela R<t>Soluçáo l.MO (X!) tl 
(cinco) dlaa destinado :à~ apresenta~ missão Mista. os- SeuS trabalhos se- 3· .José Lindoso A-ssembléia Géi'al das Naçõês Unida 
c;iio de emendas ao ~rojeto Oetr.a rão suspensos até que, a respeito do 4· Pa.u1o Ferraz,. a :ro de fevereiro de 1957. O l'elató: 
*a.'', do .art.igo 89'da Re.-"<>1uç'ão n9 1, Projeto, de!ibe're o Plenãrio do -Con- 5· Raymundo Britto conclui por uma emenda su!Jstitu~~v 
d!! 1964 (CN), serão· as mesmás exa- gresso Ng,cicnal. . 6, José .saly aorovado~ pela Comissão, .fl.Ssi;n red 
minaci"as ._pelo Presfdente da Comis- Art. ) 4• A. co'm!s.são: incumbirá a · 7 · Luiz çavalcanti gido: Art. 19) Fica aprova% a cor 
são, que da.:rá -como ·não aceitas elaboração- da. reda.çãp final do Pro· ~. MDB l•encãn sóbre a nacionalidacle.-da Ml 
aquelas que aumentem a despesa lher casada;· adotada pela Res&luçíi 

~ · p~·oposta pel.J) Presidente· da Repú- ieto, no praz.o de ~4 (vinte e quatro) · 1. Je.mll Amiden 1.04ü (XJ) da Assembléia Geral d:: 
1 blfca (letra "b" do arao-o SQ âa ·Re- h?r~, . a contar ~ a.• a;pr~v~ão pelo 2. Pedio .. Faria·· liJacões Unidas de 2.0 de fevereiro « 

solução .n9·1, d~ 1964 ((5N). . _f'.enarw _<Reso}uçao n9 1• de 1964 3. Antônio NeVes 1957, nos-têrmos em Que foi ~~ssina( 
Parágrafo .única·. Da decisão do·l <CN), artigo S-, letra k) · · 4. Cleto -Marques n~lo Poder- Executivo. · 

P.re.sidente ·stbre e. não-aceitação de ·_. A!_t. 1_5. _A.s emendas e ó Parecer CALENDÁRIO o senhor -senador ,Aloysio de Ca1 
emendas cab~rá re.cur<>o para a Có-~ sera.c;:t ~lStnbuídas , a_.os _- memb:o.s da . , . _ valhO: Filho. apresentou pare<!er fav1 
missão, nas 2! .{vinte e quatro) ho~ .Cc~~ao, t?a:a prev10 co~hecun~nto, D1?- 9-6 -:-,..E hdo o ·Projeto, em r{nret ao ProJeto de Decreto I..egisl: 
rs.s subseqüentes ao têrmo finfl.l '1- .l;lo .. d~a preyu;to uara a a·Iscussao ~ .S~ao ConJunta;~ .. _ _ . _ , .t.ivo que .aprova o texto do ,Acõr(: 
prazo fixado p3.ra. o receb'm-.-.to ( ~ ;r(}_,açno do Parecer. · ·- - - Dm 12-6 - In;:.talaçao ·da ComLs~ Cntturar·celebrado entre o Brasil 
en1endas, .tmprorrogàv~lmente. Só - Art. 16. SOmente se:á ace!!a :oel9- são .. es.colha. _ d~ Pr~sidente,- Vice- Portu-gal. A comissãO· Su.hscrcve . 

L .se·rá ã_dmitido re_çur.so subscrito poq Comissão a .emenda que .s; fiZ~!" Pr..e"Sldente e ·desJ.gn3Ç:l.O do Relator; parecer.. -
~. 



O. Eenl!.~t senador Mem ~e _Sá em! :omissão Pz.tle.mentar de ln-
larecer aprovado pela Comtese.o. so- , . : 1 R , 
tcita alliiiência dos Ministér:os da-.:; quento . cr.ada peaa eso1u"" 
t-elaçó2-s ,Exterior-es e ·da Saúáe, sõbre · ção n9' 49 de 1S67, para 
1 Projeto de Lei da Câmara que exige u ·' 1 "d d 
• E-tes:atl.o de vacinação contra poli~- Apurar lrregu 3.rt a €.'S no 
nieHte para concessão de visto -:'.on- Ba:1c0 da Brasil S.AY 
.uhr às crianças de 3 (três; r;1ese3- a · 
1eis anos de idade. 1 !!< REUNIAO, REALIZADA NO DIA 

O S::nhor SenadGl' Mem de Sá re­
ata a_ seguir o Projeto d0 Lei do 
:;enado número 53 de 19ü4 qu~ otn­
)e!ece normas p:ua a rem~~.~;a 3 tra­
ni:.ação no conz1;ess::. N<H wnal dvs 
;ra:ta.cte;s e convençõ.:-:; ce~e!J adC.5 pe.o 
?res!den!e da Repü':Jlica. Tendo em 
rista o S'.lb3ti-~utivo apreSP.nt~.~o pelo 
3-enhor Senador Afon!~ fu:inçs com 
m-se em legislação que não esta mais 
!m vi;·or, o relator conclui pr,r novo 
pronunciamento da Comissão de 
Jonstituição e Justiça. 

Nos tênnos do parec~r do Senhor 
3ena-dor Mem de Sá, é ap•'ovad\) o 
R-equerimento n9 166 de !937, d~ au­
:oria do Senhor Senador Vasconcellos 
rorres solicitando que a M~-,a do .Se­
na.do tran~mita a Sua Santidadte 
?aulo VI, cngrittulações pela publica~ 
;ão da En.ciclica "Populorum PH> 
~ressic-. ". 
lt aprovado parecer contrário ao 

:tequerimento n9 511 de !967 do Sc­
o.ador Mello Braga solicitando seja 
>flciado ao Senado dos Esta1o-s Uni­
los da América do Norte nó s:mtido 
ie ·aqu-ela Casa considerar com sim­
Jatia as pretensões· do Brasil q'!le st:­
·ão levadas a consideração da Orga­
lização Internacional do Café. 

13 DL: JUNHO DE 1007 

(INSTALAÇÃO) 

Aos trez: dlas do mts de junho do 
ano de mil novecentos ·e sessenh e 
.::e~e, às dezes:;eis horas, ~a Sala dc­
Reuniõ.es da Comifsão d2 r'in'lt.ças do 
82narlo F·edera:t, ccmparec'O!m os se­
nhores Sena'.iores Antfmio Ca.rlo::;, NC::y 
Braga, .rosé ETmirio, Aur-élio Vianna e 
Victoríno Freire, pa:::a participarem 
da Reunião de instalação da Comis­
são ·Parlamentar de Inquérito cria.' 
pela Resolução n<! 49, de 1967. para. 
"apurar irregularíC:ades no Banco do 
Brasil S.A.", a re::}uerimento .do ~·e­
nhor Sena::lor J03Ó Ermfrio. 

Deixam de comparecer, ·::Om causa 
justificada, os Senhores Sena-dorP.s 
Paulo Sarazate e Carvalho Pinto. 

Verificada a existência de "quorum" 
regimental. o senhor senador JV!:é 
Ermirio, de conformi-dade ~om ó § 3(1 
do art. Sl do Regimento Tnte ·no, as­
sume a Presidêncla e declara· abE'rtos 
os trabalhos·. 
. A seguir, o senhor sen"<tdor Jv~é 

Ennírio, Presidente eventual, anuncia, 
na forma r-egimental. que ilá procedt.r 
à eléiçã:o, por escrutínio sl::"creto para 
os cargos de Presidente· e Vice ·Pr~si­
dente, respectivamente. 
· Em seguida. o Sr. Presid~Hte ev~n­
tual supende a Reunião, para o tempo 
necessário à .c.onf.~ção das cédulas. 

Reabertos os trabalhoS, o Sr Pre­
<:idente dt•.signa para funcio-nar _ccmo 
li'scrutinador o Senhor Senll.:lor Ney 
Braga. · 

cinco minutOs, na Sala das Cnmis.sõ~. 
sob a Presidência do S~.:.uwr S.madút' 
Va:conce11os Tl.rres, Pl€si1.'n'!"~e; p€­
s::ntes os Sehores senadcres Arnc:.n de 
Mello, L!no de Mattc;:, Menezes Pi­
mentel ~ Paulo Tõrres, retí::~--<>e f:Y.­
traordinàriam.:mte a Comisbáo de­
Serviço Públi:;:o Civil. 

Ausentes com cama ju:tltic:::!.'l os 
.Senhores Senaã<>r.es Cafjt's J,imhn­
berg, Jos'é Guio.:r.ard e A~a~berto Se­
na. 

É: disp~nsada. a l-eitura dn Ata da 
~uniã:> an:2~icr qm~. c~z.d:t c.)mo rpro­
v~da, é a:;íinada pelo Seaht ... · P.rf'S1-
d:ente. 

Dandn inicio ao estudo ela ~atér:a 
const:mtz da p&uta, o Sent1.'1r Pl'-c5l­
dente ·concede· a palavra aó &:nhor 
Sepador Arnon de Meno, 

A seguir, com a palavra, o Senhor 
Senador Atnon de Mello o-f~rece p~n e_ 
cer ao Projeto de 1ei da L'à>na:ra nú­
mero 60, de 1967 (Pi'ojeto Oe Lei nú­
mero 3.337-B-65, na CâOJara d•1s 
Deputàdo·s), que "estende ft P::ntidadc: 

centavos(, A dlverscs Ministérills e ao 
btido Mcior da F.:Srçes Armada.;. 

Com voto vencido d.l) Sr. Car-.-aJno 
Pinto quanto ao projeto dt:! ·Lei c.!a· 
Câmara 1, d~ 1937, a Comt.s.-,ão a~!O• 
va. oo pareceres. ' 

lrina!:m~nte, u~a da pa.la.,ra o Se­
nhor Julio L~ite que oferef'.e parecer 
peh arqu:ramznt.o do proj"-t.o de 1 ci 
do senado nQ 21, de 1036, q_l1e c ·­
clara Monurrent~ Artistioo NaCional 
o Tea:-ro Arrazngt;, de M<{oiUS e '-lÁ. 
outras provid::ncbs. 

A Ccmiss?'J, p0r unanimida~e apro .. 
v a :> pare:cer. · 
'--. Nair.· ID'li5 llaNr.:'l.'J a t ... :l"~- €i''C<-!'­
ra-Ee a reuni!í'l; lav1·a..:>d.'J eu Hu~o 
Rod1·~~ucs Fi;l Hr<õdo, f·~cr-:--tá"i , 'la 
Ccmistão, a presente ata que, m~~a 
vez ap-:ovada. s.:::rfi. as:!"inada pelo Se­
nhor Presidente. 

COMISSl.Q DE E~UCf.ÇFO 
E CULTURA 

de assistência méfiico-hospie::ila.l o !);lo REUNlA.O REAL~ZADA El\1: 15 DE 
dispoSto no art. 59 da Lei n? 1.046, de 
2 de janeiro de 191l, que diJpüe fiÔb!.'e JUNtiO DE 19G7 
a consignação em fôlha de pagmen­
to." 

Ao .concluir, ·o Senhor &elator, 
opina pela aprovação da. proposição, 
por consubstan~'oar medidas tle inte­
rêsse soci_al · .. e, ainda, em razão de 
nada contrandicar o seu ~il'llh1mEmto, 
no âmbito do interêsse para o sen•i:.. 
ço público. 

Colocado em votação, por timmlmi­
dade, é o parecer aprovado. 

Em prosseguimento, pelo 8enhor 
Senador Paulo Tórres, ê rfllltaào o 
Projeto de Lei da Câmara nº f:i5, de 
1067 (nl? 3. 732-B-66 - na Casa de 
Origem), que 4'altera o it~m III tio 
art. 178 da Lei n<? 1. 711, de '2& de ou­

As quinze e trin~a hor:::.s do dia 
quinze de junho d) mH novecentos e 
sessenta e sete, na sala das Comis­
sões, sob a presidência do Sr. Sena. 
dor Meneze.s Pimentel: Presidente, 
presentes os S!s. Senadores Alvaro 
Maia, Lino de }/Iattos e Antonio Bal­
bino, reune-se a Comissão de EDuca­
ção e Cultura. ' 

Deixam de comparecer, por matívo 
justtficado, os Srs. Senadores Aloy­
sio de Carva1ho; Duart-e Filho e Mem 
Q..e Sá. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior e, em seguida, apro-
vada. , 

tnbro de 1952 <Estatuto Cl.'lS Funcio- Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi­
nários Públicos Civis da Undlo) " .dente concede a palavra ao Senhor 

O senador Mero de Sá npresinta 
Jarecer sôbre o Ofício do Senhur Pre.:. 
;idente do Congresso da R~pública da 
Juatemala encaminharido cópia. do 
!côrdo do Primeiro Congr~s30 Centro 
tmericano de Congressos. o relatório 
Jropõe s-sja o referido Acôrdo pULllf_ 
!ado no "Dlálio do Congre,;so Na:ia­
lal" nara conhecimento dos Senhore~ 
3enad.oi·es e, em se-guida seja arqui­
Uldo. o parecer é aprovado. 

O senhor Senador M':.'!m de S:í 
1.presentou parecer pelo a.rquiva:nen­
;o por considera-lo prejud .. cado. do 
ttequerimento n9 297 de 1966 do SP­
lhor Senador Vasconcelos Ton·es so. 
!citando que o Senado manifeste no 
3enhor U-Thant secretário Ge:ral das 
O:o."ganizações das Nações U:p_idas o 
;eu apreço pela atuação que tem tido 
10 desempenho do cargo. 

Concluida a votação, apura-s~ o se­
guinte resultado: · 

o senhor Relator, após Iazer uma Senador Lino de Mattos a fim de 
Votos ·análise da citadã. .proposü;ã0, opina, emitir parecer sôbre- a única matéria Para Pres!dente: 

5 prelimina.rmente, _pela anU~:r!ch da C<"\\.stante da pauta. 

Relatado pelo :senhor senador -Mem 
Ie Sá e aprovado com eme:1da, pal·e­
;er .sôbre o Projeto de Lei do Scnadf! 
111 ·15 de 1967 que dispõe .sôb!'e as CO­
nemorações do centenário de Nilo 
?eçanha e dá outras prov11ências. 

O senador Alvaro Maia apresenta 
lal'~er pelo arquivamento da Mensa­
~ern n9 404 do· Senhor Pre.~Benre da 
:tepúblt:::a encaminhando e-.o Sena.do 
~ederal o texto da 14Deelaracão dos 
>residentes da Améi'ica", recentemcn_ 
;e firmada em Punta dei Est~ por 
)Casião da Reunião de Chefes de Es­
ados Americanos. de 12 a 14 de abril 
le 19f!'7. - O senhor Senador Má­
io Martins mostra a n·ec~'5s!dg,de de 
:er submetido à comissão os acôrdos 
:elebrados pelos Estados e MuniciniOs 
:om govêmos e enti<fades estran12:eira-s, 
~~partir da vigência .da C'lnstituição 
le 1937. 

Ratificando as oonsidieracões do 
thor Senador Antonio Carlos afirma 
lenhor senador Ma:rio Martins o Se~ 
·.ne tendo em vista a disnosição cons~ 
ituclonal h!\ necessidade de um pro~ 
eto de resoiucão dispondo sôbre o 
.ssunto: Por sugestão do c::r. Senador 
II·em dé Sá, fica o -.S!r. Antônio Carlos 
n-cumbido de elabora-r o ref2rido pro­
eto aue, submetido a. com'is~ão su'l1trá 
' .:Plenário como iniciativa daq•Je-le 
rrgão técnico: 
Nada maJs havendo a tratar en~ 

Senador Carvalho Pinto 

~ara Vice.-Presid-ente: 

Senador Aurélio Viana ... . 
Em branco ........... , ..... . 

Votes 
~ 
l 

São declarados eleitos, 1'~spectiva-: 
mente. Presidente e Vice-Presidente, 
os senhores senadm'{!s Carvalh~ Pinto 
e Aurélio '\Uana. 

Dando continuidade aos trabalhos, 
o Senhor senadOr Aurélio Vianna. 
Vice-Presidente. assume .a ?residência. 
prometendo · desempenhar o seu 
cargo com zêlo e dedicaçfto e, na. 
oportunif"'ade. informa que tão logo o 
Senhor Senador Carvalho· Pinto, Pre­
Sidente. ilsSuma o pôsto pala o qual 
fo! -eleito, designará o Relator da Cú­
misslío, como também ma.IV'ari o dia 
e a hora da próxima Reunião, desti­
nada à discussão e à ·votação do ro­
teiro dos trabalhos. 

O Sr. Presidente. a seguir, acvlt>e 
a indicacão do Oficial L~gi<:!lativo, 
PL-6, do Quadro da Secretaria do se­
nado Federal, J. Ney Passos Dantas, 
para servir como Secretário da co­
missão. 

Nada mais havendo que trMar. o 
Senhor President~ encerra a Reunião 
e, para consta:t:. eu, J. Ney ?assos 
Dantas. Secretário da COmissão la­
vrei a presente Ata que. uma. Vez lida 
e aprovada, será assinada pe:a-·senhor 
Presic'ente e demais membros. 
José Ermfrio - Neu Braqa - Victn­
rino FTeire ....,... Antônfo Carlos - Aa~ 
rélio Vianna. 

COMISSÃCi DE SERVIÇO 
Po'"J8l!CO CIVIL 

8' REUNIAO. REAL1ZADA NO DIA 
14 DE JUNHO DE 1007 

.erra-se a reunião 1avrando eu, João ExT1!AORDINÁRlA 
~atista Castejon Branco, S~cretário, 
, presente Ata que uma vez aprovada Aos quatorze dias do ms de Junho 
erá assinada pelo Senhor Presiden~· ·do ano de Illil novecentos e s~ssenta e 
e.. sete, à.s quinze horas ~ · qua.renta e 

Comissão de Saúde. Com a palavra. 0 senhor Senador 
Submetido o parecer à discussão P. Lino de Mattos lê parecer favorável 

a \otação sem restrições, é aprovado, ao Projeto de D<:creto Legislativo nú· 
Nada mais havendo que t.ratai en- mero 28. de 1967, que aprova 0 texto 

cerra-se' a presente reunião e, para do Acôrdo .Cultural celeb:-ado e-ntre o 
constar, lavrei eu, J. Ney :Passcos Dan- Barsil e Portugal, assinado em Lis­
tas, Secretário da Comi"11ã!.>, a pre- b lt em 7 de setembro de 1966. 
sente ata. que, uma ve~ ~ida e apro-
vada, st!rá assinada pelo Senhor Pre- Em discus~ão e votar'á.O, é o parec::;r 
sidente. · aprovado pela Comissão. 

COMISSÃO DE FI!IJANÇAS 
18!!< REUNIAO. REALIZADA I<..M 

DE JUNHO DE 1957 

Nada niais havehdo a tratar, ne­
cerra~se a. reumao lav-rando eu, 
Ciaudío Carlos Rodrigues Costa, se-

14 cretário da Comiesão. a presente ~ta 
que, uma vez aprovada. será assina­
da pelo Senhor Presidente. 

As 10 horas do dia 14 de junho de 
1967, ::tob á presidência ·do senh{Jr 
Argemiro de Figueiredo, present'S os COMISSÃO. DE REDAÇÃO. 
Srs. Mem de Sá, José Leite. Carvalho -
Pinto, Daniel Krieger, Jú!io Leite, ATA DA ·31~ REUNIÃO NO DIA 15 
José Ermírio. e _Lino d~ Mattos, teU-. DE JUNHO DE 1967. 
ne-se a Comissao de Fmanças. 
·Deixam 'de comprae.:::er us Srs. João 

Cleofas, Lendro Maciel, Manoel Villa­
ça, Clodomir Miil~t, AÇ,olphn Franco, 
Sigefredo Pacheco Paulo ~arasate, 
Bezerra Neto, Oscar Passos e Pessoa 
de Queiroz. 

l1: dispensada a leitura da. ata da 
reunião anterior e, em segvíd3 apro­
vada. 

Inicialmente, o Sr .. Presirtent.e con­
cede a palavra ao Sr. Mem de Sá que 
eqlite parecer favorável a"Jos seguint..,e 
projetos: 

Projeto de Decreto Le?;islati\-o nil­
mero 28, de 1967, que a-prova o texto 
no Acõrdo Cultural celebrado entre o 
Brasil e Portmmal. as.e::inH"'o em Lisboa 
~m 7 de setembro de 1966; e 

Projeto de Lei da Câmara núm~ro 
1, de 19ü7, que autoriza a :-b~J tum de 
créditos especiais num tnl}ntfml·.~ de 
CrS 23.480.167.405,60 (vinte e Uês bi­
lhões, quatrocentos e oitent.a mi1t1fiPs. 
cento e sessenta e set-e mil, quatro­
centos e cinco cruzeiros c sessenta 

'As dezesseis horas do 'dia quinze de 
junho de mil novecentos e ses;enta e 
sete, na Sala dàs ComissõeS, reune­
se a Comissão de Redação, presentes 
os Senhores senadores João Abrahão, 
n& Prêsidência eventual, Antõn:o 
Carlos e José Leite. 

Deixam de comparecer, com moti­
vo justifirádo, os Senhores Senador~s 
José Feliciano, -Teotônio Vilela, Lo­
bão da $ilvei:a e Bezf'rra Neto. 

E' lida e. sem debates, aprovada a 
Ata da Reunião anterior. 

A Comissão a!)rova pareceres. ·dos 
senhores Senado"es Antônio C2rlos e 
José LE>i~e, of::r~~cndo as se~u·n1::s 
redaçõe<.>:: 

Do senhor Fe'l!ld')r Antônio Car"o1;: 
Eed.tcão Final do Projeto de Decre­
to Legislativo n9 9, de 1967 (n9 288-
A-66, na Câmara), aue "àenc~a pro­
vimento a 1·ecu-rsu do Tribunal de 
Contas prira o fim de ser· mantida a 
reforma do soldado Luiz Hammes: 

_,. 



! - llo Senhor -Senador José Leíte: a) 
lRedaçfw Final do Projeto de Decreto 
Le;~islativo nQ 20, de 1967 (nQ 305-A-67 
lla Câmara), que "aprova. a. Conveil­
ção .Intenlacional sôbre a eliminação 

1 Ide Tôdas as Formas de Discrimina­
t;ão Racial, adotada pela Resolução 

· t'J.t;' 2.100 (XX.) da Assembléia oeral 
, lda1: Nações Unidas, de 21 de dezem­
bro de 1965" e 

b) Redação do Vencido para se­
gundo turno do Projeto de Lei do Se­
nado n9 29, de 1967, que ''aJtera a 

·!Bandeira, as Armas e o Sêlo Nacio­
~a:s, instituídos pelo Decreto n9 4, de 
11.9 de novemb::o de 1889" ~ 
· Nada mais havenro que tratar, en­
tena.-se a Reunião, ·lavrando eu, Ma-

rio Nelson Duarte, Secretário, a pre­
sente Ata que, lida, votada e apro­
vada, será assinada pelo Sr. Presi­
dente. 

COMIS_SÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

25• REUNIAO, EXTRAORDINARIA, 
REALIZADA NO DIA lo DE 

JUNHO DE 1967 

AS 15,30 horas do dia 15 de junho 
-de .1967, na Sala daS Comissões, sob 
a presidência do Senhor Senador An­
tônio Carlos, Více-President;e _no exer­
cicio da Presidência, presentes os Se-

nhores Senadores Aloys!ó de Carva­
lho, Wil.son Gonça'lves, Antônio Bal­
bino, Menezes Pimentel e Alvaro 
Maia, reune-se a Comissãc de cons­
tituição e Justiça. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Milton Campos, Eurico Re­
zende, Petrônio Portela, Rui· Palmei­
ra, Carlos Lindenberg, Bezerra Neto 
e Josaphat Ma;rinho. 

E' dispensada a leitura da ata da 
reunião anteriOr e, em seguida, apro­
vada.. 

com a palavra o senhor senadoi 
Antônio Balbino lê os seguintes pa­
receres: pela constitucionalidade do 
Projeto de Lei da Câmara n9 58-67 -

PREÇO D'll:STE NÚMERO, NCr$ 0,01 

Concede isenção, p!?lo pra~o de ur 
ano, dos impostos de importação 
de consumo, para a importação d 
materiais destinados à fabricação, n 
País, de centrais telefônicas automLá 
tica.s e pelo arquivamento do Projet· 
de Resolução nQ 43-67 - Altera 
Regimento Interno do Senado Fe 
deral. 

Submetidos os· pareceres à discus~:ã 
e votação, sem rest""flções, são apro 
vados. 

Nada ·mais havendo a tratar, en 
cerra-se a reunião, lavrando. eu, Mã 
ria Helena Bueno Brandão, Secrel;á 
ria, a presente ata. que depois de ll 
da e aprovada será assinado· pelo Se 
nhor Presidente. 

\ 

' 


